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PUBLICAÇAO MENSAL INICIADA EM 1 ;'45

REDAÇAO E OFICINAS: AVENIDA MAURO RAMOS, 301

FLORIANÓPOLIS - S. CATARINA - BRASIL

fi ronda da j\�LàérLa
OSVALDO MELO

Você acabou de fazer um belo e emocionante discurso àcerca eh

Caridade. k; palavras que você disse, comoveram até às lágrimas, gra.i
de parte da assístência.

Você, porém, fez, apenas, literatura sentimentalista, somente

imaginou.
Não sentiu e, não sentiu, porque não viu.

Depo] do discurso, depois dos apláusos e dos elogios que recebeu

e que o envaideceram, você calçou as luvas, vestiu o capóte e metido em

luxuosa 1 osine, não soube o frio que fazia naquela noite hiberno, a

.íe Junho...
SI. entretanto, antes do belo e rendilhado discurso, você tivesse

che 'ado até aq íele morro, ali, perto de nos, então, ao invés dos lábios,

falaria o coracão e você não somente teria comovido os seus ouvin

tes, como falo-iam sentir o desejo de socorrer o seu próximo...
Pois ali, naquele morro, sóbe do começo ao fim, um velho casario

d salínhado Chão duro. Taboas velhas, teto de palha ou de latas de

queros ne, que o lixo recusou.

Vam $' entrar naquele ranchinho, o terceiro...

São vínte horas. Um homem, uma mulher e três crianças. Na

quela, '{erga está o casal tiritando de frio. Não há, nem sinal de fogo.
Não eeíaram e isso, porque já haviam comido um pirão. café ralo e res

to d ão, que as crianças andaram pedindo pelas casas na cidade.

�... ,.".- '.
� Raquítéea desnutridas, estão juntas, deitadas sôbre uma esteira

.�
'"

,'�
-

�. velha, GOlO ada no chão frio. Dormem, assim, cedo, porque o sono, diz a

;"l
�

.'.tt..

e

.• '.-"' �ru."
fia do mís rável - alimenta o corpo. E quando o que tem fome

,.'
• J

e t'" ® .rrrindo, sonha com as iguarias que sobram dos manjares dos

���;;..:••.�
rico",

��' -: . i:!}I.��J!r(/ t e

;;:� .;��:í
tan

... '

"
.�

�
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II

Considerações sôbre

Caça, caçadas e caçadores
em Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o�-------------------------------------------------------------Io

9),/;. rIlde�Bat r/l(llllflO{J; da; flitva

'�
18 de. [aneiu» a data natalícia do !l!l. tilde'tBal

t Ilam� da Ytlua, fJoue�na.do't do fátado, atualmente licenciado
.}

posa: tunamenlo ifê, saúde, deoendo, ptném, 'Leaááumi� o gOUê�HO
� .

,
•

I dentu» em :8�eue. � .,'
..

�..... "

t If- .... , ..
""'

"'jIltualidade�JJ, emBota taidiamente, a fi. Excla. oá
�

pa'ln&nj) peúJ t'taVl�euMo da doia. COl'ib o:, .ooto: de p�onto iesto-

�elecbmefbto. •
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Municipal

".', AIAO
""\c .� •

....

-'f< .

p·:aberia a

... I ,.

I

GIIDO Ç!OTT

...

.

Assím ilbol0 éJ também, dos,
[ornalísta eatárinen·se!l que'teem, em Batista Pereira, o séu
Presidente.

'

ItAtualidades" sauda-o cor
dial e r� eltosamente. pela
sua re elg-ao para o cargn ele
vado que Vem rronrando dp<ul
a instalação daquele LegisJ&. -j
tívo.

�
,

.. ...

;

,

..
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Primeiro Congresso História
o Sr. Dante de Laytano, lente

da Universidade do Rio Grande
do Sul e da Universidade Católica
ele Pôrto Alegre, já por duas vêzes
deu pública demonstração do a

prêço que lhe merece o certame

h istórico .realizado nesta Capital,
em outubro cio ano passado, como

parte principal elas Comemorações
elo Segundo Centenário cla Coloni
zar-ão Acoríana.
Sf)bre

.

êle fêz uma comunicação
à Comissão .. racional de Folclore,
do Instituto Brasileiro ele Educa

cão, Ciência e Cultura, órgão na

cional brasileiro da UNESCO, e

concedeu uma entrevista ao "Cor

reio do PO\'O", de Pôrto Alegre".
Abaixo publicamos as valiosas

dec laraçoes do ilustre professor
�aúcho.

rO:\lrl\'H' \('AO DO PROFESSOR

DR. DA. 'TE DE L:\YTANO
Á C. �. F.

1, \ongn>sso de Hlstõrta

Realizou-se, em F'lortanópolis. de

-, a 12 de outubro clêste ano, o

1 Congresso de História Catarínen

";6. comemurat iv o do bi-centenárIo

da chegada dos éH orianus A. Mesa

gUi:' dir igiu o, uabatho-, estava

aS::;Í! con-ctitu ída: Capitão-de-mar-e

-guerra Lucas AI xandro Hoiteux,

Pre, iclente ele honra: Desembarga
ror Henrique da Silva Fontes. Pre-

'sidcntl' efr-t ivo: Hélio Viana, ela

{ n i v ersid:Jde cio Brasil: Dante de

Lavíane» da Universtrlade de Po ·to
r-

� 11?gre: Mnnueí de Paiva Holéo. da

....... l"ni\' rsid de dE' G'Jjpnnh 'a: e O:3vaI

�"!.,, lo ilt-9t da, L'rilv("sidade. do Pa,

�� t'a"; I pectivament e 10. 20 e 30
. ,-

Y ( 'pn:sid utes e Sl'f'rctário geral;
Ruben U Iys .óa e Luiz Trindade,

de
10 e 2° Secretários: Pe. Manoel

Barbosa, relator geral.
2. P.C>,H·"''it>ntaçào da Comissão

NaciOl1al d(' Folclore _. Teve o

Auto! desta comunrcação oportuni
dade de participar, no Rio de Ja

neiro, duma sessão plenária da
C0I111,>sáo : 'a<.:ional de Folclore,

quando 10\ ou ao conhecimento do

Dr. Renato Almeida, ilustre Secre

tário (Ia C • '. F .. o propósito de to

mai' parte no I Congresso do His

tóría Catarinense, sendo, então, de

siguado p.u a integrar a repre .en

tacão cId C. �. F., com O' elemen

tos que viriam da Capital Federal:
e. como, por diversos motivos, não

esti veram presentes ao Congresso
os outro .... membros ela delegado.
o Dr. �C'('rctário Geral telearafcu

ao Presidente do conclave creden

cianeto o autor deste relatório para

1 e.,resenta'· a (' .', F. Existinrlo,

em Florianopohs outros compo

ncntes de Sub-corru-.sões estaduais,

organizou o signatái io dêste uma

delegu. ào assim composta: Walter

Spaklirig Oscar Xlarr.íns Gomc.s
Osvaldo Piloto e Fernando Cor+êa

de Azevedo, o primeiro elo Rio

Grande do Sul e 0."; oun os do F\I

r ana, inc lusive o Sec+etá+io Geral

da Sub-comissão cio Estado,

:.1 S('('<;ão di> estudo-, di> Eolclo

I'C> - ° Congresso esteve di\ ldl!lO

em dez seccões. ficando a Ga. deno

minada Linguagem e F'olclor-e ,

com a matei-ia que se segue: Fala

re. Catarinenscs Influência pau,

li. ta e sul- riograndense. Influên

cia zermanica. italiana e outras.

Intluência da língua portuguesa

nos talares de colonos de outras

línguas. Térmos e expressões I:e·
gionais, Adágios. Costumes rurais.

Catarinense
Festa populares. Música, poesia
e dança populares. Conto popu

lare .
Anedotário popular. Crendi

ces e superstições.
4. Componentes da 6&. 8eo

çâo - Luiz de Castro Faria, An
tropólogo do Mu eu 1. [acional, Pre
sidente. Oswaldo Ferreira de Melo,
•.ecretário. Membro: Guilherme

Butler, Jorge Kaszás, Manuel de

Paiva Boléo. Fernando Corrêa de

Azevedo, Custódio Campos, F an

cisco Machado de Souza. O car

Martin: Gomes, João dos Santos

Areão e Dante de Laytano,
5. Tt>ses sõbre foldol't· - Fo

ram apresentadas 13 teses sõbre

folclore, que tiveram o. seguintes
relatores: "Falares Catarinenses -

crendices e superstições". de Lucas

Alexandre Boiteux (Relator: Dan

tE' de Laytano); "Têrrnos e Expres
sões Regionais", de Jovíta Li 'boa

(Relator: Guilherme Butler): "Co

l=tánea Folclórica", de Osvaldo F_

de Melo (Relator: Jorge Kaszás);
",xtravés do Folclore", de Francis

c ) 2\1. de Sousa (Relator: Fernan

do Corrêa de Azevedo): "Falares

C. itarinenses", de Cu. tódio Cam

po<, (Relator: Manuel
de Paiva Bo

Ir-o ): "O Falar açoriano", de Paiva

Poléo (Relator: Custódio Campos);

"Superstições Comuns ao Brasil e

aos Acores", de Luí - da Silva Ri

r 'iro. '(Relator: Luiz de Castro Fa

! ia)' "Tradição". de A. Seixas Neto

I Relator: Francisco Machado de

Souza): "O Sentimento açoriano
da Ilha de Santa Catarina". de

A lmiro Caldeira (Relator: Dante

de Lavtano i: "Aspectos Sul-catari

nanses .. , de Anterior Morais (Rela

tor João dos Santos Areão i: "Aço

res - seu Folclore", de Walter

;qã e �uçrda par a d1t�ita: Dr. Dante de Lavtano, 2° Vke-pr�sid�ntl" do Congresso; dr. ".,ih

Vian'lln. 1° Vi e re i'd�nf;1" Df'� flpnriO\ll" Fontp�, Pr=sfd nte : Dr. \\Ianuel de P'llva Boléo, :s0

V.f�e esldente e Dr OS.waldo Cabral, l° \"k� p�lls1d�nt� da Comissáo Organizadora.
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a cobra (com o doutor ou cirur
gião). cabra, cabrinha, macaco, ca

valinho, bernúneia <engole gente)
e barão (tubarão).
As danças vêm descritas numa

da, tese apresentadas ao Con-

r

cretário geral, 10 e 2° secretár�?s:-_Falando ao "Correio do Povo o ..

dr. Dante de Laytano _prestou-nos.;
as seguintes informaçoes:
_ Na realidade, o numero de :

congressistas ultrapassou qualquer -

espectativa. pois eram qua�e duzen- -

tos contando-se, entre eles, um I

pr�fessor da Universidade de Co
imbra como o dr. Paiva Boléo, no- -

tável 'filologo: da Universidade do r

Brasil, veio o dr. Hélio Viana, au-
toridade em história nacional. A
Bahia mandou o cônego Ma.nueI �

Barbosa, secretario do Instltut?
Histórico daquele estado. A Um
versidade do Paraná enviou uma

delegação grande etc.
.

O Congresso recebeu para mais

de oitenta teses inclusive do pró
prio Acores, dos E. Unidos. e. de v�-
1 ias partef do Brasil. Ceci lia Me�
reles colaborou com uma tese mui
to interessante sôbre o t_olclore da
Ilha de S. Miguel. Os srs. Lucas A.
Boiteux e Osvaldo Cabral. duas
mais altas expressõe da hísténía
regional, apresentaram contríbuj
ções de inestimavel valor.
A discussão das tese se proçes

sou num ambiente de cordi�idadE
mas nã de elogio rnutuo} o qu v�lorizou, sob o ponto ele vista Jeliltri
fico, o rendimento cio Congre o
Toda as teses foram entregues

a dez comíssõe difer es u ti
nham presidente e secretáf o
zendo- e a dístribuícão ao 'el to
res que davam os competentes pa
receres. A Cal issão de folclo e e

linguagem, para eítar apenas uma,
estava sob apre idencia do
Castro Faria aptrQ ólogo do Mu
seu Na _i na { endo éI,_-r estudar
mai elê qülnre t� . ouve mui-
to trabalho

..
r [eí dos outr ;s

aceito ern··paft..�H a�enas_
. �Corp.pé.fnkerartt d Rio Grana

do Sul, também, o ·S1'S. Jorge .�e
Iízaf o, :Valter S'�aJdihg, e Ornt�-Sanmartin u ap esentaram o pri
meír

. 6t"lmoé� ·e§tu.<fo - de g n
..�alÜ"

gia, Q segundo uma feliz. i�tert>1'eta�çã
'

do folclofe acortar: o ter-ceí··
9 boa geografia do arquipélagoatHínti.! . 'I'odós Param (iisti:pzyído�cor hQD.'rÓsa

r

corrríss õés 'pór�l?àtte'dó ngre o. O prof. Valter sp-àlcfing fí i orador oflcia] a, essa
olêne, detab�l:t\.tra:· do ongresso,Santa Catà ina fai rêpr�stm{aaa
por Osvaldo Cabral, Henrique ,lrón-..tes e Nunes

.
arela- br11h n.�s e

ilustres hístoriador, filólogo.' e. jo
nalista, foram a alma do Congresso.
Todos o três catarínehses �.

grande nome nas letras da província, excederam-se em gentilezas nau •

execução de um programa não ape
nas de trabalho ma de excursões
proveitosas a lugares histórícosz
Laguna, Sto. Antônio, Ribeirão
Canasvíeira, S. Miguel, Sul da Ilha ....Volta ao Morro, etc.
0$ trabalhos dos historiadores

locais, como \filmar Dias e arlos-
a Costa Pereira, revel taro alto

padrão de cultura da provinela,.

Além do Congresso, reallzaram
se outras atividades rle car�'ter Ci
entifico, duas das quais. principal
mente, tiveram gran e repercusão: Danças Tradíclon is no estã-.
dio da Polícia Militar do F'c;tac{o
e Exposição Hístõrico, Geográ' tca,
e Folclórica, organizada muito bem.
pelo engenheiro Pelus o Junior

"

. �As visitas realizadas pelos con- 'l

gressístas ao governador do IDi'lfa-
dó, Assembléia Legi I i a, .l r .�,

....
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A ntroponímicas
HENRIQUE FONTES

(De um trabalho sôbre os nomes das
Magistrandas de 1947 do Colégio Coração
de Jesus, que à Bua turma deram o nome

do autor)
BERNADETTE

Digressões

1. BERNADETTE é diminutivo francês de Bernar
�de, feminino de Bernard "Bernardo".

Bernardo, alemão Bernhard, procede do alto-alemão
.;,antigo, sendo formado de bern "urso" e de hart "forte".

Significa "forte como o urso". Tem a variante Berar� e.

... em alemão, o hipocorístico Benno, de onde saíram o fran
e cês Bennon e o italiano Bennone.

2. Para os nórdicos, que não conheciam o leão, era
· ... 0 urso o rei dos animais. A palavra que o designa (alto
;_alemão antigo bero, bern; nórdico antigo bjõrn) entra na

... composição de outros nomes pessoais: Adalbero, Adalbe
"ron, Adalberão, de adal e bero, é "nobre urso"; Ansobjoern,
de ans e bjõrn, é "urso dos deuses"; Thorobjoern, de Thor

,,'e bjõrn, é "urso de Tor"; Bernaldo, Beroaldo, Beraldo, de
Ibero, bern e waltan, é "o que domina como o urso" ou

-também "o que domina o urso"; Berengário ou Berengero,
.Berfngero, francês Bérenger, que tem as formas femininas

lBerengária, Berenguela, Berengela, Beringeira, de bern e

.:-gêr, é "lança do urso" e significará, de certo, "quem de-
fende o urso com a lança";Beregiso pode significar "lança
",do urso" ou "refém do urso", conforme a interpretação
"que se ê ao segundo elemento, que pode provir de geísa-

-.

Ja, gaisa - "lança, dardo", ou de gtsal "refém, penhor";
Bernulto, e bern e wolf, é "Iôbo-urso", isto é, o que às

-qualidades do lôbo reúne as do urso; BerniJde, BeriJde,
Bentlde, de bero, bern e Hild, é "Hilde do urso", é a val-

• quíria Hilde guardada pelo urso; Bernvardo, de bern e

-ward, é "guarda do urso"; Berário, Bemárlo, Bernérío,
ercário, de bero, bem e hêri, hãri, é "guerreiro do

'urso", etc.

3. Hünn, nome nórdico do "urso novo", figura em

vários nomes de pessoas (Engelbert Hertel, Die deut -

hen Pamílíenuamen, pág. 59; e Deutsche Vornamen,
20). umbaldo, de hüun e bald, de que saiu o nome

alemão Humboldt, é "ousado como o urso

.-
,. unoldo, de húnn e wal

:rr. Q "ou "o que 00-

n ,r �';' unríeo, Hunerfco, Honori o, de húun

""_- A.r •

.................................

�, �
.

� � .

e rihhi, é "poderoso como o urso novo"; BonaUo, de II

e woU, é "lôbo - urso novo" (ver BernaUo), etc. São hi·

pocoristicos dêsses nomes Bana, Banna,�uno e RtuaUa.
Advirta-se que as significações de "huno" e Ugigante",

que correntemente são dadas a B1ID-, Bani-, não são
aceitáveis, ao menos, para a totalidade dos nomes em que
entra êsse elemento, porque, já antes da chegada do.
hunos à Alemanha, figurava êle em' nomes próprios e

porque só no século XIII é que aparece a palavra H'"
com a significação de "gigante" (ver F. Kluge, Et7m....
gisches Wõrterbach der deutacllen Sprae� vb. 1IilDe).

4. Outros nomes de animais aparecem em antrop6-
nimos germânicos: aro, ara "águia"; eber "javali"; ..........
hram "corvo"; lind "serpente" e woH "lôbo", etc. Tenha-se.
porém, presente que nomes como Arno, Anno, Anno.;
Berno, Berna, Benno, Perna; Evro; RabaDo, Ra.....
Cramno; Linda; Wolf, UMo, etc., que se prendem à desig
nação dos animais aqui apontados, devem ser entendidoa
não como nomes simples e oriundos diretamente dos no

mes dos ditos animais, e sim como hipocoristicos, como
formas reduzidas de nomes compostos; e devem ser assim

entendidos, porque, na antroponímia germânica. são raria
simos os casos de nomes formados pela simples mudança
de categoria gramatical, isto é, pela mudança imediata.
por derivação imprópria, de nome comum ou de adjetivo
para nome de pessoa. Isso era comum em hebraico, grego
e latim (ver Lia e úrsula).

5. Arnaldo, Antoldo, hipocorísticos Arno, Anno,
Annon, é "o que domina como a águia" ou "o que domina
a águia" (ver Bernaldo); Arnilde é "Hilde do urso" (ver
Bernilde); Arnolfo, AI·nnHo é "Iôbo-águía" (ver BemnHo);
Erinardo, alemão AI'nhart, Ernhart, é "forte como a

águia" (ver Ber-naedo) ; Eremberto, alemão Arnobert, de
arn e beraht, é "brilhante como a águia"; Erentrudes, ale
mão Arntrud, Erntrud, é "Trude da águia", é a valquíria
Trude guardada pela aguia; Erenfrida, alemão Al'n[rida,
Ernfr-íde, El'nfl'ieda, é "paz da águia" (ver Hunfrtdo) , Dos
nomes femininos em Ern- pode ter provindo o nome

Eina; pode, porém, ter-se originado de Erne ta, feminino
de Ernst "Ernesto", que significa "resoluto, pertinaz".

6. Everardo é "forte como o javali" (ver Ber-nar-do};
E, erehno, de eber e helm, é "elmo do javali"; Evermaro,
de eber e mâri, é "celebre como o javali"; Evermodo, Ve
reruudo, Yel'mudo, Bermudo, de eber e muot, é "o que
tem a coragem do javali": Evermundo, de eber e munt, é

"proteção do javali", podendo ser "o que dá proteção ao

jai ali" ou "o que recebe proteção do javali"; EVf'rgislo, de
que Evergtsto parece ser alteração, é "lança do javali" ou.

"refém do javali". significações que também podem ser

at ribuídas a Evergtso (ver Beeegfso): Ebroíno, de ebee e

. �� ..

congressistas uma visão bem nítida
da: obras de educação, saúde pu
blic "e assistência social e hospi
talar do Estado. aliás modelare e

ue ho rarn a administração pú
blica.

0'"

de ao que se e pera de sua pai sa
gem e seu progresso,

O I Congresso de História ca
tarinense foi o elogio do açoriano,
o ilhéo que trouxe para o Brasil
do século XVIII todo o vigor de
sua coragem, imaginação e honra
dez, ainda intactas e não contamina
LIa no isolamento do oceano.

Fíorianópolis é, na frase de ve

lho cronista, o "pequeno Rio de
aneiro", o que é exato e correspon-
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'In, é "amigo do javali": Ebrulfo é "lôbo-ja\'uli": BvevHde

é "Rilde do javali", etc,
I. Adalram, de ada] e hram, é "nobre c 1'\'0" (ver

Adalbel'o); Bertrnm, de beraht e hram, é "
orvo brilhan

te", D1CTcl-:-e ele passagem que de Bertram saiu o nossa

Beltrâo, que deu orígem, ao de ...znatíx o Indeterminado

beltrano, Com os me mos elementos de Bcrrram se for

mou � mber'to "hrilhante como o corvo". Emmer-am, de

hetm e hram, é "lôbo da páu ia"; �untl'alll. Gonfrâo, de

gund e hram, é "corvo de guerra"; Inaram, de Inzo e

hram, é "corvo de Ingo", e COI \ o dêsse mítico antepassá

do dos germanos: O. .ram, de O"·. variante de � ns, e hram,

é "corvo do: deuses". corvo divino": Wolfl'am, ele wolf

e bramo é "corvo-Iôbo. etc Xote-se que, para os germanos,
era o corvo estimável. por er ave do campos de batalha;

Vodan fazia-se acornnanhar ele dois corvos: Hug ín "inteli

gencía" e .luninu 'memória",

8. Adelínda é "nobre sei pente": Ai-Iínd», alemão Har

llndis, Hertínde, .-\rlind, ele bt�I'i e Iind, é "serpente do

exército", Deolmda, Teodotlnda, de diot e rhiuda, e lind,

é "serpente do povo"; Ermelinda. Hermeltuda, de Jrmin e

lindo é "serpente de Irrnin". é serpente dêsse outro semi

divino genearca cio. germanos (ver Jngram): PrIdeltnda,

de fl'idn e lindo é "serpente ela paz"; Godelmda, de got e

lind, é "serpente divina"; Odelíuda, de ôd e Iind, é ..

ser

pente da prop 'iedade": Relinda, alemão Rernltnde, R{'g-u·

linde, de ragin e lindo é "serpente do C011. elho": Sigilinda.

de slgu e lindo é "serpente da \ itória", etc. Tenha-se pre

sente que, pai a o germanos, não era a serpente um ser

malicioso e amaldiçoado. como na tradição judaico-cru-tá:
mas animal prudente e feitic:eiI o, conhecedor e guardador
de tesouros Adv irra-se também que -Iind, como elemen

to fina!. so aparece originànamente em nomes de mulhe

res (ver Dr. Karl He ssel, Altdeutsche Prauennamen,

pág�. 20 e 211.

a. .\dolfo, Ataúlfo, Etd\'olfo. re-;pecti\'amente do

alto-alemão ant:go adal. cio �()tico atha-, (ia anglo-sa.,,.flo
aetbelt'. e l:e "oh, \\ ulb. S;I-I1I1'IC<1m "nobre h'lho": .\gilol

fo • .\;.:-in"ll·....\i;.,o fo. em que o,.; priJneiros elemen(lJ'" ,>e

ligam i J !:.. lt., hipotético agia e ao alt()·alpmão antigo
t'kJ..a " jl • I

. 16ho ue e..: palia ", .\ ....tulfo. dI' a ... t e wolf.

é "ln! II I I" 11 _, ': Ba()ulfo. de badu e wolf é "lc'lho de com·

bctte". Bl:: o, Jlt'!'tullo é "Ioho hrifh ll1te", B01Ulfo fd

"lôhu I'

ono..,) "ele (ol'aç:io
prio Joho", etc.

lO, "Forte como o leão" é a interpretação corrent

do nome Lt'Qual'do, alemão Leonhart. francês antigo Lie

nard. É. porém, pouco provável que a primeira parte fi

nome (Leon-) corre penda à designação de tal fera, já

porque, corno foi dito, não e�a o leão conhecido dos ve--

1h(1$ �ennano,-. já porque o seu nome, que nas línguas

gcrm.mlcas é cons iderado palavra de empréstimo (Lchn

wort) ,
_ alto·alemão antigo Iewo, aíto-aiemão médio Ieu,

1('\\ e, anglo-i axào lêo, - n.io explicaria a presença elo -n-,

que o nome contem. É possível que a primeira parte d

nome seja afim do alto·alemão antigo lewen e do nórdico

a.u .go ljónar, que significam "ser misericordioso, ser Ia

vorável" ! ver 1\1. Schônfeld, 'WiiJ't{'I'buch der altger-mnnts-.

chen Per--onen-e- und \'oIkpl'ualllPn, \,1,. Liwigildus,

pág, l;:;(i: e Max Gottschalcl, Deutsche "aJll{'nkunde�

pág. �-;-7)' Leonardo poderá, assim, interpretar-se coma

", iise -ic(J!'lli""n e f'ort>" e 1.1'0\"'_ ·jtlo. em Cll1€ entra êss€'

omantema e a que se dá o sign,fic::Jdo de "0 que val

como um leão", "der wie ein Lôwe gilt" (von Selchow

Das _ -aml'ubul'h. pág. 5'), poderá entender-se como "ofe-·

renda misericordiosa", "of'ei enrla propiciatória".
O nome do rei dos animais, se está au..sente de nomes

compostos gerrnànicos, figura, em compensação. nos he

hraicos .-\riel e Otoníel "leão ele Deus" e n0S gregos Leon-«

t6�(,llt's "nascido de um leão", Leontócr-ate-s "forte como o

leão", Ant ílcão ou Anttleonre "igual ao leão". Lícoleão ou

Licolcontr- "Ieão-lôbo", Pantalcão ou Panfalr-ont e "inteira

mente leão", 'I'imoleão ou 'I'trnolconte "leão no valor", etc.

11. O 111'0. esnécio ele boi se]\'<)gpm, ch.nnado em alto

alemão antigo UI' e em alemão moderno Aueroch ... , tmn

bém foi lembrado em antropónimos g'0rm:1l1icos .. \nsúl'io.

alemão An�UI', de ans e UI', é "uro elos deuses", tendo tal

vez como \ ariante Osór-io; e Odório, alern io Odur, é "UI'

da propr-iedade" (\ er Odt linrt'·)

l:� possÍ\'el que o primeiro elemen

_

' III'O�, lng!()-

S,lX30 hOI' .... d]t<hlll'J113o ant;�() I p�, inQ'lê� honH' "((.1\'alo".

Se as-;im 1'<'>1'. }10(]('r;'\o aquêl ,.; IW, l( -; � r I ,,.,pt,('ti\ ilmente.

interpretados como "illl"tre jll'lo, -; 'lIS C':1\'alo"''', "('('Iehre

pelos ...<.:H", cLl\'all1," e "o q\ll' d()il)il '1 I c' 1\ ...tio". "('l,It>IIl'(

pejo)', seus (',\<.t1II�" é a inf'1'IJlI tUJO

prjll)eiro l'lpnwnto (,1�ll\.('};I)(J)l!1 ' l' <lG

<'ll1glo·su';(I l'oh "ca\ ah '.

I-' d(' 1f'1111Jl'dr qql;', t'lltl"(' (\

,·;t1o (híllflO"') muito �lJlll'I'id<l()
]I '-'s '·11'; \l'l�llpO (ÁJ'('hillJlo",)
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vicos prestados ao Estado de San
ta Catarina pelo CeI. João Guima
rães Pinho.
Eis alguns traços da vida do CeI.

João Guimarães Pinho. Nasceu na

tradicional e histórica cidade de
Laguna. aos 20 dias de março de
1 62. Eram seus pais o sr. Manuel
José Dias Pinho e Dona Maria Gui
marães Pinho. Aprendeu as primei
ras letras na terra natal e depois
continuou os estudos no famoso
Colégio Abílío, do Rio de �aneiro.
A chamado do pai. retornou à La
guna para trabalhar na firma Pi
nho & Cia., da qual foi mais tarde
o chefe.
Cedo. o Coronel João Guimarâe:

Pinho ingressou no Partido Fede
ralista, que em Laguna era chefia
do pelo pai. Foi eleito Juiz de Paz
e depois nomeado suplente de Juiz
Federal. Após o acôrdo político en
tre Lauro Muller e Hercílio Luz.
foi indicado e eleito deputado esta
dual pelo céspede natal. Tornou-se
depois chefe político do sul do Es
tado. Durante vinte e duas vezes

conseguiu ser eleito deputado es
tadual.
Além de comerciante e homem

de partido. devem ser realçadas as
suas qualidades de caráter e o seu

pendor para o jornalismo. Pena
fluente e escorreita, servida pela
experiência de constante leitura,
sempre se salientou nos comentá
rios políticos e no gênero epistolar.
Escreveu durante muitos anos pa
ra o hebdomadário lagunense O
ALBOR as suas famosas "Cartas
do Rio", u ando o pseudônimo
de Arthur Machado.

ATUALIDADES não podia dei
xar de render esta homenagem de
saudades ao CeI. João Guimarães
Pinho. Registrando pesarosamen
te o seu falecimento. apresenta à
numerosa e ilustre família Pinho
sentidos pêsam€f> .

Guimarães Pinho

to tt'l' ,.;ido o CeI. João Guimarães
Pinho » i presidente durante cinco
!,0ríp 1 ..: " ter assumido por três
vezes u irestdêncía interina do Es
UH 1, () T' José Boabaid. no exer
('Í(!(, TI( cngo de Governador do
E,.;t ui, (j_'t'l'etou luto oficial por
tl't,.; dld"; !( vando em conta os ser-

. ' .

io, e � Iicacâo, que se dá a

o L'U' '0", Eruditos da Renasceu-

•

...
.

t'

t..' .

-

�
..

"..

I � Y j

=+le �
D I-í 8.

J. B. BOJ..YAS8IS
A. G. DE ALJ1EIDA

F. MA r FJ / HO
-ADVOGADOS-

Causas civeis, comerciais, criminais, traba
Ihistas, contratos, naturalizações, consultas

e pareceres

Escritórios .

Rua Felipe Schrnidt �H - sal, 3 - Florianópolis
Rua Pedro Demoro 971 - Estreito
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EDMUNDO DA LUZ PINTO
..A data de 5 de janeiro último, assi

nalou mais um aniversário natalício do
dr. Edmundo da Luz Pinto. Para maior
prestigio de nossa revista. sempre temos
contado com a sua brilhante colaboração.
Como homenagem ao seu formoso talento,
transcrevemos nesta oportuntdade o tra
balho abaixo do escritor Zedar Perfl'ito da
SUva. do livro "Perfis de alguns catarí
nenses ilustres". Que o Todo Poderoso lhe
dê saúde e felicidade. para dessa forma
o dr. Edmundo da Luz Pinto prosseguir
em sua rota ascendente de sucesso pro
fissional. diplomático e cultural em pról
do Brasil. que tanto estremece o filho

co querido e ilustre".

Já tivemos a grata oportunidade de expressar a nos
sa opíníão sobre o talento e a cultura multiforme de
Edmundo da Luz Pinto. quando nos ocupamos de seu
IÍ\To de história: - "Principais E stadistas do Segundo
Reinado" .

.. -o "Dia de Carnõe . Festa da Raça. em sessão sole
ne no Gabinete Português de Leitura. fomos ouvir como
orador oficial da sol nidade, e ver o Dr. Edmundo da
Luz Pinto proferir O eu belo. conceituoso e oportuu» dis
curso, apreciando o épico dos Lusíadas e ap<:mtaI?-do _adivida de honra do Bra il ao valho e querido irmao
Portugual, Indelével foi a impressão que nos causou tão
extraordinário espetáculo de civismo e oro gôsto
literário.

Dias depois, relemos alguns de seu mâís famoso
díscursos. Mas ler os seus discursos não é o mesmo q e
ver o orador e ouvi-lo. Edmundo da ruz �intO alia ã' ua,
grande vocação de ho em de letra dom inso�iMVeIde· um acabado artis da' declaríi ç�. -sem fu..I:'or dos

- 'Que "levantam a Voz � ge ti.u[a'rp. hei de esgare
., ;-Sem u ãr esttlo gongóric .

-.
..,

.' Em sua 'q'ualidaçle d oT;!dor. nota-se de �':ri nteJ;'es-
"t • ante o tra o' _ac;.entuat�· clareza e de' simplícida e. Por

. -f iSSOl não �, foi ifÍcü'í,g zar do ju _lo título de grande
;' tribuno, 'âqut e a,léfu"'rron êira ,

.

É erdade 'gué se rué aumenta a celebridade, dia a....,. (lia. 'E�undo da Luz Pinrà não se deixa encer pelo
, illficílimo ou complicada l da f).�se. pata. arrebatar a as-"I

.
têncía' ba tá o eu magnetí mo

.

pp oaí, Pos 'i'lL aíniJá outra qtialidáde -aprectâvel; - Tem sempre presente
que o simples é o género mai difícil de ser cultlvadó, e
que simples fôram todos os grandes alores artístléos
em construir as suas obras- imortal !

Conhecê. perfeitamente os 01'· td� as figuras de re
t6rica; estuda o valor da eloquêneia; ente a importância da barmcnla e não abandona nunca a correção de
linguagem, ão é tudo. Como orador, deseja ainda ser

� profundo e claro no tema ver ado e quanto à eloquênciaimprime imtariavelmente um titnbre aronil.
Désse modo, foi-nos fácil descobrir em Edmund daLuz Pinto um revolucionário e; ao mesmo tempo, 'um

pr,ecursor. Possui uma fo)fma característica. Felizmente,nunca se inclinou para a imitação dos grandes modelos e
nem quís tornar-se acadêmico no v.erdadeiro significadoelo vocábulo. Ambiciona, porque nele tudo é espontaneidade, ser apena

. intérprete da verqadeira arte da pala
)or vra articulada � . jamais s<.,cWficar o pensamento em.

-.

avor de uma bela' magem ou ;de uma frase de puro efeÍt to. ssim, consegue fazer o oti'vinte viver a)guns in tan-
�

tes de emoção e ainda lhe rrilnistrar algo substancio$o.
"') Transcreveremos três trechos do discurso pronun-t: dado. no "Dia de C:amões, .Fe!'lta da Ra a",..para qtte eja
.,. verifl�a<!a pelo propr10 leItor a sh1ceridade de nossa

�.��'
apreclaçao:

� .;-_ d
"Bendita seja essa nos a

..

ça! Os seus preconceitos
" nao são de Pe�e, nem d angue p U' r o; ao o. dalealdade e da honra; a sua superioridade não consiste
e

. q'(J_.er,er dominar. mas em desejar servir. Não se podecO!:l-r:l[n,dir-' <:_om o racIs:n9 fratricld� de origem ohscura
nUln'p'ag�flsmo renascH:ftt porque e flor e fruto da fra-erni aae' cri tá, semeada � evangelizada po Portugafem cin

�

con.ti entes. Ràça c eia de ternul'a humõ\t1a e
de 'tole_ â.Ôcia! téti1ênté, a Deu. � �miga da liberdade, cria·da pe (Y gênio: pQ'yoadôr e aglutinador de Portugal.""Eis 'porque sou ax:dente partidário, como já tantas
'\'ezes me tenho manifestado, de se excluir. natu_ralmen-.

� -c.�

._'.,,,� ç
�c

••

�c. '.

.L,j_' '. '. _"'to ,; ��- - �

-t.
_. . ir-·'

'

..f' �

'��"�'. '.�..�'li
.. ".:"'.�l''''·,.... •...

..

t
'- -.';

�.
,�,,: . r�Á' Ao/l"*,· �:-.l. -<.. ,. c"it:�7\J ��d '!t'i ,�, ..�t�}1Jr �

..�\��' ..
, ,",.. �.,.t�. '7 .�.���

.•...
� ...•. 'C. � �. '1,..� L�.,. 't

.

'tf_
....

' '."�"

I...
.

""\ .. 1!f.... _'"' �:;>ç bl>'�, T#< .'., l--t'.- '''''. ': ', � ....'. .'�-
.

�
#- ,_�"'" v�, . � , .' e

.. "'......
•

....,!."':-,.,....,.. �p, _ _" ,,>IC .... _. .. \
, •

.,,,�
•.

"' ...�� •.\ .. ��,"
•

'.,iI!1. \.,. 1\
", .. 'Mi

te com. recíprQçiâa� , C) ortuguêses das m�didas estr��
ti-v'a . que as neceJ5s1�da.d.·. .. da segurança nacional e "a �e- :' .(esa do nosso ptitrunÔ11lo étnico, cultural e econorru

d�ram. sabiamente ao Govêrno nestes conturbados �

..

t �eríamos realizado, assim, depois de mais um sêcu-
..

lo de vida livre, aquela idéia que, devido àa círctrnstãn- ..

cía d.a época, não conseguiu vingar, quando das. nego
ciaçoes do Tratado de ;ReconhEi!cimento da nossa rnâ,epen
dêncía celebrado entre a antiga metrópole e o nascenteimpério americano: - "Os súditos port stl�ses sekão
tratados n Erasil como brasileiros e os brasílêíros, ém
Portugal, 'tomo portugueses".

"Foram os plasmaclores iniciais da alma brasileira,
que ensinaram a rezar e encheram de tern.ura e de bon�
dade; foram os iniciadores, em muitas regiões do prusr
das nossas Índústrüts e do nosso comércio, foram os pro
pagadores dO' c�pinto de soliÔF.rri_edncle, as istência e ca
ridade, que. os leva, áté hoje· ti" estituír, em hospitais,
bibliotecas. beneflcência 'e esc_aIos, gl'ànde parte da
prosperidade que conquistam com árduo e honrarl0 la
bor na terra acolhedora. que é quase sempre pát .<l de
sem, numerbsos filhos.

EstranES�ros? Os que nos deram a língua, a reli
gião os êqStumes, colaboranrJo çonosco, mesmo de'JoiS
da independência polftica, pélà grandeza da terra quedescobriram, povoaram e "embalaram com seus priméi- to

ros cantos na tirgem selva americana?" .

'" '" '" :�
.

Dr. Edmundo da Luz Pinto arrebatou a fodos6U 1'n e..s gue enchiam 1i �ralmente .

amplo e belo recintd mal1ue�in - que é o Gabinete Português de Leitura_ Eo la,do os bravos eram ouvidos em todos os �1tloe as palmas calorosas estrugiam com entusiasmo transbordante1 �'aro acontecer em semelhantes sclenid d ':s.O escrItor português Jaime Cortesão que honra Como 'eu v�lor cultural e com � sua presença a nossa pátria.soUb
.

dlzer q1;le a eloquêncHl. de ...(�mundo da LuZ' J;>intoera c mo os dIamantes: - "breve, límpida e fulgurante".

Rio, Julho de 1944 .
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inauguração do novo edifício
"I NCQ" em Videira

o

A benção do edifício. - A churrascada. - Discursos. - A pala
vra do sr. Prefeito de Videira. - Outras ontas.

duz "pão e vinho", justamente
as substâncias escolhidas por
Deus para se unir aos homens
no milagre de Eucaristia. Conti
nua tecendo comentários sô
bre o progresso do "Inco" que,
em 14 anos de existência, se

emparelha hoje aos maiores
estabelecimentos bancários do
pas.
En: seguida. usou da palavru

o sr. Angelo Ponzoní, digno
Prefeito Municipal fie Vid=Ira,
que leu o segu.nte dis zurso:
"Na qualidade de Prefeito Mu
nicipal, te Videira inteira co

migo sentimo-nos bastante 01-

gulhosos e satisfeitos pelo') mo
tivos desta reunião cordial e
sígní.tcatíva, que ass.nala a
inauguração do novo pre ib ela
A�'ência do Banco Indústria e

Comércio de Santa Catarlna
S IA .. nesta cidade.
Êste presente que o "Inco"

acaba de dar a Vídeira é, sem
dúvida, um dos F-l""'l rcos mais
u..portantes de prc.rresso desta
Cornuna, nesta fa·:� r enovad-» a
dp sua vida administrativa.
Não bastando já os benefí

cos que ° "Inco", �,llC(j a maio!
organizarão financeira do Es
tado, está dando a esta zona;
não bastando os auxílios que
está prestando à indústria e ao
comê Cl(1 em todo o Estado,
através da sua modelar engre
nagem d.ri« ida com zêlo e

....

fir
mC3'�. não Lastando, emürn,
todo êsse acervo de contribui-

�-i.' .-
... .

...�IT· -

�(
w

�
•

DR. RODOLFO RENAUX BAUEB. lIIJe.
tor-a:erente

ções ao progresso econômico de
Santa Catarma, o Bane', "Inco"
vai além, consolidando em ci
mento e ferro, através de im
portantes edifícios como êste,
que os tem em quase todas as
cidades do Estado, cimentando
ass.m sua união, seu interêsse
e seu reconhecimento aos cen
tros em que opera.
A Direção do "Inco" e, em

particular, à Agência de Videi
ra, meus parabens e votos since
ros de prosperidades sempre
crescentes e que sejam coroa
dos de êxito, como até aqui,
suas iniciativas e vastos em

preendimentos.
Agradecido pela gentileza

de vosso convite e de vossa pro
verbial atenção, hipoteco mi
nha solidariedade a essa im
portante organização, renovan
do, mais uma vez, os meus pro-

o novo edifício do "INCO" em Videira
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Senhoras e senhoritas,

testos de estima a todos os vos

sos Diretores e colaboradores".
Depois da visita a todas �«:

pendências do suntuoso edlf�-
cio, os presentes foram convi

dados para uma suculenta
churrascada, que se realizou
ao lado da Igreja Matriz, num
amplo galpão, onde mais de 200

pessoas foram servidas. No
transcurso do almoço, falou o

dr. Ricarte de Freitas, agrade-
cendo a churrascada. Prosse

guindo, usou da palavra o sr.

Irineu Bornhausen. �. s re-

cordou que há 12 anos assistiu
a instalação da Agência do "111-
co" no então distrito de Perdi
zes, quando teve ocas'ào de de
clarar: "

... para aqui viemos
trabalhar convosco, P' caredír
convosco e prosperar CO!1VC-;co"
e hoje, decorridos 12 anos, vê

que não faltaram à <;11-1. pron.es
sa. Faz considerações s '1re o

progresso do atual m» ucino
de Videira e do Bane') '111(.'0/',
como fatores do engrandeci
mento de Santa Catarina

Segue-se com a palavra l) Re
verendo Padre Romualdo que,
de improviso, alude à circuns
tância muito grata de jaI1:�;<;
ter o "Inco" se dissociado da
Igreja, tendo, mesmo, pat d ce

lebrar a inauguração do seu

belo edifício, escolhido uma das

dependências da Casa P 11' -

quial.
Novamente com a palavra o

o'

dr. Ricarte de Freitas. 'Y.i.;!ra-,,�
tula-se com o sr. Osvaldo Fet:- "'Íi;;;..:,.-iFsi, gerente do "Inca" em Vic:e L- �
ra, a cujo esfôrço e ôa venta,
de se deve g ande parte da obra
realizada pelo Banco naquela

. localidade.
�az uso da palavra. em segui

da, o sr- mtiSi que agr dece- a
colaboracâ nue vem rece endo
do 'pov daquêle munícípiç

�

Ené!errandlJ a almôco fala o
"

dr. Rodoi o Rena B"'aue que
'p

faz uma -saudacâo especí=l as ':
senhoras presente �, ao S,�nQ.oJ..
.Paróco, aos Pref�itQs, de Vidci- .�'�.

l'
.. t

h-, .

.

�'F'" ::,\ »: �

'.
o i o;.': �.' o

" 'l:; '�. 'lIt. l t;:,�,

elegância S

uma vjsiía ao -o

..

J'fo rpartlaso
Ca!'IOI'ina ]Jobo dt> S. ThiaJ!;o.

. b ca do Parnaso
Va ei, por muito tempo, em. us

E �sim que o descobri, tentei sua escalada,

Cons�gumdo vencer e com bastante �trazo,
Penetrei na mansão, JS Musas, consagi ada.

Senti-me deslocada e de um recanto oculto,
Con egui admirar. num êxtase supremo
De Luiz de Camões, o magestoso vul o,

,
Coroado de louros e dum alvor extremo.

Vi. também, Castro Alves e Luiz elfino,
Casimiro de Abreu, (J vate da saudade.
Bilac e Cruz e Souza - branco alab�str n�,
Tangendo o alaúde em plena clandade.

E lá se achava o. geni . I todos, da. poesia.
Que souberam c ntar as belezas .da VIda,
E coo manto diafano a f ntasía,
Disfarçar a cruez da terrena lida.

Soava, pelo espace. um hin triunfal
E elas entidades, em talares vestes,
Pairava corno !1fos. no plano imortal
A dedilha' na lira. criações ceie teso
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lLDEFONSO JUVENAL
(Dos Institutos Históricos e Geográficos de Santos II!

Santa Catarina)

ou

da

tou, para tal fim, a valiosa ajuda de seu ilustrado ami
go padre Dr. Cezar Rossi, antigo vigario de Mirim, o qual
nada poude fazer, visto não mais existir naquela igreja o
livro de assentamentos de batismo, relativo ao ano que se

supõe ter nascido Anita, "presumindo-se terem sido os
mesmos recolhidos ás dioceses de São Paulo ou Rio de
Janeiro, ás quais estavam subordinadas as paroquias de
Santa Catarina".

O saudoso historiador de "Coisas Velhas", assinala o
ano de 1821, como o do nascimento de Anita. Em que se
teria baseado para tal afirmação?

A eterna dúvida sobre o lugar do nascimento de An.
Maria de Jesus, a mulher extraodinária que pelo seu valor
guerreiro, encheu de orgulho a nossa Pátria e de admira
ção o mundo inteiro, só poderá ser dissipada com o apa
recimento do seu registo de batismo. A História para see

verdadeira, digna e merecedora de fé. - porque deve re

presentar a voz da Justiça proclamando feitos e aconteci
mentos que e evidenciam no tempo, - há-de basear-se
em documentação de reconhecida autenticidade, em prova.
irrefutaveis e não em suposições. ,

Nem a propria palavra de Anita, pode ser levada MIl

conta. como elemento de valor incontestável, capaz de es
clarecer esse ponto ob curo da historia de sua vida, pois ••
receber na matriz de Lag-una, a benção que sacramentou a
sua uniâo com o sapateiro Ianoel Duarte de Aguiar, con,
ferida pelo vigario Manoel Pereira da Cruz, declarou Sf'r
natural de São Paulo. conforme consta do termo encontra
do no respectivo livro, pelo audoso historiador José Uoi
teux, infatiaavel pesquizador das preciosidades de nossa
História, e ao Se matrimoniar em Mcntevidéo, com o COR_
dotiére ita1iano, - consoante a certidão passada a 26 de
Março de 1842, pelo cura celebrante Martins Perez, "decla
TOU chamar-se Ana Maria de Jesus e ser natural de Laguna
no Bra iI".

Quer tenha nascido em Morrinho de Mirim ou de To
ba:ão, Anita era. catarin�nse e gloriosa filha de Laguna.
pOIS aquela localidade, somente deixou de ser Iagunen
se, passando a constituir parte do Municipio de Tubarão. de
7 de maio de 1836 em diante.

A verdade entretanto. é que. até hoje, decorridos cem

anos do seu falecimento em Mandriola, na Ravena, Ir-dia,
ninguem conseguiu provar por meio de documento de
irrefutavel autenticidade, a data em que veio ao mundo
a heroína catarinense, bem como ter sido Morrtnhos,
á margem do rio Tubarão, o venturoso lugar do eu nas

cimento.
Não se poderá prestar maior homenagem à memoria

de Anita Garibaldi. por ocasião do 1° centenario 110 seu

falecimento, a ocorrer no dia 4 de Agosto do corrente ano..

do que esclarecendo, em definitivo. este ponto controverso
de nossa Historia.

O Estado de Santa Catarina deveria incumbir a histo
riadores eruditos: Luca Boiteux e Alfredo Taunav, da mi -

são de pesquizar, respectivamente. nos arquivo ecle iasti
co, do Rio e São Paulo. o documento capaz de esclarecer
o acontecimento. afim de que outros lugar-e do País, não
avoquem amanhã. a honra insigne e o direito ínque tio
.iavel de ter sido berço da glorio a heroína brasileira, com
a mesma facilidade com que muitos do seus biógrafos lhe
deram ° sobrenome de Ribeiro. pelo falo de seu pai chamar
se Bento Ribeiro da Silva. quando é sabido que, pela tradi
ç'�o. observada até o seculo pa: sado, tempo em que o cognome
n�n e rn ainda coaitacâo das leis civis. o filho Quando va
rão recebia o sobrenome do pai. e quando mulher. o d.
mão: pori soo sendo Anita filha de Iar-ia Antonía de Jl'SUI
somente poderia a inar.se como o fazia: Ana Maria d�
Jesus.

Um pauto rOHtl'overso de Nossa História
A PROPÓSITO DE ANITA GARIBALDI

"';'_(,
Oi (�
... -
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Jraujo liflueredo
..Atualidades" conta hoje fazen

do parte do brilhante grupo de seus
colaboradores. o festejado escritor
gaúcho Antónío Lourenço, nome
fartamento conhecido nos meios

, intelectuais sul brasileiros.
A proposito de sua atuação nas

bela" leu as nacionais, publicou a

revista "Brasil Xo"o", de Porto
Alegre o seguinte:
"Tem emprestado seu valioso con

curso à redação de nossa revista,
I '", "t � moço, cujo nome encima
e tas linhas.

....uurenço. modesto e ta-
lentoso, é poeta e prosador de fino
quilate. tendo vívido, sempre, ao
contato do jornalismo.
Foi. por vários anos, redator-che

fe do sernanár ío O Exemplo, que
se publicou nesta capital. Traba
lhou. primeiramente. na gerência,
e. depois, na redação do extinto
orgam republicano, "A Federação".
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Secretariou .\ Notici .... primeiro
jornal que, em. 192�, veiu a luz n?
então vila, hoje Cidade ele Tapes,
em cujo GrupO E�cola: exerceu,
alguns anos, o maglsténo.
Contribuiu, intelectualmente. pa

ra a feitura dos albuns O trabaJ�o
alemão DO Rio GraDdt' do Sul (Sa�
Leoj..oldo. 193-1). Revista Bage
( H)3li). O Rio Gl'andt' do Sul em

todos os seus a�pl'('to� (HJ3í),
Puhlicou. em 1931. TI'Í;'� pO(>JIIas,

"plaquete" de poesia social. que 10-

g-ou h Ias referências"
PO;:::-.:IC' meditas muitas obras,

entre as quais o dram�1 FalTou"i
Ihas, lido várias vezes, ante sele
to. auditórios,"
É da autoria de, Antônio Lou

renco esta pagina sôbre o saudoso
poeta Araujo Figueredo. publica
do no "Brasil Novo", rem H138,
sob o pseudônimo ele Floriano
J>olis.

Colaborou em quase todos os [orriaes e Santa Cata
rina. na "Cjda�e rio R o", ele .J ose do Patr cínio. e em ou
tras folhas da capital brasileira.

Publicou dois livro de verses: "l\1adrigaes" e "Asce
.

-io", eixou Inéditos: "i
T

ovenas de Maio" "Praia de
m a terra" e outro livro.

Fo: um s maiores amigos de C'ruz e Souza e perten '

ceu à Academia Catarinense e ao C ntro Catarinense de • 'i=":
�rn, .

P. Alegre,

Ma, foi.• e a. tua Hitda-. ala re mocidade I
1 TO to • .' Ilunho atroz da augtrral tempe fac},Ql1:0 attrou teu ntarIdo ao mar no mil' d agõ�to.

FI e�l '"1 .,onho a císma d Qil é fE'·ftà: (' a.:!l�>nt •. ./
=. (Ira (1 agua que vem d. alma verde aO 'njonle .:

,.

Para 00(1(> ('00 ntão O' suor- do Ú'U t: :,lto? •• ,_
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COITRA CASPA I

QUEDA 001 CA ..

BElOS E OEt"AIS
AFfCCOES DO
COURO CABELUDO.
:ÓNlCq,�CArllAR
POI\'UCE'ltNCIA
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o ensino em Santa Catarina,
de 1515 a 1834

Ao insiçne historiador catarlnense, Capitão de Jlar e
Guerra Lucas A. Boiteur - cujo substancioso trabalho ".4.
Instrução Pública em Sim til Catarina" permitiu. o presente
estudo do posstuto edu cocionul de nossa Província - (1 minha
homenagem reverente e agradecida.

Ohvia da Maia
OUda da .lIaio é uma das expressões fulgurantes do

magístér io pt-imái-io barriga-verde. Nasceu em Joinvile,
onde f'êz os seus estudos secundários. Diplornou-: e prof'es
sora pela Escola Normal Coração de Je...'iÚS, de Florianó
polis. Em 1948, Jêz, na Capital Federal, um curso de es

pecialização de magistério no Instituto Nacional fie Estu
dos Pedagógicos, Ministér-io da Educação e Saúde, com a

part icipaçãc de professores de Lodos os Estados do Bra
sil. Dist ingu iu-se sobremaneira, obtendo, na classificação
geral, o segundo lugar. Atualidades pública um dos seus
trabalhos e que mereceu a nota Excelente. Fá-lo, pI'3-
zeirosamente e com slmpátia, prestando assim homenagem
ao professorado primário eatar inense que se revelou sem
pre à altura da mi-são qUE' lhe foi confiado.

o lenta, mo-

91' �Ialtos é Custódio Pires J597) e os ir
de '!luza 'abinno Lucena, também e pro-

1.)' ..ler'n;; catartnenses: porém sua ação
ofub: tülL lH'lns caçadores de escravos '1.'1'-

BEATRIZ MIMOSO R'C'IZ

A efeméride de 9 de fevereiro.
registrou a passagem de mais um
aniversário da genttil senhorinha
Beatriz Mimozo Ruiz, à qual, em
bóra tarde, enviamos nossos para
bens.

COROAÇAO DA RAINHA

DOS ESTUDANTES DE 1949

A Sociedade florianópolitana as
sistiu, a 19 de fevereiro" a um a
contecimento social, de grande es

pectativa: A coroação da senhorita
Hedy Rosa, fino ornamento da so
ciedade local, de distintíssima fa
mília, eleita rainha dos estudantes
de 1949.
Foi pequeno, o amplo salão de

baile do Lira Tenis Clube, para a

grande assistência que compareceu
ao á to da coroação, seguido depois
de elegante "soirée" que contou
com a presença das mais di tintas
familias locais.
As 23 horas, acompanhada pelo

dr. Osvaldo Bulcão Viana, Presi
dente do Lira, deu entrada no sa
lão a gentil senhorita Maria Hele
na Ramos, rainha dos estudantes
de 1948. Logo após, sob grande acla
mação e entusiasmo impar dos es
tudantes, dava entrada a senhorita
Hedy Rosa, que se fazia acompa
nhar das senhoritas Sonia Müller
e Lea Moritz e de um sequito de
1G moças, que formaram em alas.
Vestiam as damas de honra, atra
entes vestidos de organza branco.
Dando início à solenidade, usou

da palavra a senhorita Maria He
lena Ramos, que, após se referir
ao ato, passou a sua colega a coroa
de rainha, sob os aplausos da nu
merosa assistência. Vestia a ex-rai
nha um elegante traje azul claro,
de Iaile, enfeitado com veludo pre
to. Vestia a rainha, um soberbo
vestido branco de organza enfeita
do com organdi suíço e fitas de se
tirn. E. tava. realmente bela, a jo
vem oberana.
Após a coroação, leu a rainha

um sensato discurso que foi muito
bem recebido.
Seguiu-se elegantissima "soirée",

que se prolongou até às 3 horas e
inte minutos.
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As dlgemas
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dei IGNORANCIA
podem ser deslruides
A t...l.tu:Ul da J..a.tedcltt.a

Desejdndo livros
sôbre

qUdisquer dssuntos�
peçd-os cl

LIVRARIA ROSA
RUd Deodoro, 33
FLORIANÓPOLIS

At�ndq pelo Serviço
de Reembolso Postal.

-

CONSULT6RIO'

Rna Felipe Scbmhlt
Edil. Amélia Neto - FODe:

CODsultas: 9 i. 11 - 14 ..

Lgo.
RESIDUlClA :

8('OJ211110 ('oostao.;
FODe' 139%

I f

. '. rall'qni'4a.:: à "ua grande atividade
cia 1.\0 IJ'aball�o d�ql1�ll'� .prlU1ell (1" nlrad'l:" �'Io:, segundos entre o

que .deu motivo as Ja
..rIl.�dadt�" l'���alll (St;ficY('ntemcnlc cathechizados

ahorrgenos, Plll em O) o (I

'd til'11li mo" e o que refere o Padre
e recehernm a acuas do suara o a � ,

Antônio "\'ieira em 1624, (9)

\!t\ 1tn5. maio ou menos, não 'o" �('m cunhe�im,f',:to de
.. nen�1:Hn

ato l.i ... 'l'-'ll't'll)ol'-' que Iavo rera a. instt-uçuo tlp" seus súditos tlJl clsllelldosj.,( I� .\_" ',' I" omente en I'l' um -

Xus vilas C ]l"\ o(\n-'l'!' de <nu.a Ln arma, S
.

I
.

•• e.

"I 1" 'i hlFt"'" entre o' quais r-rarn e ('1-
minuto número 01.. llll.wn:; 1011:-- ,.l uuu;

ri' d dem tia
tos os dirigcnt es , 'IS mag ist -ados (. 0,,_ a:· ...egura ore' a 01' e

defesa se \ er i ficil\:l I'Ui liment ar 111 ... 1 J'IH'ao.
. r t'

.

B�m vcrdade que, entre os prúju'rus handeIrantes pau IS (1St, 'dl-. IS se deve o esla].)eleClmen o e
centistus e raros portuguesc-, ao qua

. -

.

L ., R i ..
núcleo- coloniais II" Pr-uvinc ia, ron�o �)S;, c.ap�la�'s l>�)lll (�;�;�1O O��11\��
de Andrade, em �i'ill Fr:lnrhl'O do :--�II. I rcl�lc 1"\:1) ,lU..-,

O' .' ,.

de �anta Calal'ina; Domingos ele Bnlo Pe ixot o, na LaeUl�ai (,;n[[on.1O
Correia Pinto dI' '1<1['e<1o. em Lages. hav Ia ('onhecllllen[os 111 e ec uais,

embora parcos e resumidos. 10) . . ri
.

Lucas A. Boiteux a..; ..egura ainda "qne eXI.:f13 sempre o �se.ln e

n-arn I'S a di-I'1l icão para ,1 apl'l'fell'OanlPIllo llltellclual enti e e<;c;a
. , .e..... ,

. l'· '1'11 1) .. dO!'LIIllPIl"I.":
e eut e rust ira " ,I e:l:Ul'l'll a . I I]'. l un t orme ,i "'. '", " l'o.

I I '1111t'''S du l lhu de <a n l a L,l.at 11 a. 0.
até us r hnmados scg um O� fiO\ o: I, "

,. o �

capitâes :-;ahadtll' de -,nuza Brilo: )Ianol'l )1a�<:0 de .\ \ clar, l)on�lt�l\l;l
LOjJP"; <ert an, Ant õruo Bicudo Cortes e outro... gozav arn de g

preparo in lr-Iertual.

Estamos no I'('U]I) X\'IIT e o descaso da :\1e!161>0Ie pela
í

nstr-ução
!,úbli('u da Província conl inúa. :-;e há algum en ... ino m i n ist r-ado en

f'anta Catarina, nesta época, provém apenas de inic ial r, as par t íeula
res.

" plt'\ ada

110

de
de

"

antpm_:nte

d todo 'U ist ntã: (' col' r

C·
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Quanto à qualidade, o ensino então ministrdo decaiu eonsíderãvel
mente> devido à· falla de preparo do novo professorado leigo, à pobre
za de seus recursos, à desídia gov ernamental. A operosidade e inicia
tiva de D. João VI, �ianrlo e multiplicando eseolas superiores de cará
ler profissional e utilitári-o, em nada modificou o. traços fundamentais
do sistema escolar pombalino, antes os reforçou. Tão pouco a proclama
ção de nossa independência política, em 1822, conseguiu obliterar a

estruturação pombalina". (14)
Vítima de sua incl inação aos jesuítas, chega, em jan -iro de 1760,

a Santa Catarina, o Conselheiro José Marcürenhas Pacheco Pereira
de Mello, que é recolhido preso à fortaleza de :-;la. Cruz da Anhato
Mirim e 'o'nela Iõsse conservado sempre debaixo de chave e entregue
à cuarda dr pessoa de maior conf'ianca",-

f: o Conselheiro Pereira de Mello "pessoa de vasta erudição, au
tor de vár ios trabalhos de peso. fundador e prIrne iro Presidente da
": r-ademia Brasilica dos Renascidos", na Bahia. (15)

E sob a ín íluõncin d,. amigos, o Consclheirn, durante os 1;' anos

dE' sua pr-isão, até 1775, ocupa-se em m inisl rar o ensmo de pri tue iras
lt!'lrns c pri rneiro cálculos ari Iméticos aos soldados da guarnição e a

ser s filhos
!:onsta que em 1760 f'ixa, também, resi-lõncia em Desterro, Dona

JI ;' Go n I.'� de Gusmáo, irlnii de Alexandre e Bartolomeu de Gus
mi, "I<:��a ilustr e matrona pst ihelcceu um pellllPP.1.I cnlég io de me

DI1W,"" que ali iam aprun.Icr a ler, co Lurar c n.ais que tudo, instr-uir-
c nas 'pr'álicas das virtudes". (16)

. . _ .

É um ex-praça do Hcg irnenl o do Porto, o al í'aiate João Monteiro
que em 1779, Pll('onlrullJo,; corno mestre-escola no distrito de Rio Ta-
vares, no Destêrro.

, .'

Registremos, por-ém, II rn Ia 111 de relevada impurtânc ía para nós,
catarinenses: - Com a crtacão do "Real Colégio dos Xobres", em

Por-tugal tem a honra de IH'!(, 1,'('j!JllUI" 11m rilhn de xanta Catarina,
de nome' Luiz Carlos .\L'niz Barreto. "I;; o pt-irneirn filho da provín
eíu que se doutorou na r'lli\"!'l"�idade de Coimbra; nascido na cidade
de Destôrro, dr par- 111111"0 nlinsturlos, nas dist intos, os parentes o

mandaram para Lisboa, donde passou a Co írnhru, cursando naquela
{'nh ersidadc os estudo', se dnut orou em Jurispr-udênc Ia; fOI mUI

tos anos lente de Hrstúr ia no Lll](\gW dos Nobres, em Lisboa, donde
"\('10 despachado Ouvidor, curgo que pxerreu com dign idude (tomou
posse a Hi de agt\,.;Lo de 17H7 ,·tl' ([11<.' faleceu �a mesma ci.lado do
Desterro (entre sua f'a-nfl ia e purr-nte ... r , a ;; de Junho dI' 1791. 117)

Constam ainda dns arquives o- nomes dos padres Francisco Jo
!'lfi da Rocha Gil (1795) e Francisco JIlSP Ramos (1799). como pro
lessôres na Vila de Destêrro. L. Boiteux a íirmn que "a és-e lÍ.1timo,
rof'essor rlp Língua Latina na Vi la, foi-lhe mandado que conttnuas-

• e no cargo (19 de rn rco de 1800). sendo que dever-ia regular-se pe
'las nstrut-oes Hegularnentarcs dI' :?8 de junho de 17f,!), [I. rccbendo
300 000 anuais."

G. H. Langsdorff', médico de expedição que \ isitou Santa Caf a
rina, em 180:1, fala-nos de uma escola que r-ncontrou em Barreiros
(localidade próxima ao Destêrro) , cuja professõra era espôsa do
entomologista catar inensc Math eus Cardoso Caldeira : "sentada em
esteir-as, além de aprender a ler e as quatro opcrucões, instru iam-se
em tecer, cozer, bordar e em fazer rendas." Nada se subo SI' a referi-
da escola era mantida pelo gO\ ôrnn. t 8)

No periodo de 179'1 a 179(:). rendeu o "suhsidio lilt>l'úrio", na

.' '" � .,. Provincia, a quantia de 2 :073 "020, ma" não se tl'm noticia dI' cria-
;f� .......,., '� ..

:�.ção de nova escola. (19)
, ,,,", � .. '

de Sanla Cala-

A data de 5 de fevereiro. atIIJba..
lou a passagem do 158�
da "Imprena Ofidal do .:m.t.add".
tendo sido a data 00ndigDI.mea\tt
festejada pela direçl.o e tullf'1oD.
rios.
O programa org� foi,blt..

Il'ahnente cumprido, conetaDdo de
missa em ação de graças, eutronI
zação de Cristo, no gabinete do Dl
retor, oferta dé um brinde ao joF
nalista Batista Pereira �e lJj 15
anos é Diretor da Imprensa Oficial
do Estado, sessão cinematosráfica
e tarde esporttva e, encerrando
os festejos. uma "soirée" dansante
nos saloe do "Democrata Clube".
"Atualidades", gentilmente convi
dada, f z-se representar, cumpri
mentando a direção e funcioniri08,
e apres .uand votos de ininterru
ptas feL La ades.

SUB .:'::..1 _\ I�
RIA MARíTIMA DO BRASIL

Acompanhado de gentil cartão do
sr. Capitão de Mar e Guerra Didlo
Iratim Afonso da Costa, Diretor
do Serviço de Documentação da
Marinha, recebemos os volumes V
e VI dos "Subsídios Para a História
Maritima do Brasil," contendo, a
lém de valío 'os apontamentos e
artigos, a crônica completa de nos
sa Marinha de Guerra, referente
aos anos de 1939 a 1945.
"Atualidades", acusando o rece

bimento, sensibilizada agradece a

gentileza da oferta.

A�UARIO CATARINENSE

Foi posto em circulação em ja
neiro. o 2° número do ..Anuário Ca
tarinense", sendo seus diretores 011
intelectuais professor Altino Flores
e Martinho Callado Junior e dire
tor comercial Gumercindo Cami
nha.
Contém o "Anuário". além de

grande número de valiosissimas
informações, uma bem cuidada par
te intelectual. como sejam artigos,
crônicas, poesias e assunto histó
ricos.
Ao "Anuário Catarinense", nas

pessoa de seus diretores, os para
bens de ..Atualidades."

"ARTE E INDUSTRIA"

Acompanhado de atencioso oficio
da direção da Escola Indu trial des
ta Capital, recebemos o nO 3 da re
vista" .Arte e Industria".
Como os números anteriores, ês

te apre�enta·se impecavelmente im
pre .so. contendo valiosas colabora
ções de me tres e alunos. estando
repleto de clichés de desenho� e

fotografias.
Gratos.

"NO"OS DIAS"

É ê 'te o tituld do novo jornal
que recentemente foi posto em cir
culac;ão ne� ta capital sob a dire
ção de Mário Bastos, Hélio Caldei
ra e Alcides H. Ferreira, sendo seu

lema "Lutar com o Povo pelo Po
vo".
Gratos pela visita. formulamos

votos de longa existência.
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"ATl.�ALIDADES"
Por circunstâncias contrária! à

no�a. vontade. entre as quais a
mais Importante a de estar quebrad� a no sa màquina de impressão,vimos-nos forçados a a,elar para osbons amigos, colégas de imprensa,podendo. a sim, "Atualidades" continuar a circular, si bem que com
algum atr3jo.Ao nossos leitores pedimos des
culpas pelo involuntário atrazo e
prometemos envidar todos os es
forços para voltarmos a circular
com pontualidade.

-,
..AICENTENARIO DE

BLr�IENAU
Prosseguem ativamente, em BIu

menau. os preparativos para a co
memoração do 10 Centenário de
fundação da cidade.
As várias comissões constituidasde elementos de destaque na sociedade blumenauense, tem dado o

melhor de seus esforços para quese revistam de grande brilho as
comemoraçõe..
Em nossas próximas edições da

remos detalhes a respeito.

DR. ORLANDO FILOMENO
Cirurgião-Den tísta

(20 anos de prática)

Vários Cursos de Especialização
em dentaduras

Consultõrto
Avenida HeI ílio Luz. 1)9 esquinada Rua Fernando Machado
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iilhos dp um Presidente da Província, não escaparam à cega Iér ula do
feroz mestre-escola, falecido a G de abril de 189/1".

Feliciano Nunes Pires, espírito culto e apegado às coisas do Ma-
• gi sl érru, que eru 1::131 exercei a as funções de Administrador da Pro
ví ncia de �anta Calarina, recolheu-se à vida pr-ivada "estauel-cendo
uma grande casa de educação p assim sat rstez sua já reconhecida pro
f issâo e capucidade para liio árduo mister, qual o dr' ensinar". .'2ü).

Há um falo que merece ser rr-g isti-ado, e entusia ... tamente regis
t ado, nêsl c hrev e h istór ico :

É a inauguração do "Gabinete Público de Leitura", no Destêrru,
.:. 19 de abril fie 1832.

Diz o Presidente da �ocif'dade Palriótica, Dr. Thomaz Sil\ eira de
<ousa, 1:'01 sru dlsrnrso ínaugural :

. _ ."O nosso Gahinete, como vêdes, Senhores, ainda nao está nco,
contudo outros l .. rüo lido mais minguado começo: êle contém já
,,00 volumes sobre diversas matér-ias, que por donativo e por ernprés
limo deve iI generosi dade e pah-iot ismo do sócio, o �r. Diogo Duarte
"';ih a: esl á

nomeada uma comissão de membros da,�ocied.arle para
ugenc iar novas aquisições : algumas ?feltas t�m sIdo, feitas, tanto
-m numerário, ('0010 ern livros, que nao tardarão a realizur-se: e co

nhecida, a nobre ambição de aprender de que são dotados em ger_al
LlS nossos pal r ici os, ,; de esperar que Pl'O pere � se engrandeça t_ao
útil estauelec irneulo: e sobretudo que por meio dele (e é este o prm
cipal fim da instituição) vulgarizando-se a inclinação à Ieitura, e o

amor ao estudo se d i fundam as luzes por tôdas as classes, para que
ú"lll tôuas tenha;nus cidadãos que conhecendo as excelênclas das Inst í
tuiçõcs que lemos abracado, sejam f irrnes eI!l sustentá-Ias e LlUI' to�'
nando-se aptos para os empregos possam neles merecer bem da Pá-
lria". (27)

.

":\'0 oi-çamento de 1832-1833 aparece uf!l ��estre de Gramática
Latina com o ordenado de 300 ',000, um de prrmenas letras com o �e160 '000' 8 ditos ern 8 f'reguesias com o ordenado de 150�000 anuais:
�lm llar� ensino de rnenmas com o ordenado anual.de, 2.60-000". (28)

Por decreto de 1833, cria-se uma escola prrmar ra em Laguna,
para a qual foi submetido a exame e julgado capaz Feliciano Xunes
Barreto.

"Pela lei provincial n? 9, de 15 de abril de 1835, foram criadas
<cadeiras de primeiras letras nas paróquias de Imaruí, IUo Vermelho
(na Ilha), Il ajaí e nos curatos de Canasvieiras (Ilha) e Itapocroy,cujos proressõres leriam o ordenado anual de t80 '000, devendo lec io
nar, segundo o método individual, a ler, escrever, a quatro operações
de Ar it mél.ica, a Gi-amática Portuguesa, Ortografia e Doutrina Ctis
Jã. (29)

Tal é o panorama educacional catarinense no período 1515-1834.
Os fatos aí p..;tão: reais, pulpúve is. Analisando-os minuciosarnen

te, a que conclusão chegamos?
Nada mais, nada menos que" o desejo e a manifesta disposição da

gente bnrtiga-verde para o seu aperfeiçoamento intelectual", embora
com li desiuterésse do govêrno, embora sem o amparo que se era de
{·",pera!'. �empl'e e em tõda a parte, as iuiciativas particulares se so
brepondo às oficiais e antecedendo-as.

E enfronhando-nos neste passado educacional, detendo-no" ante oexemplo ed iíicau í

e dos que nos antecederam, adquirimos, então,'aquela fecunda consciência hi tórica que no permite compreendermelhor o momento ptesente e o papel histórico que, pelo nosso trubalho e pela nossa dedicação bem orientados, podemos representar parao Iul uru educacional do país".
Riu de Janeiro, 21 de junho de 1948.
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CO:\IITf� PRó·:\IOXl')IENTO
\'IDAL RA:\IOS

Do Comité Pró-Monumento Vidal
Ramos recebemc.s e agradecemos
a circular sob nO 1, que nos fOI en
der çada:
Comunicamos a V. S. a constitui

ção, nesta Capital, do Comité Pró
monumento VID.\L RA2'lO=" cuja
finalidade consiste na ereção, em

Florianópolis, de um monumento
a Vidal Ramos, varão de in signes
virtudes. a quem Santa Catarina
muito deve. especialmente no setor
educacional.
São membros do Comité: Pre

sidente de Honra: Desembargador
Henrique da Silva Fontes. Presi
dente: Professor Luiz Sanches Be
zerra da Trindade - Víve-Presí
dente: Deputado Artur Müller - 1-
Secretário: Deputado Alfredo Cam
pos - 2° Secretário: Jornalista
Plácido Justino Tourinho Gomes
- 1° Tesoureiro: Industrial Altino
de Oliveira - ZO Tesoureiro' Depu
tado José Maria Cardoso da Vei
ga.
Na sessão de Instalação do Comi

té. ficou deliberado a organização
de Sub-Comités nos municípios,
com atribuiçãões de angariar fun
elo' para a execução do monumen
to.
É nosso desejo que na organiza

ção dos Sub-comités, sejam apro
veitados todos quantos desejarem
cooperar para a efetivação desta
justa homenagem, sejam quais fo
rem as suas atividades politicas,
para que o monumento a ser eri
gido. represente a admiração e o
respeito de todos os catarínenses
a Vidal Ramos.
Saudações cordiais
Henrique da Silva Fontes - Pre

sidente de honra; Luiz Sanches
Bezerra da Trindade - Presidente;
ÃIfredo Campos - Secretário.
P. S. - Tôda correspondência de

ve ser encaminhada para o seguin
te endereço: Luiz Sanches Bezerra
da Trindade - Presidente do Co
mité Pró-monumento Vidal Ramos
- Aveniría Rio Branco. 166 - FIo
rianópolis - Santa Catarina.

C01IISSAO FE�nXIXA DE

DEFESA DO PETRóLEO

Teve lugar a 21 de janeiro, no
Teatro Alvaro de Carvalho. a sole
nidade da posse da Diretoria da
Comi são Feminina de Defesa do
Petróleo constituída como segue:
Presidente de Honra Maria Frago
so Galotti e Iracema Pedrosa. Pa
trona: Alice Ttblriça - Presidente:
. di Garofallis Ribeiro - vice- Pre
sidente: - Janice de Luna Freire
- la Secretária: Euridice Montei-
1'0 Sagaz - 2a Secretária: Jucira
Moreira - la Tesoureira: He\a
Fannv Rather - :2a Tesoureira:
Ilza Ferreira - Con elho Fiscal:
Silvia _ mélia Carneiro da Cunha
- Laurita Filomeno e Izabel Ma
chado.
Ao ato assistiram grande núme

ro de pessoas de todas a classes
sociais, usando, ainda, da palavra,
a escritora Da. Alice Tibiriçá que
proferiu aplaudidissima conferên
cia, historiando todo o mo\'imento
pró petróleo nacional.
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:\L\'ARO SXST'HEI�ENA•

BORBAHERBARIO "BARBOSA
RODRIGrES

Dessa sociedade, com sede em

ltajai. recebemos um exemplar do
Relatório anual apresentado aos

sócios referente ao ano �e. 19,18.
Estão contidos n? relat01'1O: o .no

me dos sócíos. mOYlmen�o d� caixa,
entrada de lívros. reahzaçoes no
rístícas e notas gerais. e?tre estas
a da publicação do l° ml!n�r�. do�"'\nais Botànicos do Herbano B�Ib"osa Rodrigues". periód�c� especIa
lizado em a suntos bOtd11lCOS, que
já se acha no pré lo.
Gratos pela gentileza.

,..,..._,.._,...........,.�............._·_w�·........._........w

_,,"Rl" L1T.\.S ('ARIO TI

É a seguinte a nox a �lir�tori.a .,:10"Te. .aco Clube ele Flonanopohs.
Pn<dentp de Honra: E\a!ldro

Tupinamou de ('an'alh(\: P: PS d.en·
te: Dr. Dioscól'ides de :.\le11o: VIce
Presidente: Onor Campos: 1° Secre
tário: Saúl Ulysséa Baião: :20 Secre
tário: Rachel Peixoto Bayer: l° Te
soureiro: Mauro Viera Brisk: 2° Te-
oureiro: Milton Campos; Orador:
PedI·o de Lima Brenneisen: I?iretores de Esporte: Nelson Santiago
de Andrade. Aldo Santos.

Faleceu recentemente na capita.
Federal. () 110",'$Q assíduo colabora
dor Alvaro Sant'H'elená Borba.
Poeta e jornalista. tanr:ense �E

nasc mento. foi 1'1'1 nio s ntido o in-
íau: to acontecimento.

."Amalídades" regíst do a Ir -

reparáv eI perda do hémqui..;;. o co
labor ado!'. \:11\ ia Ú famÍJia� riluta
ela sentidos pezame . ..

"Atualidades" tem tido o prazerde publicar vários trabalhos do jo
vem poeta carar-inense Ar." Lucas
Carioni, CUJO cliché encima e ta
nota
Xascirio a 2:5 de dezembro de

1921. nesta capital. filho do casal
Francisco Carioni e da Xlaria Ca
rioni. fez seu. estudos preliminar e
colegiais nesta capital. frequentando. por último. o Colégio Catar ínen
se.

Seu primeiro trabalho publicado.foi "Vida" em lf)-!í. na "Folha da
Juventude". - Posteriormente publicou vários trabalhos em "Atua
lidade ..

e ·Le'a·me". Tem vários
contos prontos para o prélo e atu
almente esta escrevendo um roman
ce moderno.

.. ) iJre:·,�n· , número (lp •.

\tua-
lidades" colaborou com "O Trova
dor."

REFORMAS DE MO
VEIS ESTOFADOS,
ACOLCHOADOS

A AUTOMOVEIS,
PAS . COlCHÃO
DE MOLAS E

".' \0 r.\CLO" ('1:\,
IS".\(.tO \1, ')!-� "iEGrROS DE

nDA

.,

'DR. R4 �]j G, RlJZ �I.l�l�_:!�.v. .

•........ 1---,.,., � ---. 'e jI.....'f.W:.

DR. QARLOS LOURE-rRO DA LUZ

t

.. .w�,...,,.,
"�.fi. .

"
""" ",' ':

........"':....... , ' '"
.. �.'

C�tll- Escritório�, -;,... RUA JOAO PINTO·)1.11

2:j
!.?'t
25)
!?G)
27)

ADVOGADOS
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de Santa Cala-

olít íca. Pouco progre
Pl'l1'i fncta catarínen e

IMPRE A OFICIAL
DOESTADO

A data de 5 de fevereiro as ina
lou a passagem do 15° aniversário
da "Imprensa Oficial do Estado",
tendo sido a data condignamente
fe tejada pela direção e funcioná-
rios. .

O programa organizado, foi inte
gralmente cumprido, constando de
missa em ação de graças, entroní-f

zação de Cristo, no gabinete do Di
retor, oferta de um brinde ao jor
nalista Batista Pereira que há 15
anos é Diretor da Impren a Oficial
do Estado, sessão cinematográfica
e tarde esportiva e, encerrando
os festejos, uma "soirée" dansante
nos salões do "Democrata Clube".
"Atualidades", gentilmente convi
dada. f rz-se repre entar. cumpri
rnentanrlo a direcão e funcionários,
e apres ,-t nd.. votos de inínterru
ptas fel, .uarícs.

seBE __�!".� ."... nSTó-
RIA llARtTUIA DO BRASIL

Acompanhado de gentil cartão do
sr. Capitão de Mar e Guerra Didio
Iratim Afonso da Costa, Diretor
do Serviço de Documentação da
Marinha, recebemos os volumes V
e VI dos "Subsídios Para a História
Maritíma do Brasil," contendo, a
lém de valíos os apontamentos e

artigos, a crônica completa de nos
sa Marinha de Guerra, referente
aos ano. de 1939 a 1945.
"Atualidades", acu ando o rece

bimento, sensibilizada agradece a

gentileza da oferta.

A:XL'"ARIO CATARI�EXSE

Foi posto em circulação em ja
neiro, o 2° número do ..Anuário Ca
tarinense", sendo seus diretores os
intelectuais professor Altino Flores
e Martinho Callado Junior e dire
tor comercial Gumercindo Cami
nha,
Contém o "Anuário", além de

grande número de valíosissirnas
ínforrnacões, uma bem cuidada par
te intelectual, como sejam artigos,
crônicas, poesias e assuntos histó
ricos.
Ao "Anuário Catarinense", nas

pessoas de seu - diretores, os para
bens de "Atualidades."

"ARTE E IXDU TRI.-\"

Acompanhado de atencioso oficio
da direção da Escola Indu trial des
ta Capital. recebemos o nO 3 da re
vista "Arte e Industría".
Como os números anteriores. ês

te apresenta-se impecavelmente írn
pres o, contendo valiosas colabora
ções de mestres e alunos, estando
repleto de clichés de desenhos e

fotografias.
Gratos.

""SOl'OS DIAS"

É êste o titulo do novo jornal
que recentemente foi posto em cir
culação nesta capital sob a dire
ção de Mário Bastos, Hélio Caldei
ra e Alcides H, Ferreira, sendo seu
lema "Lutar com o Povo pelo Po
vo".
Gratos pela visita, formulamos

votos de longa existência.
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"ATrALID.\DES"
Por círcun tância contrârías à

no .

'a vontade, entre as quai a
mais importante a de estar quebrada a nossa màquina de impressão,vímos-no forçados a a,elar para os
bons amigos, colegas de imprensa,podendo. assim, "Atualidades" con
tinuar a circular. si bem que com
algum atrazo.
Aos no o leitores pedimos des

culpas pelo ínvoluntãrio atrazo e
prometemos envidar todos os es
forces para voltarmos a circular
com pontualidade.

CEXTEXARIO DE
BLr:\fEN.\r

Pras eguem ativamente. em Blu
menau. os preparativos para a co
memoração do 10 Centenário de
fundação da cidade.
As várias comíssões constituídas

de elementos de destaque na socie
dade blumenauense, tem dado o
melhor de seus esforço" para que
se revistam de grande brilho as
comernoracões.
Em nossa. próximas edições da

remos detalhe a re 'peito

DR. ORLANDO FILOMENO
Cirurgião-Dentista
(20 anos de prática)

Vários Cursos de E pecialízaçâo
em dentadura,

Consultório

Avenida Hercílío Luz, 69 esquina
da Rua Fernando Machado

Esr I ri E l�ino l/útllo e a lci de 20 de outubro .de �822 permite a

t-.'d' o a �
I -dI -

t

')r'a '1'1"'1'1'0 o livre PXl'I'CÍcio do Magistérfo (consequea-\) (I o rH a ao I � •

te ínci-cmen!o das t:',;cola;; par! i<'ulures)._ ..

Data de 7 de ma io de lS26, a ses-ao d� Cons�lho Ge�al. da Pro
víncia" em que o COI1';l'lht'iro :\tajor' Joaquim José de Ohve�ra mos

tra "o 'deplorá\l'l estado da instrução em que e acha a mocl<f:ade, da
vila de :-;<'io Fruncisco e seu tôrrnu pela falta de. mestre de prrmerras
letras." <ugere-se, então, que a exemplo do. que Já se flzel:a, em Lagu
na, o Pre .si-lent e da referida Prox inria sol ie ilasse do Imp,cI ador a es

pecial graça de escolher �e,ntr� �s alunos das Escolas Mutuas es;tab-:
Iec ida- na Capital, um of'icial Inf'erior apto para min istrar as prrrner-
ras letras.

.

A portaria de 9 de julho de 1825, nomeia o Sargento-Mor. Pa�-
cio Antonio de ::-epul\eda Ewerard, lent e do, Corpo de Art.ilhar-ia,
para inspecionar as escolas públirns da Pl'(}l'WCIU,

Têm-se documentos também, qlle comprovam acharem-se cstnbe
Iecídas pelo :\1ini.lério da (fllrna, nesta época, duas Escolas de En-
sino, Neut rns, no Destêrro. 20)

. . '

Em 1826, pelo Conselho (,era I da Provinei a, foram críadt s
.

na

capital, :.> escolas uma para me ni nos e outra para meninas}, e ainda
1 e cola na Laguna, em Lages e em �<'io Fr-anscisco, l'Pspetlvamente.

Ape-u:' da ditículdade de se encontrarem pessoas, capazes }?ara
c excrrício do rnngist ério as cadeiras das e colas acima refer-idas
Foram no-Ias em concurso, afixando-se para isso edilais), encontra
mos como pruf'essór primário nesta época, no Destêrro, Domlllgos
JOSf' Leopoldo.

Como o e.;:pírilo galheteiro que ainda hoje existe no ilhéu cata-1 inen ...e, as escolas de pr-irne ipas letra", desta ppoca, eram conhecidas
por "T'ico-Tico" e "Amansa burros". apelidos que teria provjndode seus prof!',.: ores, os riograndense, Antônio Par i o ar' o e n
ttlnio Avi la .

. \I,;m da doutrina cristã, consist iam motivos de aula o Vélbo e o
:;'\OYO T(' ... tamento, a leitura de sentenças judiciosas e a 3gl.'endi'zagemse consíderavu term inuda com a leitura da Car-l ilha dU : adre cá-
cio. \21)

.

"

Em 1826, ainda Iecionava Português, Arrtrnética, 6eo,ll'U: ria, na·
capital. o prof'essor Jo"P Antorno Xavier de Souza. �O pr im= iro prof'essor jubilado de que se tem notícia é M�iano"C01'1'r'ia Borge , em 1RHi. \22) iI-i

Data de 15 de outubro de 1R27, a lei da qual diz: - 'A _p'iR:?7, re torruando o sistema escolar primár iu, regulamentando a aé.�r-eira do mag ist ério e oficializando o sistema monítoria], abre uma
nox a f'rd na adrnirustracão escolar ln-as ile ira e exerce sônre 'as escolas do pa i- uma inf'luênoia podere 'a, que Il rdúra até os 'Últim s anosdo II Imper io, apezar da a 'ão di' .cenl ralizadora o Ato Adicio al de18�H." :?:�)

Ainda com uef'erênci a e sa lei, .Ôl
1'1.'s: I:?;

. Emhora hOj , diante li

/1 f
....
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'ilhos dI' um Pres idente da Província, não escaparam à cega fpl'ula do
feroz mestre-escola, falecido a 6 de abril de 1894",

Feliciano Nunes Pires, espírito culto e apegado às cois as do �la-
• gistcriu, que em 18::11 exercerá as funções de Adm ini .trador da Pru
víncia de santa Catarina, recolheu-se à vida privada "estabel -cendo
urna grande casa de educação e assim satisfez sua .iú reconhecida pro
Iissâo e capacidade para tão árduo mister, qual o de ensinar", '2G),

Há um falo que merece ser registrado, e cntusia-tamente reg is
lado, neste brev é h istórtco :

É a inauguração do "Gabinete Público de Leitura", no Desterro,
.. 19 de abril de 18:32.

Diz o Presidente da �ocipdade Patriótica, Dr. Thomaz Silveir-a de
<ousa, em seu discurso ínaugural :

. _ ,.

"O nos 'o Gabinete como vêdes, Senhor-es, ainda nao esta rico,

contudo outros terão tido mais minguado cornéço : êle contém já
• �OO volumes sõhr« diversas matérias, que por donativo e por ernprés
limo deve à generosidade e palr-iol ismo do sócio, o �r, Diogo Duarte
<llva : está nomeada uma comissão de membro' da :--ocieclade para
d enciar novas aquisicõcs : algumas ofertas tem sido. feita, tanto
-m numerário corno em livros, que não tardarão a rvalizar-se ; e co

nhecida, a nobre ambição de aprender de que são dotados em gel�ll
os no .sns patrícios, p de esperar que prospere e se engrandeça t.ao
útil estabelecimento' e sobretudo que por meio dele (e é este o prm

cipal fim da instil�ição) vulgarizando-se a inclinação à leitur-a, e o

.9.mor ao estudo, se difundam a .. luzes por tôdas a. cla��es, para que
em tórlas tenhamos cidadão. que conhecendo as excelências das In 'tl
tnicões que ternos abraçado, sejam firmes em sustentá-Ias e que 101'
-nando-sc aptos para os emprego' possam nele merecer bem da Pá-
tria", (27) , .

"�o orçamento de 1832-1833 aparece uf!l l\�estrl' de Gramática
Latina com o ordenado de 300 ',000, um de prrmerras letras com o �e
3GO,'000' 8 ditos em 8 freguesia' com o ordenado de 150-;000 anuais:
um par� ensino de meninas com o ordenado anual.de �60. 000". (28)

Por decreto de 1833, cria-se uma escola pr-imária em Laguna,
para a qual foi submetido a exame e julgado capaz Feliciano Xunes
Barreto.

"Pela lei provincial nO 9, de 15 de abril de 1835, foram criadas
cadeiras de primeiras letras nas paróquias de Imaruí, Rio Vermelho
,na Ilha), Itajaí e no curatos de Canasvieiras (Ilha) e Itapoeroy,
cujus p ro í'essôres teriam o ordenado anual de 180 000, devendo lecio
nar, segundo o método individual, a ler, escrever, a quatro operaçõe
de Aritmética, a Gramática Portugue 'a, Ortografia e Doutrina Crís
'ã. l�9)

Tal é o panorama educacional catarinense no período 1515-1834.
Us fatos aí .esl ão : reais, palpáve i . Analisando-o' minuciosamen

te, a que couelusão chegamos '?
:.\ada mais, nada menos que "o desejo e a manifesta disposição da

gente barriga-verde para L) 'eu aperfeiçoamento intelectual", embora
com o desinteresse do governo, embora sem o amparo que se era de
v-pcrur. !':'empre e em toda a parte, as iniciativas particulares se '0-

hrcpondo às oficiais e antecedendo-as.
E enfronhando-nos neste passado educacional, detendo-no' ante o

exemplo edificante dos que nos antecederam, adquirimos, então,
"aquela f'ecunda conscíõncla h i tórica que nos permite compreender
melhor o momento presente e o papel hi tórioo que, pelo no 'o traba
lho (\ pela nossa dedicação bem orientados, podemos 1 epresentar para
J Iuí uru educacional do país".

Hi o de Janeiro, 21 de junho de 19i8.
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CO)J1Tf; PRó·1\fONt:'�fE.NTO
'-ID.-\L RAMOS

Do Comité Pró-Monumento Vidal
Ramos, recebemos e agradecemos
a circular sob nO 1, que no- foi en
dereçada:
Comunicamos a V. S. a constitui

ção, nesta Capi aI. do Comité Pró
monumento VIDAL RAMOS. cuja
finalidade consiste na ereção, em

Florianópolis, de um monumento
a Vidal Ramos, varão de insignes
virtude" a quem Santa Catarina
muito deve, especialmente no etor
educacional.

São membros do Comité: Pre
sidente de Honra: Desembargador
Henrique da Silva Fontes, Presi
dente: Professor Luiz Sanches Be
zen'a da Trindade - Víve-Presi
dente: Deputado Artur Müller - 1-
Secretário Deputarlo Alfredo Cam
pos - 2° Secretário: Jornalista
Plácido Justino Tourinho Gomes
- 1° Tesoureiro: Industrial Altino
de Oliveira - 2° Tesoureiro: Depu
tado José Maria Cardo o da Veio
ga.
Na sessão de Instalação do Comi

té, ficou deliberado a organização
de Sub-Comités nos municípios,
com atribuiçãões de angariar fun
do para a execução do monumen

to.
É nosso desejo que na organiza

ção dos Sub-comités, sejam apro
veitados todos quantos desejarem
cooperar para a efetivação desta
ju ta homenagem, sejam quais fo
rem as suas atividades politicas,
para que o monumento a ser eri
gido, represente a admiração e o

respeito de todos os catarinenses
a Vidal Ramos.
Saudações cordiais
Henrique da Silva Fontes - Pre

sidente de honra; Luiz Sanches
Bezerra da Trindade - Presidente;
Â.lfredo Campos - Secretário.
P. S. - Tõda correspondência de

ve ser encaminhada para o seguin
te endereço: Luiz Sanches Bezerra
da Trindade - Presidente do Co
mité Pró-monumento Vidal Ramos
- Avenida Rio Branco. I66 - Flo
rianópolis - Santa Catarina.

COMISSÃO FE�III-INA DE

DEFESA DO PETRóLEO

/

Teve lugar a 21 de janeiro. no
Teatro Alvaro de Carvalho, a sole
nidade da posse da Diretoria da
Comissão Feminina de Defe a do
Petróleo constituida como egue:
Pre idente de Honra Maria Frago
so Galotti e Iracema Pedrosa. Pa
trona: Alice Tibiriça - Pre idente:
Adi Garofallis Ribeiro - vice- Pre
sidente: - Janice de Luna Freire
- la Secretária: Euridice Montei-
1'0 Sagaz - 2a Secretária: Jucira
J: Ioreira - 1a Te 'oureira: Hela
Fanny Kather - 2a Te 'oureira:
Ilza Ferreira - Conselho Fi�cal:
Silvia Amélia Carn(:'ü'o da Cunha
- Laurita Filomeno e Izabel Ma·
chado.
Ao ato assistiram grande núme

ro de pes oa de toda. as ela�ses

sociais, usando, ainda, da palavra,
a e critora Da. Alice Tibiriçá que
proferiu aplaudidissima conferên
cia, historiando todo o movimento
pró petróleo nacional.
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AR\' Lrf'_-\S f',\RIONI AL\'.\RO S.-\NT'HELENA
BORBAHERBARIO "BARBOSA

RODRIGrES
Dessa sociedade. com sede em

lta iai. recebemos um exemplar do
Rebtório anual apresentado aos

sócios referente ao ano (�e. 1948.
Estão contidos no relatono: o .no

me dos sócios. movimento tl� caixa.
entrada de livros, reallzaçoes flo
rístícas e notas gerais. e:1tre estas
a da punlícacão do 1 o nu�n�ro elos
"Anais Botânicos do Herbano "B�r
bosa Rodrigues", poríodíco especia
lizado em assuntos botamcos, que
ja se acha no prelo.
Gratos pela gentileza.

".._,.._w. - w* -..- .....,._.��

É a seguinte a nova diretoria do
"Te'\ac'� C.ube de Florianópolis:"
Pre- d�'nte de Honra E\ nndro

Tuplll�dn;);í. de Carv alho: PI t".;i�l.t nte. Dr. Díoscórides de Mello: v Ice

Presidente: Onor Campos: 10 Secre
tái in: :-;aúl UIysséa Baião: 20 Secre
tai io: Rachel Peixoto Bayer: 10 Te
soureiro: Mauro Viera Brisk: 2° Te
soureiro: :.\Iilton Campos: Orador:
Pedi o de Lima Brenneisen: Dire
tore: ele Esporte: Nelson Santiago
de Andrade, Aldo Santos.

EFORMAS DE MO->
VEIS ESTOFADOS,
ACOLCHOADOS

'_1IlK1l cfoUTOMOVEI$_.
CAPAS. COLCHÃO
DE MolAS 1
MOVE,IS

·M G ÉR A L

na, RAFAEL G; RUZ L t '$
-E-

DR. CARLOS LOUREIRO DA LOZ'
'í.�ADVOGADOS ,".. '

, "

.,.� ,

a� Escritório: - RUA J'OAO PThTO !\tl

L- � ------------__----_•.-����r
,"

'I";_. _

I
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dias a ler e a escrever, e só muito raramente apare
cia onde houvesse agitação, balbúrdia e muita gente
reunida. Não procurava amizades. Não mantinha
relações íntimas com pessoa alguma. Nós mesmos,
não obstante a proximidade de nossos aposentos,
raramente o víamos, - assim mesmo à noite,
quando saía para dar um passeio à pé. Ninguém o
conhecia na intimidade; ninguém se aproximava
dêle. Fazendo refeições em seu próprio apartamen
to, evitava, de certo, contacto com quem quer que
fosse. E em meio a seus livros, calmo, quieto sereno,
oculto, desapercebido, ia vivendo, - e parecia feliz.
Uma noite, e isto há uns seis meses aproximada
mente, regressava êle de um de seus passeios notur
nos; e Janice, minha irmã, voltava de uma festa
aniversária. Encontraram-se em caminho. Chega
ram quase juntos. Ela dirigiu-se ao elevador, êle fez
o mesmo.

- O cavalheiro está me seguindo? - pergun
tou ela agastada, cuidando que êle a seguisse.

- Eu? Não, senhorita - respondeu êle com
naturalidade.

- Não está?
-Não.
- Por que, então, veio até aqui? Por que se

atreve?
- Porque moro aqui.
- Mora aqui? !
-Sim.
- No hotel?
- Exatamente.
- Perdôe-me, mas a desculpa não procede. Se,de fato residisse "nêste" hotel, deveria saber que

a entrada não é esta. Esta entrada e êste elevador
são exclusivos do último andar, residência da famí
lia Piazza.

Geraldo começava a achar divertido o episódio.Janice causara-lhe forte impressão, - que se
acentuava à medida que os olhos dêle se fixavam
na cabeleira, no rosto, no busto, nos quadrís e nos
membros dela; e aumentando-lhe a irritabilidade
e prolongando o diálogo, faria êle duas coisas de
uma só vez: conservava-se mais tempo em companhia dela, o que lhe dava prazer, e concorria paraque maior fôsse a surpreza dela, quando se desfi
zesse o equívoco e viesse a conhecer-lhe a identi
dade.

- Perfeitamente - concordou Geraldo a rir.
Sei disso.

- E por que insiste? Por que fica parado diante de mim, rindo? Quer fazer-me o favor de vol
tar ? Ou prefere que eu chame um empregado paraque o obrigue a retirar-se?

- Senhorita, sinto bastante não ser possivelatendê-la ... Eu fiz um longo passeio à pé; acho-me
um tanto fatigado; tenho sono e vou dormir ...

- Retire-se ou eu ...
Calma ,senhorita! Não adianta exasperarse. Eu estou bem intencionado ... 1;ste é o meu

JANICE
Romance dt' JOSÉ CORDEIRO

A minha irmã} Clarice Cordeiro da Silva, esta pequena lembrança.

II

Há talvez obra de ano e meio - começou Er
nesto a contar em voz baixa - chegou a nosso hotel
um novo hóspede. Era um moço alto, simpático,
bem proporcionado, trajando-se com apuro. Diri
giu-se ao empregado que se achava na portaria, e

pediu acomodação. O hotel estava inteiramente
ocupado.

-- Lamentamos - desculpou-se o porteiro. -
Todos os quartos e apartamentos estão tomados.

- Todos?
- Todos. O último foi cedido não faz meia ho-

ra.
- Então não á remédio; terei que procurar

outro hotel.
- Sim. A não ser que ...
- Compreendo... Pagamento adiantado?
- Nao, senhor! A não ser que não se abor-

�..
'

"'lcj eça de ir para o último andar. Posso dar-lhe um
v. .fi aposento 'lá.

�

Aborrecer-me? Por que? Qual será a des-
vantagem do último andar?

- Têm algumas desvantagens. Em primeiro
lugar vem o preço; é mais caro. Depois, todo pavi
mento serve de residência aos proprietários. Alguns
apantamentos que êles não utilizam podem ser ce
didos, em ocasiões como esta, a pessoas distintas.
Têm entrada e serviço independente. Fica um pou-

�I·'·.'··
00 íso ado, e muita gente não gosta de lá.

',�._
,

- ão há movimento? Há mais sossêgo?,'"
,

- Sem dúvida, E devido a isto certos hóspedes,
'\� ríncí a],w.ente. é claro, os moços de sua idade e

'! •
Ç::.,.,f a: seu tiRO - gracejou o porteiro - têm pavor lál .....'
• .:.
.....

�. 5e cima. Cá em baixo' ais divertido; existe sem-

o
':'; 1J�:e muita gente, - uítas moças bonitas. Quem

�'. é. qUe;.n'ão gÇ)sta ? até !;U, que já fiz 56 ...
"�. • '.-8 "Jd' da 10 uacídade do velhote, o recém

ohe&;il :O pz:e, J? reu
.

h' de entrada: Geraldo Go
:ttles yela -prasileir;o, 32 anos, viuvo, engenheí

, o" P'oc d.e rte de Sãnt Catarina.
o tef.mi'b�r isse: I<r,

- Sou ni1iito retraído. Gosto de silêncio e paz.refi o, oi 9 andar
-

e cima.
� Pre �l?!
� P. 'efil� sim.... " .

. :...

..:�..
'I O portêiro f uma a a de espanto; e abanan-/" "t'i- �.

-Ar'" ao eabe�, exclamou:
�

�

.., � di ereh ,Muito diferente ...
� ).?r"'

• �"rn- Eu ?

�',�;� �Ji''-''-' ão
.
autor O último andar.'.,.

'1"-::
��

�� ,�,���_'1. �'T' '" �
.

iii

.

�;.
., �.

E G xa��� '_:_ COl_\tinu�u Ernesto - passou a re
S\(} conosco, oume hor i o, assou a ocupar um

k-ii apartamento pi o que o�upamos. Reveloü-se des-
r'"i ,'" de lQg semelhante de oútros "Inoços da mesma
", �.�� ida Retrai do sem se tímido, grave, calmo, refle��" tido e f/'an üílo, -.��ao se fazia notado. Passava os
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� Antes isso. É preferível que a impressão Como se a não escutasse, êle acrescentou:causada seja melhór que a idéia que se fazia ão É símp es, sóbria, natural e bonita!ach ?
Janice enrubesceu. Movimentou-se, como se

- Acho. Sem comparação; é, muito melhor. Há pret ndesse sair de perto <l"êle·e i� para o tnteríor do,-surpreza agradá �l o que sati�faz é\_ambos: à pe ....
- pavimento.' mas não saiu do ugar,soa que .eausa, a pressao e a pessoa em querr; a 01 ou-o, e êu com os Olhos dêle, ríxosem se �=ím J;€ssao é causaa." �

rosto, cabulou - "imito -se 'a dízer:.E 0& dOlS.� a COIW rsar, despreocupados, Iorafn- - O senhor 'acha .

.

se ap .oxímando lentamente da porta do elevador. Muito bonita, É) inda - confirmou êle ,Junto a ela pararam. olhando-a firmeme te � olhos,- Senhorita - perguntou êIe�- como é Seu
.

Fez-se sllêncio entte os dois Bla pôs-sea olhar-primeiro nome?
o apete: mas sem nada, ver' ele àga�a os, ó hos

�
- Janíce � .espondeu ela sem demora. '" pelas paredes e, pelo teto sem os deter em coisa al--""- "
- Senhorita Janlce, vai subi ? : .;.if'

guma: e assim decorreu um
.

om apso d tempo� Vou sírn. Aliás, f' ia sublr uando nos eu on - ._ .Bern, 'vo ,entrar: '- ísse ela a ce ta altura•.trámos.' ..

� "",- 'Eambêm eu. Vou reco .her-me ...'�" _q -, Q er te� a bondade. de entrar"? �
6 ;� :-iF-/��' _� ".

� .
"

. :J.i-d-
'

�?J'.- "'._ - Agradecida.
,� Bo� noite - despeãí -se ele apertando-lhe, �,� Janíce entrou.prímeíro- Geraldo entrou depois. a �CI -retendo-a.na sua.v

.

.

� As 'portas fecharam-se; o elevador; subiu. E quando _' Bôa noite - respon�eu ela retíran o a ã� parou, no ponto deteIInll?-�ào,. e as P?rtas se abrt- devagar,
�ram, _o, moço rompeu o sílêneío que fízera durante _ At' amanlrã Jan-ice '* "';: .. ""lo,'� ';;....."JI-�'�.,o trajeto: -

"

. . . '",...-.... "", ...
Ch c' e

f" .,.
• ,

- At amanhã, Geraldo. .. .:»:
'. "��. ..",,- e�an;os por, im

:
• '.. .: ..... ,',

.

.

E cada um foi para seu lado.
'" � ;'"

E chegamos - mais Iígeíro .• :.� ,�.. Levavam entretanto em ida c
-

_ Por que? A - "! '
, .' ,

.

ca a ",OI açao, a p" � e-
de ,uma doce lembrança, do episódio que viveram.- Parece que o elevador correu mais. .. ..' uma semente que havia de germinar ...- Não. �ão' cor-r:eu mais. O tempo 'e que se es-

coou com maion )'aI,>1dez.
- Ou nós, distraídos, não sentimos o tempopassar ...
Ela saiu; êle seguiu-a. Deram alguns passos� ao longo do vestíbulo, e paràram, Entreolharam-se

e sorriram.

elevador. Esta é a entrada para minha residência.
Moro aqui. Ocupo um apartamento nesta parte do
edifício. Chamo-me Geraldo de Avelar e ...

- Chama-se? - perguntou Janice admirada.
- Geraldo de Avelar, senhorita.
- Mora ...
- Aqui. Há um ano, mais ou menos. Admi-

ra-se ?

Janice pôs-se a rir; fitando-o demoradamente,
exclamou:

- O senhor é o homem!
- O homem?
- Sim. O homem que veio para nosso pavi-

mento. e não o quis mais deixar. Que engraçado!
E eu que o imaginava um velho gordo, barrigudo,
careca. enrugado, neurastênico e implicante ...

Geraldo pôs-se a rir também, gracejando:
Assim, perfeitamente assim, ainda não

sou ...
- É completamente diverso do que eu imagina

va ! - confessou ela.
- Vejo. portanto, que estava meio longe da

realidade. - e isto é desvanecedor para mim.
- Estava; estava completamente errada! A

culpa, entretanto, não foi minha. Meu êrro foi de
vido à sua fama ...

L_ Fama? Eu não sabia que já era famoso ...
- Pois saiba que é. Dizem tanta coisa a seu

respeito ...
Tão retraido e tão solitário, - tão esquesito. só

mesmo uma pessoa de idade avançada, desiludida
d vida. O senhor é até o contrário do que eu jul
gava ...

_ Foi singular o nosso encontro - disse êl.e
para entabolar conversa, retendo-a por alguns mi
nutos mais. - E também o modo como nos conh_e-·
cernas pessoalmente ... Não hou�e a'pres�ntaçao
formal; não houve frases conveI1:clOnaIs ou proto
colares. Tudo resultou de um equivoco.

_ De uma "gaffe" de minha parte, devería.
dizer - emendou ela. Pensei que me estivesse acom
panhando, e fiquei furiosa.

- Furiosa de verdade ?
- De verdade, sim ...

_ Mas acalmou-se logo; e tanto é certo que
riu, e passou a conversar alegremente.

_ Eu não podia deixar de achar graça do co.n
traste. Estive em Araraquára, em casa de um tio,
guase um ano. Ao voltar, soube que aqui mOl:ava al
guém demasiado esquesíto; e eu esperava, � claro.
que o excêntrico e misterioso personagem fosse ve

lho, feio, rabugento, sisudo, inaccessivel, e vi-me
diante de um moço elegante, bem humorado, anra
dável e simpático. Olhe, eu até me espantei!

- Fico-lhe grato pelo conceito bo doso que
faz de mim. E deixe que lhe confesse: eu, de certo
modo. também tive grande surpreza a seu res
peito ...

- Calculava que eu fôsse pior do que sou.:
- Não exagere, por favor! Não seja tão rnjuta consigo própria! A surpreza que eu tive foi esta '.

não pensava pudesse existir aqui, tão perto de mim;
uma criaturinha encantadora, agora sei que exis
te ...

- Não exagere o senhor também, dr. Geral-
d

.., .
,

�sse _P�imeiTo encontro puramente ocasfonal.
-;: prosseguru Ernesto - marcon o Inícío de

'

imasebo de encontros propositados. Geraldo e Jantcesentíram-ss desde lago atraídqs um pelõ outro
f'

• r .;-
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_-Poderia dizer-se que ambos se completavam. �le,
_ - calmo, forte, sereno, confiante, retraido, mais
. .lnvulgar, possuía, - e possúi, é claro, tôdas as qua
� tidades que a ela faltavam; ela, irrequieta, fragil,
nervosa, despreocupada, divertida, mas sincera e

afetuosa, tinha determinantes psicológicas que êle
estava longe de ter. Em conseqüência de tal diver
sidade de caractéres, não seria possivel haver mo-
: notonia entre ambos. Além de tudo, deve levar-se
em conta a atração pessoal que êle tem, do mesmo

. modo a beleza singular de Janice. Ora, com tantas
� e tão acentuadas circunstâncias favoráveis, cresceu
rapidamente a amizade que se estabelecera entre
êles, e em pouco tempo um puro e sincero amor veio
substituir essa amizade.

Nêste ponto da narrativa D. Júlia, que até en

tão se mantivera calada, houve por bem intervir.
- Eu fiquei satisfeita - disse ela - e fazia

gôsto no casamento, se êles quisessem casar. Le
'vei até um choque, ao vir a saber da verdade. l!:
um caso triste, Frei Gabriel! Mas que se vái ta-

. zer? Quando não há remédio ...
- Não há mal irremediável - interrompeu

"0 Vigário. E isto porque nada há absoluto. Sendo
o mal e o bem idéias relativas, são transitórios e
têm duração limitada. Mal sem remédio é, por
conseguinte, impossibilidade filosófica. E convém
que não nos esqueçamos: Deus dá remédio para
tudo. Deixemos, porém, que o Ernesto prossiga ...

Nós estavamos contentes - continuou êle. O
co�portamento de Geraldo era o que se podia de
sejar de melhor; sua situação econômica, - ótima.
Janice, por sua vez, modificara-se bastante sob a
influência benéfica do namorado. Tornara-se mais
calma, refletida, otimista, - animada de uma ale
gria sã, que a todos surpreendia. Adquirira, ao in
fluxo das idéias dêle, percepção e concepção mais
exa.t�s da. vida, - principalmente do amor, que se
espírituahzara para ela. Tudo corria às mil mara
vilhas quando, uma destas manhãs, Juvêncio, um
empregado nosso, entrou por meu gabinete a den
tro, a chamar:

- Seu Ernesto! Seu Ernesto !

.

- 9ue é, Juvêncio? - perguntei, sem gran-
de mteresse. - Que é o que você quer?

- Dá licença?
- Alguma novidade?
- Temos um caso a resolvê. Me parece mui-

to complicado. Vái dá que fazê ...
- Eu é que tenho muito que fazer ...
- Uê! E por que não deixa para depois?
- Você é que póde deixar êsse caso compli-

cado para outro dia! ...
- Não!
- Por que não?
- Não posso! É urgênço!
- É que?
- Ora, o senhor não sabe? É urgenço ...
- Urgente. Urgente é o que você quer dizer,

não é?

- Sim, é urgente. A língua às vezes não aju
da. Eu não posso deixá pra depois. "Não deixedes
,para depois o que podedes fazê agora" - é o que
dizia minha mãi, que era uma máquina de traba
lhá. "Vamos deixá pra amanhã" - dizia meu páí,
que era nêgo preguiçoso. O senhor parece meu

pái. ..

- Vamos é deixar de retórica, Juvêncio! Ou
viu? Talvez haja alguma coisa para você fazer lá
em baixo ...

- Tá bem! Tá bem! Não qué? Melhor!
I ,

- Isso! É melhor que se va.

T- Vou; vou-me embora. Mas eu hei, de mos

trá o jornal a D. Júlia e a D. Janice. Se D. Júlia
tivé um ataque de coração, e D. Janice tivé ataque
de choro, não tenho nada com o peixe! Juiz api-
ta, pronto! Para o jogo A curpa é sua, seu Er-
nesto! Não qué me ouvir .

Juvêncio ia sair - é ainda Ernesto quem fa
la - e eu o detive:

- Espere um pouco. Jornal? Você falou em

jornal?
- Jornal sim.
- De que jornal se trata? Que relação terá

êle, afinal, com Mamãi e com Janice?
- Aí é que o juiz apita mesmo! O jornal é

êste que eu tenho aqui comigo. Eu tava conser

tando o cano do banheiro do dr. Geraldo. Passei e
vi o jornal perto da mesa, no chão. No jornal tem
o retrato dêle e de uma mulher. Li mal e mal, e vi

que o negócio era sério, não sabe? Os dois se

amam, tá cumprendendo? Vái daí e eu conjumi
nei, conjuminei e pensa dali e pensa daqui, e resor

vi vim lhe mostrá.
- Que embrulhada você faz, Juvêncio! Dê

me cá o jornal. Deve ser tolice, na certa ...
- Acha que é ? Pois, seu Ernesto, eu digo que

não é!
- Vá lá que seja ... Mas dê-me o jornal.
-- Tá aqui êle; e eu continuo a dizê, e posso

até apostá dinheiro, que tem muita importância.
Peguei do jornal - prosseguiu Ernesto - e

corri os olhos nêle. Fiquei lívido! Juvêncio notou
a reação que em mim se produziu, e observou:

- Uê, xentes! Que é isso? Tá ficando ama

relo? Ta tremendo? Eu não disse? Tem impor
tância, sim. Eu bem que disse ...

- Tem sim; e muita, Juvêncio - disse eU7
acalmando-me um pouco. - Você fez bem em tra
zer-me o jornal, e não o mostrar a Mamãe ou a Ja
nice!

- Eu agradeço, Juvêncio.
- Seu Ernesto, não precisa agradecer ... O

senhor até me deixa em sinuca ...
- Póde ir. E é um favor, - não fale a nin

guém sôbre o que leu no jornal ...
- Ora, seu Ernesto! Pensa então que eu vou

batê lingua? O senhor pensa que eu tenho cara.
de faladô?

- Posso contar com você?
- Mas nem se pergunta! Póde contar comi-

go em qualqué terreno! E contar ali na batata ..•
- Obrigado, Juvêncio.
- Não tem que agradecê. Eu também conte»

com o senhor em tôdas as imergenças. Agora, por
exempro, eu tô meio malexo... O senhor vái me
defendê ... Eu preciso de vintão, - vinte bagos,
vinte cruza ...

-Está certo. Aqui estão os vinte cruzeiros. :fi:
podé ir.

- Mas, seu Ernesto, não tinha pressa - disse
Juvêncio, pegando o dinheiro e pondo-o nos bolsos.
O senhor é camarada de verdade !

(Continúa)
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Aquela pitangueiras de Canas
vieiras lembraram-me meu profe -

Sal' de botânica com eus exemplosde tropismo.
Depoi que a gente se dá à lite

ratura e "ai e quecendo as coisas
da botânica passa a ver outras es
pécies de tropi 'mos: são o deter
minado pelo modo de viver. Aquela' pitangueira de Cana vieiras fi
caram assim da ação do vento sul;
dobrada' como se suportassem efe
tiva e constantemente pe o ôbre
as fronde .

- Será que não ficam
alí, sentada a olharem o mar como
de mirantes o esptrrtos cio. mari
nheiro veteranos? Pensei
olhando aqueles caules mas, outra
idéia também anda a êste respeito:
- ;;;.10 muitas mãos ar ír.mdr adeu
se para o horizonte. É imaginaçãoliterária. mas o que não é ima
ginacão'?
Existe qualquer coi a de huma

no na curvatura forçada daquelas
pitangueiras. parecem, também, in
divíduos dobrados pela dôr, por
ulceras do des tino. É a acão do
vento do sul, que não somente ne
las aparece com sua dinâmica mo
deladora.
A ironia peculiar ao florianopo

Iitano, êste humor exclu ivarnente
seu e Inimitável: esta verticalida
de para franqueza: e ta rebeldia
ao dogma e superior ao a neirento,
enfim. todos os traços livres de
definições acadêmicas ou revolu
cionária .. sadios e enfeixando ecle
tismo sedutor. não será consequência de muito arejamento. e o ven
to sul não terá seu papel na personalidade do florianopolitano?
Dirão por certo ... - Invencioni
ces de literato mas. afinal, quemde nós não terá algo de iterato?
O vento u1 em F'lorianópolis pa

rece ser exclu ivamén e s u. Para
os dê fóra e novicos e desacostu
mados ao acoíptmento da figueirahistór íca el.e é alzo temível, importuno e mau: para o florian palita
no ele é < nenas pilheria períç dica,coi: a de (' --d »ara ga tal' o <,spírito urno ic Oual uer coisa do

vento sul fundamenta algo do "sa
voír-taíre" do homem que é alisa
do por êle dês o berco e, não traço
banal, por exemplo dar-se à vida
do mar ou ser marinheiro à ma
neira do forjados por Joseph
Conrad, isto é de tino pleonástico.
afinal, já nascem numa ilha bati
da pelos ventos c fundeada no
Atlântico.
O que há no espírito do floriano

palitano. marcado pelas rajadas do
vento uI. é a indiferença pelo mí
nimo e pelo máximo de modo ge
ral; se há nuvens escuras ou o -01
é primaveril, o florianopalitano vê
com certeza filosófica que tudo
tem seu momento no espaço e no
tempo e. não e perde de paixões,
por i o é cliferente sabe rir ou
procura rir elo quanto poc1e.
t:ste aspecto do florianopolitano

traça-lhe um perfil que não é imi
tado em Santa Catarina nem no
Brasil, juntando-lhe uma onda de
Simplicidade que prende muito,
mormente ao nordestino; conta-se
porção dêles já no seio da família
florianopolltana: suportam o ven
to sul com a mesma díspacêncíado ilhéu catarinen e e suponho
que fora dalí sintam falta de are
jamento.
Êste certo quê. classificado fora

de ironia indelicada. é humor de
bom quilate. absolutamente. sem
jaça: nele não existem baírrtsmos
hi stérícos e é dono de hospitalidade notória, a ausencía de arestas
mostra-lhe o polimento racional,natural e fixo na personalidade, é
traço da natu 'eza resta ilha onde
o Brasil tem padrã o acrt ola o da
mais pura bra .ilirlade.
Não há dúvidas que o ambiente

influi no c-aráter, quanto mais h s
til e um elemento ao homem, mais
ês te 'e lhe contrapõe.
É o caso do norrlestin

meio, as agruras elo erta
azem o hURlem sisudo. 111 c-i na
aparência e engenhos para €11 er:
quando na cidade á-se a'''' ro i '
ão das letr s n-ans üd<1 .... a falta
e conforto €1 l it ratura muI i-

- '"
..... ",,"-

colorida e é quasi sempre sei,
drama ou do seu meio. Por aí se'
vê não se pode separar o floriano-
poÍitano dos elementos que vivem
com êle; é comum e observável
que os do interior quando voltam
de visita à Capital recebem a

pergunta: então. como vai Floria-
nópolis, havia vento sul '?

Seguem-se os considerandos do·
libelo acusatório: - Que vento! ! !
_ Como aquela gente o aguenta?
_ Porém, a ponte! ! : - Viu a fi
gueira ? . ..

- Engraxou o.s sapa·
tos à sua sombra?
É o vento sul, a figueira e a pon- -

te maravilhosa que tornam mais
grandiosa a paisagem.

A primeira vez que fiquei alí
remexendo lembram-as e olhando
para os lados ele Sã" .J os'. encon
trei aparências de uma vista da
baía de Todos os Santos.
Entretanto o vento sul por fus

tigar os de fora não lhes escancara
as belezas da ilha que êle fustiga
sádico, esculpindo formas fenícias.
alisa calçadas e assovia polindo es
quinas. torcendo arbustos. e passa
sacudindo. carregando, alevantan-�
do o que é do chão. Felizmente o

florianopolitano. 1)a�a quem o ven
to sul não é anormalidade. com êste
jeito de tudo oferece;' para bem
hospedar. alrre aos de fora todas
as portas: - já foi à Lagoa') ... -
Viu "s cômoros ? . . . oi a 'Ianas
vieiras? ...

Se lhe falamos do vento sul. êle
responde: dura algum tempo, porém logo "em terrn; homo com
pre nele d.n que o vento sul lura
. emente algumas horas os ora
vão experimentando suportá-lb. e
ficam. acabam Iamütartzados i
ram ilorianopolitano. aos pouc �

'\ ão sendo ternperadõs pelo clima,
ar quirern o humor indigena e com
preendern que êste não é prop n
são para a crítica é um modo de in
terpretar. numa ril():�JJfia 'i,ety1 ex
tremos. cuja base está em rir, rirtk ontem. de hoje ar pararir 110 futuro.

TOS

A Fdrmácid que mais lhe convem pelos seus módicos preços, escrupulc e enormeverredede em seu estoque de tudo quente diz respeito a esse rcf a d� l1egodo,Aviamento de receites feitd com todo escrupulo ti' sempre por'"'" � preços sem concurrencia
Perfumarids dos melhores
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o ditador Solano Lopez do Paraguai e o cabo Chico Diabo.
Outros pormenores

1864 - 1870
Ao brioso major Francisco das

Chagas Melo Soares.

tos. sendo que, duas mil praças de
sua divisão, tomam a vila de São
Borja, que era apenas defendida
por oitocentos e cinquenta brasi
leiros, sendo 100 do 3° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional, 350
de outro corpo de cavalaria da mes
ma milícia, o 1° batalhão de Volun
tários da Pátria e mais as forças cio
coronel Menna Barreto que. achan
do-se a duas leguas de distância,
prontamente acudiram em socor

ro da vila. :Ê:ste punhado de bravos
ainda poude proteger a retirada
das familias, livrando-as dos ultra
jes da desenfreada horda invasora
e matando mil e quinhentos solda
dos atacantes.
Estavam, destarte implantados

na então provincia ele S. Pedro do
Rio Grande do Sul o elesassocego e

o terror, ao mesmo tempo que a

sua mocidade, impelida pelo entu
siasmo apresentava-se às autoriela
des militares, prontas para vinga
rem o ultra ie e o desrespeito à nos

sa bandeira, pela invasão elo nosso

território. Experimentávamos as

sim o verdadeiro estaelo de guerra.
Haviam decorridos 7 mêses a

contar de doze de Novembro ele
1864, quando o tirano elo Paraguai
nó-la declarou, cometendo um áto
brutal de pirataria - o aprisiona
mento do vapor mercante "Mar
quêz de Olinda" a cujo bordo se

guia para a provincia de Mato
Grosso o seu presidente, coronel
Frederico Carneiro de Campos que
ficou prisioneiro.
l!:ste golpe de audacia e traição,

surpreendeu o govêrno do Império
do Brasil por não haver guarneci
do, como devia, as suas fronteiras,
apesar elo inqualificável atentado
contra o presidente Carneiro de
Campos, em 1864, como já nos re
ferímos.
Brn Setembro de 1865 seguia

p a r a Uruguaiana S. Magesta
de, o Sr. D. Pedro II. acompanhado
do ministro da guerra, e outras
pessoas de destaque, tendo no dia
18 lo mesmo mês. após renhido
combate, os paraguaios que ocupa
vam a Vila de Uruguaian.i, sob o

comando do coronel Esttgarríbía
se ren ido à nossas forças, com
um efetivo de 5.513 homens. entre
gando êles f) bandeira. e f) canhões
'na presença elo mesmo Sr. D. Pedro
I, Imperador do Brasil. dos gene
ráís .Mítre, presidente da República
Argentina e Flores, governador
provisório da República Oriental.
Estavam também presentes o ma
rechal Conde d'Eu e o almirante
Duque de Saxe, o marechal Caxias
e o general Cabral '(Barão de Ita
pagípe.)

(Lupercío Lopes.)

O exército aliado, diante de Uru
guatana- compunha-se de 17.346 ho
mens, sendo: brasileiros - 12.393;
argentinos - 3.733 e orientais -

1.220 homens. Comandava o exér
cito brasileiro, o general Barão de
Pôrto Alegre. A esquadra brasilei
ra. compunha-se de cinco va

pores e duas chatas, sob o comando
em chefe do almirante Tamandaré
(:\Iarquêz Joaquim Marquês Lís
bôa.)

l!:stes foram, de inicio, os com

bates travados. Outr os porém, mais
importântes foram os que se de
ram em terras paraguaias como va

mos transcrever:
"No dia 1° de Março de 1870, na

Sanga de Aquiclabanigui, imedia
ções de Cerro Corá. caiu mortal
mente ferido por um golpe de lan
ça o ditador Francisco Solano 10-
pes, o algoz do heróico POYO para
guaio.
Estava assim terminada a cam

panha tremenda que, durante cinco
anos, arrastára aos campos de
batalha, os exércitos de três na

ções. para varrer do território sul
americano os últimos vestígios da
tirania e dos caudilhos, campanha
na qual o Brasil sacrificou a vida
preciosa de 100.000 filhos além dos
recursos do seu tesouro e do seu

crédito comprometido por um lar
go futuro.
Quando Francisco Solano trans

paz a serra do Maracujá, dirigin
do-se apressadamente a rumo de
Cerro - Corá, o fim do tirano e
da guerra aproximavam-se rapi
damente.

I o dia 27 de Janeiro de 1 70 o

coronel Jardim. com uma pequena
coluna compo ta de cavalaria e do
90 batalhão de infantaria, sob o co

mando, então, do major Floriano
Peixoto, seguiu para a vila de S_
Pedro, para bem ele arrancar à
morte certa. um grande número
de familias paraguaias que o som
brío tirano arrastára na rapidez da
fuga. deixando-as miseravelmente
abandonadas. à sanha feroz da sol
dadesca sem freios e que a certeza
da derrota i1fremediavel, havia
transformado em salteadores sem

piedade
A expedição regressava tenelo

alvo da morte, pela fome e pela
degola 450 pessoas das mais distin
tas famílias de Assunção.
As deserções do exêrcito inimi

go aumentavam diariamente e só
no mês de Janeiro um grupo supe
rior a 1.500 oficiais e soldados ha
via procurado asilo nas forças bra
sileiras."
Apagara-se totalmente a e. trela

do tirano e os heroicos soldados
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Lopez, de. confiado, mandou um

ajudante de ordens em busca de
notícias' F::sse oficial .porém, não
voltou, ficou prisioneiro das for

"as do major Peixoto. Lopez desi
gnou e fez seguir então um piquete
de dez homens da sua guarda pes
soal e. dêstes, apenas um poude
voltar e nove caíram prisioneiros
do coronel Mar-tins".
Escreveu um historiador dêsse

dia:
"Nesse interim. já o general

Câmara chegára à pir-ada e colhera
no ajudante de Sulano Lopez as

mais exatas informações e orde
nou o coronel .Ióca Tavares que,
com as forcas ela vanguarda. fosse,
sem perda de tempo. tomar o pas
so do Aquidahan guurrlado por qua
tro bocas Or. fogo e destroçar a for
ça cio tirano a pouca distância. O
90 batalhão. da barranca. à direita
da picada. cruzou os fogos com os

clavineiros do Coronel Martins sô
bre a artilharia inimiga e tendo
esta se mostrado fraca. se arrojou
sóbre ela. O próprio general Câma
ra arrojou-se também, ao soar o

toque de carga. Atravessárnos o
rio."

�.t j.

:"" '1� telefone,
..

Peças e '.acessôríos legítimos
Pn us Pire li

y

___.._ � ......_ __,;;;=' ,JI'IL!-

banc1onando-se à fuga, lançou-se pa-
ra o interior do mato, onde de per
to o seguira um nunhado de bra
vos que lhe juraram exterminio
até que fe!'ido, desanimado c nus

to. apeando-se do seu cava lo, .lírt

giu-se para aquele arroio u-n: ndo

transpô-lo. caiu de Joelhos na bar
ranca oposta. Foi, nessa posição.
que, tendo me apeado e seguido
em seu encalco, o (,Jlcontrei: Inti
mei-lhe que se renrleRse e entre

gasse a espada. que lhe garantiria
os restos de vida o �<': noral que co-

mandava aquelas j{,p, as".

Respondeu-me atirando-me um

golpe de espana.
O gesto do tirano fui belo, mas

não bastava para redimir os cri
mes hediondos que cometêra, Nes
te momento. vendo eJl1 perigo a

vida o seu gr-neral e antes que
êst e houvesse lançadó a ordem de
prisão do ditador, un aba da co

mitiva. um gaúcho destemido José
Francisco Lacerda, conhecido pela
antonomasía de Ch'co Diabo
avançou rapidamente e transpas
sou- h o peito com o f rro da sua

lança.
Solano Lope� ainda �'t: ,

- "Me muero tl}..' >patt:a --"
Um til' de r \'Ô Iver' ó'prost:çou

defínitivarnente .

la barrancã ue

tentava ê Real p; seu Ç.Q�a .ro
lou no Oi0 é âltímo, al nto do
monstrç nestab leceu a Paz na
América d ul' .
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POLíCIA MILITAR DO E TADO

Discurso proferido pelo Major Demerval Cordeiro, no dia
27 de Novembro de 1948

Major Oemerval Cordeiro

borar plano' PUlItiCU", econômicos
e militares de conquista mundial.
que uma democracia não pôde efe
tivamente fugir à luta, pois ela é
um regime que lu.u para couse

guir e manter um lugar ao sól.
O nosso País. esteve presente na

última guerra. Revidou o ato de
afronta �a sua soberania. com a de
claracâo de beliger ..meia Guerra
de defesa. justa. necessária, por
que não a desejamos. Imposta pe
los traiçoeiros torpedos que afun
daram nossos navios, vitimando
no sos irmãos, tingindo de rubro
com o sangue de inocentes mrle
Iesos a: agua do Atlantico Sul
para nos defender-nos do inimigo
que escarneceu da nossa sobera
nia. nos levantámo" num blóco
{mico e a justiça exigiu sacrifício
e renuncia para lavar em anzue
a vil ignomínia atirada à face de
um povo livre.
A F. E. B. desfilou sob os ar

cos do triunfo e depôz no altar da
Pátria os louros imarcescíveis da
Vitória. OBra il venceu o totali
tarismo desleal e de má-te. que es

grimia rapaces 'persuasivas, unifi
cadas num programa ideológico
incompatível com a realidade na

cional.
• Ião é em do que se procla

ma." eterna vigilância é o pre
ço ria liberdade".
L'rna democracía, não póde,

jamais, dormir sôbre os louros de
uma vitória. alcançada com sacrí
ficios ingentes dos seu filhos. co

mo o Brasil que pagou o seu tri
buto de sangue em novembro de
!135.
O Brasil têm de lutar. não só

contra a inclinacões totalitária
que e: istem no fundo da politica
gem profL ional, mas. principal
mente. contra a fôrça� ocultas que
ruais se avolumam nas trev a - e que
tentam solapar-lhe os alícerces.
:e:stes doi - grandes inimigos

ameaçam, permanentemente. a
existência. o prestígio e a realiza
ção da democracia
A democracia é então um es-

tudo de guerra permanente. Guer
ra. . obre tudo, às ambíçõe que
não . e ajeitam dentro das leis po
pulares: guerra, que não deixa mar

gem para e pensar em outra cou
. a que não . eja honra e sacrtríclo.
Por isso, quando extermina

do os inimigo comuns da demo
cracia, se houvermos íe consíde
rar a noss a parcéla de e forço pa
ra a vitória, es taremos entre o

que partilhamos dos. acrifícius gra
tos a todo. os povo. que defendem
a própria liherdade.

ornos - o Brasil - um povo
bravo e independente, pacífico e

hospitaleiro, entinela avançada,
de uma democracía ubstâncial
que proscreve, por índole e por
princípio, a guerra de conquista.
Se não po suimos a vocação agres
siva, não perdemos, porém, o res

peito às nossas leis fundamentai •

o amôr às nossas tradições, a no
cão do dever de conservar intácto
todo um pau imônío hi tórico. �a

grado e intangível, a dicnidade de
legitima defesa contra a infiltra
cão, o descrédito, a desunião. a

fraqueza. o derroti mo, a abo
tage, a propaganda e a e. pionagem
do inimigo, a dentro de nossas lin
des geográficas. onde se instalou
traiçoeiramente, dissimulando sua
conduta criminosa, acobertada pe
la magnanimidade de nossa leis,
com o objetiv o de subverter a or

dem social. esquecendo de que na
democracia brasileira, são rea lida
des nacionais o respeito à Justiça,
o amôr à Ordem e o direito à Li
herdade.
Decorre precisamente 13 anos,

que o 27 de novembro assumiu ex

cepcional importância hi tórica. O
Brasil, desferiu certeiro golpe, con
tra interê ses expansíonístas do
Comunismo no território nacional.
que serviu para acentuar o seu fir
me propósito de ca tígar os que
lhe traíram a conduta pacifi ta e
refletir as suas tradições lídima
mente democrática . Por i SOo con
fiamos est .. r vivendo o nosso Esta
do. a hora que todo o Brasil vive
- hora de veemente restauração
da segurança coletiva nos admírã
v eis rumos da nossa nacionalidade.

O devotamento do egrégio Pre
. ictente K mo. Sr. Gal. E. Gaspar
Dutra, a actuação enérgica do seu
incontestável patriotismo. conduz
a Nação a passos gigantêscos na

gloriO.-a rota do eu destino histó
rico.

O Estado de . Catarina, seu
GO\ êrno, suas autoridades, órgãos
e elementos que atuam no sector
da Sezuranca Pública. percebendo
os perigos que sempre tentam aba
lar os alicérces da estrutura polí
tica do Brasil. para demolir apre -

tígio das autoridades con stituidas
pela \ ontade soberana do PO\·o.
estão articulado e vigilantes. uni
dos e solidários, in pirados na

actuação patriótica cIo seu gover
nante. figura inconfundível de de
mocráta convicto. para quem acima
de tudo e. tá a salvacão da Pátria
- o E. mo. ,r. Dr. Aderbal Ramo
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Hoje, porém, dia de indulgênci
as. vai escapar-se nossa voz, para
dizer em tom fórte, que, "no Quar
tel da P. 1\.1. em Natal, encontrava
se enfermo um sd., o de 11. 57

Quando os revoltosos tomaram o

edifício êle protestou com a má
xima energía. Cortaram-lhe com

violento golpe de sabre, o ventre

O sd .. apoiou a mão direita sôbre
a ferida, e, depois, sôbre a folha
de uma porta. junto à qual expi
rou. Ali, se gravou o sinal sangren
to da mão do valente miliciano".
prova ínconcussa de um heroismo

superior à própria morte, excelso
sacrifício que o sobrelevou para
a transfiguração da História. Para
êsse herói, quasi anônimo, as nos

sas ladainhas ele amôr se transmu

tam em aromas que perfumarão
a glória da sua imortalidade.

dados. con cientes do cumprimen
to dos seus deveres. em holocausto
à integridade nacional à própria
Pátria glorificando-a: envôltos em

túnica. rôtas e empoeiradas. sa

bre partidos nas lutas árduas e

desiguai: , mortos que cantam pela
bôca vermelha de suas feridas. o

híno máximo da profissão, honran
do-a e sublimando-a.

As bençãos das família brasilei
ras. se convertem em flôres sôbre
os sepulcro dos Ten. CeI. Mísael

Mendonça, Majores João Ribeiro
Pinheiro e Armando de Souza Me
lo. Cap . Danilo Paladiní, Geraldo
de Oliveira e Benedito Lopes Bra

gança. 2° Sgt. José Bernardo Ros a

3 06 Sgts. Abdiel Ribeiro dos San
tos e Coriolano Ferreira Santiago .

1. Cabo Luiz Augusto Pereira. 20s.
Cabos Jos é Harrnito de Sá. Alberto
Bernadino de Aragão, Pedro Maria
�eto. Clodoaldo Úrs'ulano, Fidélis
Bati. ta de Aguiar. Manoel Biré de

Azrela. sd. Francisco Alves da Ro
cha. e sd. n. 5í.• TOS dias tétricos
da rebelião comunista, o ódio exter
minador. a competição brutal. Fin
da a refréga calamitosa. a saudade
encheu os coracões fatigado.. Anos
depois uma onda de ternura se

manifestou e o reconhecimento
e gratidão da Pátria. perpetuou
em monumento grandioso. a

lembranca elos que haviam expe
rimentado as agruras da perêne
incerteza, do inconstante perigo.
da ansiedade inenarrável das ho
ras lutuosas dos combates tremen

dos que culminaram na morte e

a necrópole de S. João Batista. viu
surgir o marco sevéro da saudade
e do louvor coletivos, num mau

soléo tracejado pela trnaginacão ele
hábil artista. aprumado na soleni
darlp clt:: suas linhas, recordando os

heróis.

da Silva - associado e, piritual
mente. nêste momento de e. alta-
Elo cívica. à comunhão de esforços
para salvaguarda dos postulados
democráticos em território cata
rínense.

Fiéis a ê. se magnificente sen

tido da nacionalidade brasileira. o

PO\'o. o Governo, a' Fôrças Arma-
0. .

e suas Reservas, encontram

express ão lídima do seus anseios,
no preito de gratidão e de saudade
ao.' mortos da. fôrças Iegais, na

intentona de 35· movimento comu

nísta que ceifou vidas precio. a. e

cobriu do crépe da viuvês e da or

fandade muito lares brasileiros.
Encontrou repulsa decidida a Ielo-
11 ia e tr aícão da horda comunista
que. empunhando o guante assas

• ino, saiu ela luta farta do sangue
de suas vítunas.

O seu nome está registrado no

patrimônio moral das P. M.: LUIZ
GONZAGA DE SOUZA, sd n. 57
da P. M. do Rio Grande do Norte.

As P. ::'II.. 70.000 corações pulsan
do uníssonos e ritmado' pela gran
diosidade cla Pátria e que constitu
em Forças Auxiliare.' cio Exército,
('IJIl10 reservas, tomaram parte ati
va na luta. representada' pela Bri

gacla Militar de Pernambuco. cuja
resistência aos amotinados prevale
ceu durante 19 horas: pela P. 111.
ria Bala que apre tou o L B. r.

que, célere. acorreu em defes a do

governo constituído. integrando o

grupamento formado pelo :3. G. A.
Do e F·. B. C.: pela P. :\1. cio Rio
G. do . .orte que resistiu valente
mente ao assédio dos rebeldes. só
deixando o -eu Quartel. onde se

a.ireser tavam vestígios de metra
lha na" paredes crivadas ele balas.
quanru se exauriram as munições

Genuflexos diante do altar da
Pátria. que a temos todos em nos

sos corações, na unção sagrada de
um sentimento profundo que se

ampara na tôrca dos exemplos
edificantes, como rlemonstracã no

tável de que o amôr ao Brasil ain
da e sempre crepita intangível
entre os brasileiros E' a certeza de
que os mártires de 35, no rodopío
incessante do perpassar inflexível
dos tempos. jamais serão olvida
dos. juremos. com o mesmo fervôr
e exaltada fé que iluminou a histó
rica jornada. juremos todos. na

presença de Deus e diante dos ho
mens. que não consentiremos nun

ca. que o Comunismo transtorne
p<;ta Pátria inegualável, num mer

cado ,,(')]'didu f" i nóbil do nosso f'ei
t io moral. da nossa honra, das tra
di, ôes que deve 101' legar aos pós
j 1'0'-' íntáctas; .omo as recé ernos
elos nossos c voengos acrescidas
com os ra gos de bravura dêsses
nume c: 1stclaq::s ire a tstóría
(a hra íliá gente gu:tr l<�t

Ao heroismo cio sd. n. 57. foi er i

gírlo em _ .atal. um túmulo modes-
() grandüoqücntc na mudêz do

graníto e na frialdade da manmó
I ea lousa. voltada par.a a amplidão
elos éos e assinalando no chão da
Pátria. tantas vezes regado pelo

a .reatura, o alto o ine
entido o seu destino de '"

,<)·m<l. que militou nas fI "a (la,
."l. n repres ão do e.licioso
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Paris, depois de lembrar que
até aí haviam fracassado tôdas
as tentativas de se descobrir
uma ligação entre as línguas .

americanas e as do mundo an
tigp - exceção feita do caso
do esquimó, cujo parentesco
com o grupo uralo-altaíco esta
va mais ou menos seguro, -
expôs as primeiras provas de
correlações linguísticas intercon
tinentais. Conseguiu apontar
surpreendentes semelhanças não
somente entre as línguas do
�rupo Hoka, da América do
Norte, e a família idiomática
rnelanésio-polinésica, mas tam
bém entre o grupo Txon, da
Patagônia, e as linguas da Aus
trália O fato de essas afinida
des linguísticas corresponderem
a correlações. não menos sur

preendentes, no domínio da an

tropologia física e da etnologia,
confere-lhes uma significação
especial e um elevado grau de
probabilidade.
Depois de muitas pesquisas

sôbre o assunto - que, aliás,
vinha merecendo redobrado in
terêsse desde 1913, ano em que
o Padre Wilhelm Schmidt apli
cou ao continente sulamericano
os principias da teoria histórico
cultural - Paul Rivet resolveu,
em 1940, dar o balanço nas
conclusões obtidas. Surgiu as
sim o pequeno volume eles ori
gens de I'homme amértcain»,
publicado pela primeira vez no
Canadá durante a guerra. O

EGON SCHADEN

(Universidade de São Paulo)

Nenhum problema antropoló
gico do Novo Mundo despertou
até hoje interêsse tão vivo e
tão constante como o da origem
dos índios. Desde os tempos
de Colombo se vêm sucedendo
as hipóteses - ora ingênuas ou

simplistas, ora engenhosas ou

extravagantes - com que se

pretende descobrir o segrêdo da
esfinge. E hoje em dia dificil
mente surgirá uma conjetura
que ainda não tenha sido apre
sentada para explicar o misté-
rio. Povos de tôdas as regiõesdo Velho Mundo, como escandi
návios e egípcios, fenícios e ju
deus, cãrios, cananeus e mon
góis, para citar somente alguns
dos mais importantes, têm sido
apontados como os ascendentes
das tribos ameríndias. Muitos
preferiam (e alguns preferem
ainda) emontar o <homo ame
ricanus- a velhas populações
da Atlântida ou de algum ou
tro continente desaparecido. Ou
tros, enfim, com o ,«sábio"
Ameghino à frente, situavam o

berço das raças indígenas e da
própria humanidade em plagas
mericanas, imaginando que nas

extensas planícies da Argentina
desprovida de vegetação abores
cente um dos precursores do
homem (o -Tetraprothomo») te
ria inventado a posição vertical
pela necessidade de «levantar-se
sôbre os membros posteriores
para explorar o horizonte». E
por ãi a fora.

Não podia, norérn, ser de ou
tra forma, uma vez que não se

dispunha de material positivo,
nem existiam ainda métodos
científicos adequados ao trata
mento de assunto tão complexo.
Cabe-nos reconhecer, portanto,
que não deixa de haver um

pouco de injustiça no ar de supe
rioridade e no sorriso irônico
com que hoje remetemos quase
tôdas essas interpretações ao
reino da poesia.
O estudo do problema entrou

numa fase inteiramente nova
com os trabalhos de Paul Rivet,
que há mais de vinte anos vem
insistindo na necessidade de se

conjugar o testemunho de tôdas
as disciplinas científicas que, de
uma ou de outra forma, possam
contribuir para a sua elucidação .

As conjeturas e as conclusões
de uma devem encontrar apoio
e co 1firmação nos dados obtidos
pelas outras. E' preciso, por
conseguinte, confrontar os teste
munhos da geologia, da antropo
logia física, da linguística, da ar

queologia e da etnologia. Essa
norma, que hoje se nos afigura
tão natural quão indispensável,
foi estabelecida por Rivet, que
a pôs em prática numa série
sucessiva de estudos. Há, aliás,
uma data memorável, que marca
o início dessa nova fase: 12 de
Dezembro de 1924. Foi nesse
dia que Paul Rivet, em comu

nicação à -Academíe des lns
criptions et Belles Lettres> de

A CAPITAL
Oscar Cardoso S. A.

Confecção O1ST)NTA r Marca registrada
Da fábrica ao consumidor, distribuida pela casa

A CAPITAL
Endereço Telegráfico: CAPITAL

-Filieis: Blumenau e Lages
O melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças
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Instituto Progresso Editorial,
de São Paulo. acaba de lançar
uma tradução brasileira, teíta
por Paulo Duarte, discípulo. co
laborador e amigo do cientista
trances. Trata-se. pois, duma
edição de confiança dêsse livro
simpático e '..alioso, em que se

traçam, com mão segura e hábil,
as linhas fundamentais do pro
blema em seu estado atual.
Simpático. em primeiro lugar,
pela modéstia com que nele se

expõe o assunto, sem a menor

preocupação de salientar a im
portância das pesquisas do au

tor, mas também pela ausência
da animosidade com relação aos

que, rejeitando a posição de
Rivet, o combateram de maneira
às vezes bastante violenta. E
valioso porque é uma síntese
magistral.
Três grandes movimentos mi

gratórios, um asiático, outro
australiano e um terceiro mela
nésio-pollnésio, teriam povoado
o Novo Mundo. Êsse último, o
mais recente e também o mais

.

importante, seria o resultado de
comunicações diretas entre as
ilhas do Pacífico e a costa oci
dental da América. Aí está tal- ",[

vez o ponto mais controvertido
das explicações de Rivet, apesar
do grande número de elementos
oceânicos apontados em cultu-
ras tribais americanas. Os mais
céticos dentre os estudiosos do
problema negam que as embar
cações usadas pelos polinésios,
bem como as que serviam à na

vegação costeira dos índios do
Peru pudessem ter oferecido se

gurança bastante para a traves-
sia do grande oceano. Mas
não há razão para tão grande
ceticismo. E' o que se provou,
há um ou dois anos, pela proe-
za de Thor Heyerdahl e um

punhado de aventureiros, que,
largando do pôrto de Callao, na
costa peruana, com uma balsa
ou jangada construída rigorosa
mente segundo os moldes ori-

..
..

ginais das embarcações incaicas,
desafiaram os tubarões e as

tempestades e se fizeram levar.
ao sabor das correntes maríti
mas e dos ventos. Depois de
t 01 dias de odisséia, e percor
ridas mais de quatro mil milhas
marítimas, arribaram à praia de
serta duma ilhota do longínquo
Pacifico. Assim provaram pelo
menos uma coisa: os índios pe
ruanos dispunham de recursos

para viajar até as ilhas da Po
linésia. Ademais, é notório que
muitas tribos insulares do Pací-
fico tinham uma tradição náutica
antiquíssima e incomparàvelmen-

-

te superior à dos índios da Amé
rica. As populações que pos- }?'
suiam a chamada piroga de ba
lancim podiam, sem dúvida, fa-
zer viagens mais ou menos re

gulares à costa ocidental do
Novo Mundo. E, finalmente,
�não se deve esquecer que o ca

ráter efetivo de expedições rea- .1

lizadas pelos incas de um lado,
I

e pelos polinésios, do outro, se
"

confirma pela insístência das
tradições aborígenes, de fundo
histórico-lendário, que a elas se
referem.

E' claro que, apesar de todos
os argumentos disponíveis, o

Professor Paul Rivet é bastante
sensato para não pretender que
o problema esteja resolvido.
Volta e meia, êle próprio faz
sentir ao leitor a insegurança
do terreno em que pisa e a re

lativa fragilidade de muitas de
suas conjeturas, se tomadas iso
ladamente. Mas é por isso
mesmo que inspira confiança o

caminho trilhado pelo autor,
que, aliás, não receia citar tam
bém a opinião de americanistas
que se inclinam ou se inclina
vam a interpretações diferentes
das suas. Cita, entre outras, a

atitude de Nordenskioeld, que
preferia explicar pela convergên
cia os surpreendentes paralelos
etnográficos entre o mundo
oceânico e as Américas, e a de

Friederici, que admitia a possi
bilidade da introdução- postcc
lombiana da batata doce nas

ilhas do Pacífico.
Embora se possam levantar

objeções contra vários argumen
tos em particular, não há dúvi
da de que em sua estrutura bá
sica o conjunto das conclusões

- que, no decorrer do tempo,
serão corrigidos por certo em

mais de um ponto - constitue
um sistema bastante sólido. E'
o máximo que se pode exigir
de um trabalho dessa natureza,
porque afinal não se deve es

quecer que nesse domínio os re

sultados particulares terão sem

pre um caráter mais ou menos

provisório.
O livro do Rívet, apesar de

seu cunho essencialmente cien
tífico, é ao mesmo tempo uma

obra de calor humano, que faz
reviver epopéias de bravos anô
nimos que realizaram longas e

penosas migrações por terras
inhóspitas e mares revoltos, e

que não tiveram cronistas que
lhes registrassem os feitos, nem

poetas que lhes celebrassem o
heroismo.

CLlNICA MÉDICO-CIRURGICA
- do -

•

Dr. Saulo Ramos
Ex-assistente do

Professor Brandão Filho - Rio .,

Consultório:

RUA VIDAL RAMOS, 28

Consultas:

Das 9,30 - 12 e das 16.30 - 18

Telefone 1 O O 9
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Lira Catarinense

�ãe Maria

GERALDINO AZEVEDO, o saudoso bardo,desaparecido prematuramente no ano de 1946, eranatural de Canasvieiras, o poético distrito de nossailha, onde tambem nascêra VirgUio Varzea - admiravel paizagista e cantor em prosa, das belezas de
nossa marinha. Geraldino era filho de antigo professor publico distrital. Passou tôda a sua mocidade no poético lugar de seu nascimento, cantandolhe as belezas naturais. Casando-se passou a residir em Biguassú, onde continuou a cultivar as le
tras, nas horas de lazer.

Bondosos amigos seus, vem de enfeixar emlivro alguns dos melhores versos, por fie produzidos, dando à publicação o sugestivo título de<O poeta de Bíguassüs.

Palzage:rn
Ao meu inteligente amigo llâetonso Juuenat
Aqui o. mar sereno a espreguiçar-seNa prata, o longo leito alvinitente:O céu límpido e puro a retratar-s�Das águas no espelho transparente!

Qual argêntea serpente a enroscar-sePassa ali o ribeiro mansamenteEm cujas águas à tarde vai ba�har-seDe garças brancas um casal contente!
Lá estende-se o verde e alegre pradoDe policromas flores matizado,Onde adejam falênas multicores.

Além, distante, à beira estrada,A casinha gentil de minha amada.
Ninho doce e feliz de meus amores! •..

Canasvieiras. Julho de 1916.

J060
Lá longe, muito onge, à margem de um ribeiro,Em plena mata virgem, havia uma cabana,Onde depois de um 1ongo e duro cativeiro, ..,

Moravam Pai João e Tia Juliana.
Nas horas de lazer, sentados no ferreiro,
Ali sós, sem ouvirem uma outra voz humana,Do misero, cruel e rude cativeiro,
Evocavam com horror, a quadra agra e tirana.

Da vida aproveitando o último alento, ....
Tirava Pai João, da roça o seu sustento, '.;

'f
E a tia Juliana tecia o vestuário.

E à noite, na paz erma e triste da cabana
Cismava Pai João e a Tia Juliana
Rezava, desfiando as contas de um rosário! ...

•

(Uma reminiscência de minha doce inraneta)

Conheci mãe Maria bem velhinha,
Já trôpega, arrimada a um bordão,
De sua basta e negra carapinha
Restava um níveo flóco de algodão.

Eu pequeno, ia ouvi-Ia na cosinha
Da casa grande, às horas do serão,
Os contos infantis da carochinha,
As histórias pueris de assombração.

Às vezes com tristeza e com saudade.
Falava-me de sua mocidade,
De sua pátria, do longínquo Congo,

Onde à noite escutava docemente,
O som terno, nostalgico, dolente,
Saudoso. evocador do urucongo! .. �

Redenção
Treze de Maio! Neste dia outr'ora
Entre festas e flores e alegria,
Para sempre (zabel, a Redentora,
Quebrava o vil grilhão da tirania.

E' que hà muito uma raça então vivia
Na escravidão cruel e opressora,
Sem ter razão, direito, garantia,Sob lei fêrrea, dura, esmagadora.

Lá das longínq uas plagas africanas,
Iam mãos miseraveis, deshumanas,
Roubar o filho à patria, à mãe querida.

Mas raiou esse dia alviçareiroE do execravel e rude cativeiro
Viu-se essa raça livre, redimida! ...
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Quem é maior? Entrevistando
« ...olhai as aves do céo .. .» (Sermão da Montanha-S, Mateus) A Junena: Melchiades de Souza
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. . . t;;.•Nos falta a fé, moralidade, - ajuizarn -

, �:Os homens, a viver �� �nsia externa, ',,�,�.Num futebol a vida dlvmlzam»... . �,

Para o ilustre amigo
Dr. GILBERTO FONTOURA REY Perlustro a História, as épocas div�go,

Ouço a Platão, de Sêneca a doutnna:
o

-Nossa Era - dizem - no esplendor culmina
De Péricles, de Augusto o sec'lo mago -::to

Quem é maior? És tú, meu pobre amigo,
Que tens à terra vil o corpo atado
E caminhas, assim como eu prossigo,
Ao pêso do sofrer sempre curvado,

Ou as aves do Céo que, sem perigo,
Percorrem todo o azul, em bando alado,
Gozando a liberdade que eu bendigo
Mas que não gózo, qual um condenado? ...

E passo à Média Idade e à ciência indag�
De Bacon e Pascal ... - «Nossa Era ensina

A fé imóbil, a razão supina
Do cósmos; - do erro enjeita o véu pressago _It.

Tú nada tens e os pássaros têm tudo,
Vivem cantando quando vives mudo
Ante a dor que faz tréva em teus caminhos ...

Pobre vivente, oh insensato homem,
Pesando os males cruéis que te consomem
Tens que invejar, por certo, os passarinhos!

Mas já tornando à Época Mo�erna,
Das ciências luminares dogmatIzam:
«No afã revel da evolução hodierna,

Janeiro de 1949: S. VIEIRA
�

TRAJANO SOUZA.
•

.

••

•

E todos, a seu turno, pedirão

ceS'a I u r II»

Gra.tle soral.e••

•e

�'.br íca de ChOCO-r'
late Saturne #'

BLlJMENAU, S. C .

Representante em Florianop.:
JOSE P. LIMA

,:'" Caixa Postal, 49

'" ......_

.

i
.
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I

seja persi <tente e há-de vencer. Eu
lho asseguro.

empre go. tei de conversar com

Miguel, Ao seu lado julgo que ra
ciocino melhor. Ta sua sirnplicída
ele tudo se torna tão claro, tão fá
cil. Miguel é um tipo original. : s

vêzes chego a n50 entendê-lo. I-V
dias em que . e torna bastante co

municativo; outros em que me (á
a impres ão de uma reclama de
ferro in. on Iável, misteriosa.

• Tas horas de bom humor, é o
maior palrador com quem mante
nho contacto nesse. último. trê
ano s, À vêzes, até e torna filó
sofo.
Quem o vê todo têso no seu ter

no de linho branco, não lhe dá
mais ele trinta e oito ano e en
tretanto Miguel tem quarenta e
sete anos de idade.
- Podíamo, ir à praia da au

dade, que tal? - perguntou Miguel.
Hoje eleve estar adorável aquilo lá;
o dia está magnífico - continuou
êle.

A distância do Passado
Romance de Juvenal Melchiades de Sousa

INTRODUÇÃO

Conforme f6ra anunciado no número de

Novembro, ATUALIDADES tem, nesta

ocasião, a feliz oportunidade de Iniciar a

publicação do romance de Juvenal Mel

chlades de Sousa. que se Intitula "A

DIETANCIA DO PASSADO".

O rtor dispensa apresentação. :t um

no. 'obeJamente conhecido em nosso

Est: Jé. publicou dois romanees. mtí-

tltul:-. �)s raspectrvarnerrte "ESQUECIDO
DOS DEUSES" e "FRONTEIRAS DA MI

SmIA" A nossa revista tem se honrado

com a sua permanente colaboração, nos

gêneros poesia, conto e crônica

Em "A DISTANCIA DO PASSADO" fi

xa Juvenal Melchlades de Sousa um as

pecto de nossa vida social e dá aos seus

personagens movimento e realidade Tra

ta-se realmente de uma história como

vente e empolgan te. Rio de Janeiro. Flo

rianópolis e São Paulo o cenárto do ro

mance. Entretanto. pelo seu fundo psíco
lógico, poderia ter sido vívtrto em qual
quer outro meio.

A narrativa é fluente. Dír--se-Ia que .ru

venal Melchlades de Sousa escreveu com

o sangue da própria experiência A pro

porção que se penetra em "DISTANCIA
DO PASSADO", vai aumentando o nosso

interesse peio entrecho e pela sorte dos

personagens.
Digno de registo é, por exemplo, a ação

e o sentimento de Lia. Uma rameira,
rameira que nos grandes momentos prova
como é pura a sua alma e como é capaz
de se sacrificar pelo bem amado, o qual
se encontra em situação critica e que

pouco valor Ir-e deu até ali. Contrastando
com Lia, encontramos Ligia, que, apesar
das aparê ncías. é no fundo só volubll1da

de e egoísmo Louro. que é o personagem

principal, con eaue. multas vezes. pelo
lado humano de sua ação, comover. É
conveniente não contar mais nada Acha

mos melhor que o ledor por 51 mesmo vi

va os momentos de ansiedade, comoção,
dúvida e tristeza, que são sentidos quando
se começa a ler o erripolgn n te romance

do sr-rttor conterrâneo, o qual tauto tem

e rorcado para alcanc r '-1m lugar no

mundo da ficção. em cujo gênero literá
rio o nosso Estado é quase ínexpressívo
pela sua modesta con trtbutção qunnttta

Uva,
li técnica e o esttto de Juvenal Mel

ema, s de Sousa são mui pesoals, Um
de I:�to? Um qualidade? Opinamos ser

qUll'!J.till.dJ!. P lo menos o artista é o

11 •
l "v .ser E êst escritor é 'fIel ao seu

men to e na tnsptracão.
'lLIDADES, apresentando, dêste
o rn dran te, em capítulos, o 1'0-

DISTANCIA DO PASSADO",
está conven ida

,s'>!v iço às letras

um bom

o dia (" I 'a claro aleO're, a lu
minosidadé de Un1 '01 de an iro
emprestava ruais vida 8 cidade.

Ó aibus super- otad s rumav 111
p.rra () 't'l1 'o, "indo de váríos pon
tos de Flori-anó) i.
Oito horas da manhã! Protegi

da' pela 'amazern ela imponente
f'gueira, qua 'e secular. do jardim

Oliveira Belo, várias pessoas con

versavam animadamente. Qua e

toclos os bancos estavam ocupados.
Os pardais em bando desciam _pa

ra o chão, emitindo os seus pIO.,
não se importando com a pessoas
presentes. Também os pardai .

se

abrigavam nessa copada figueira.
Ela conhece a história destes pás
saros e a história de muita gente ...

De dia. os pardais cantam, brigam
e trocam ternos beijos à somhra
dessa fí!!\leira; à noite, o' namora
dos também,
As cigarras cantavam o . eu nos

tálgico cântico.
Dirigi-me ao banco em que se

achava Miguel: sentei-me. �le já
esperava por mim.
Era hábito nosso conversarmos,

aos domingos, à sombra da velha
árvore.
l\Iiguel iniciou li palestra:
- Como vai o seu novo livro?

Adiantado ?
- Ontem conclui mai um capí

tulo. respondi. Espero poder pu
blicá-lo em julho, se tudo correr

normalmente.
- Estou ansio o por conhecê-lo;

gostei muito do último que publi
cou - acudiu Miguel.
-Qual o título elo novo livro?

- "Almas Vazias" foi o nome que
me pareceu mais compatível com
o tema que escolhi - respondi.

- O título agrada-me - concluiu
Miguel: por certo, vou gostar dêle,

- Creio, meu caro Miguel, que
você gosta apenas ele mim, e, por
isso. sente prazer em ler os meus
rabiscos.
Você hem o sabe, ou um intru

so na cristalina seára <las letras ...
Quando escrevi o meu primeiro 1'0'

mance. fi-lo mov ido apenas pelo
sentimento de omiseração que se

apossou ele mim ao conhecer os

personagens do meu livro. Nunca
pude imaginar tanta dor numa só
dor . .. Ousei, depois, publicar o

que você leu. Fui feliz com o se

gundo trabalho; daí, resultou o e -

tímulo que deu origem à "Almas
Vazias",
As vêzes, sinto-me sem coragem

para prosseguir. meu caro Mirmel
Você poderá aquilatar o quanto é
dif íci l a jornada pelo caminho que
escolhi.
Não temos em Florlanópoüs uma

orgnnizacão literária, um organis
mo que desperte o interêsse do ini
ciante. E o pior é que os livros são
editados por conta própria, resul
tando daí. que o escritor pobre
lança lIS suas cdicôes microscópi
cas, chegando ao fim da carreira,
nos primeiros trabalhos que publi
cou, posto que. do resultado obtido
nos pt imeiros li, ros, depende o
seu futuro. E quase sempre, meu
bom Miguel, os livros do ilustre
desconhecido, dormem indefinida
mente nas livrarias, não endo ex
postos, muita vêzes. Diz o adágio:
"Santo da terra não faz milagre".
- Ora, deixe ele tolice: - inter

\ eio Miguel. Prossiza com ânimo,

Tomamo, o ônibu de Coqueiro
e partimo . . 'ão . em grande difi
culdade, pai. a fila e, tava enorme.

A praia já estava ba tante con
corrida. Um grupo de banhistas
divertia-se joganelo peteca: crian
ças corriam ao longo da praia. Ou
tro, deitados sôbre a areia fina,
deixav arn-se acariciar pela rever

beração do sol. • Iai além. outro
grupo de menino estava empenha
do numa renhida batalha ele areia.
Algun mais novo tentavam imi
tar os nadadores abraçados aos
eus pato de borracha e salva
vida.
As reverberações solare iam

pouco a pouco aumentando o grau
ele calor.

O número de barraca aumenta.
va a todo instante; o ônibo con
tinuavarn despejando na praia a
multidão alegre.
Caminhávamo ao longo da praia

quando Miguel propô que procu
rássemos uma sombra para sentar
mo'.

Aquieci.
Lá fora as velas branca. dos bar

COS, pareciam a, a de gigante ca
garças. O, barco, deslisava-n sere
namente. Na praia cres ela a cama
da de banhís tas.

- .:\Ieu Cal o - di e Miguel _
pOJ' que você não adquire uma cas a
pró: tirna ao mar'? Creio que fugin
do ao bulício da cidade. você pro
duziria bem mai ,

E melhoraria um pouco
acudi,
- Não se trata de melhorar.

meu caro, e sim de produzir, po to
que você satisfaz plenamente. Quiz
insinuar que se você pa asse a re
sidir nas proximidades do mar,
buscando um recanto calmo, for
ço samente teria livre a faculdade
de raciocinar.
Claro está que não me refiro a

uma praia ele banho, onde apenas
à noite o sílêncío está presente.
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- Compreendo perfeitamente -
concordei. Geralmente as praias
no oferecem recantos bucólico,
onde a beleza da paisagem reunida
à vontade de produzir algo. torna
a coís a, mais fáceis. maí cla_ras.
- Era o que eu faria se fo se

propens o a escrever - di se �le.
Aliás prefiro ler em lugares assnn.

A leitura é mais suave, a compre
ensão mais nítida. de vez que nos

desligamos totalmente do circulo
vicioso em que Vivemos.
- Você que já viveu bastante,

por certo, de�arou �m, �eu ca�n�
nho, com muitas histórias origi-
nais, não é mesmo?

..

_
• Tão meu amigo - acudiu 1\11-

guel. Quase tôdas as hístórías. to
dos os romances escritos pela pena
ábia do destino, são muito pare-
cidos. quase semelhantes. Uma é

plágio de outra história.
. .

Conheço apenas uma história
original: - esta.

* *

- O Colégio D. Pedro II, no Rio
de Janeiro, estava apinhado de. pes
soa. Muitas famílias anslOsa.s
aguardavam naquele estabeleci
mento o desejado momento de po
derem abraçar os seus filhos, que
acabavam de receber o diploma de
bacharel.
A proporção que os bacharelan

dos juntavam-se aos seus, uma ca�-
cata de alegria inundava ambí-
ente.

..

Risos. ternos abraços e beIJOS,
comentários, sucediam-se como o

pre ixo daquela explosão de (eliei
clade.
Um rapaz de e tatura me iana,

...

claro. de olho e cabelos castanho
permanecia à, porta do Colégí .

;_ Trajava um linho branco e sapatos
. __ .(l� JTiésma côr, En,volt por urp
;'-:=flta verde-amarela se�avà. o )0-

,

.;r'''.e o diploma gue acabara �e re
, cebér o diretor do esta elecímen

,

" �tO �ainda comovído pel sua úl-
�. J,:'�:"'" Umas palavras. �. ;J.'t�.; s su:ci maneiras a itadas e-

"': inori .tra arn íÜ amenrâa pre en-
�.,j,N:. ·Qé um dê ejo que o abrasavâ. .

• rFínalfuentt;i o s�u�. olhos toma
'ram -um estr-anhCZ õnlhQ ,;e alo s<!m- ."

brá d� uma esperança velO n-a:lmaI
....... mó�ar-lhe. Sorriu méigamentê. 'u _

t

h �";, Í!lOn-trando nítIdo 'Um fiapQ de fe
,. . hc'idade.
ri ·.Ao <eu encon'tro 'linha unta se
� ."

...... nhori.ta de dezoito anos no máxi
r '" mo. Traja a também vestido e ga-

� , patos branco . O jovem caminhou
� -ém sua direção.I;. ,', � Louró queridd. - exclamou
::-ao

"
.g moça_ Abraç-aram" e_

t � �ão foi aquêle um abraço troca-

,. .

dO
..

entre colegas. ltle refletia algo
..mais que isso. ma rajada de fel!

<. 'cidade o envolveu e êles perma, -neceram algun minuto estreitan-
!. do-se mutuamente; .surranCtO'i

palavra terna, que�mài. e ds:e-
�. melhavam a beijo furtados numa
k

. noite enluarada. E do clima� da
�.. �ua� ventura, embalados ao rítr.�o
� da melodia cascateante da felicída.

At-:'Id esqueceram iodos os eres. a,
� .....

coisas' aU presentes, e alheios ao.,
l,� m.uu o�qUEYOS cercava tinham pa.' -

lavràs;a,pet'!as pára êles mesmos.
... Os � u ri res con(undlam-se, e
cada \ éz ;m'llis se estreitavam mu
tuamente,

.

- QUlzera poder beijá-la aquf
m� mo - djs�� êle. " ,,:.

.

- Estaremo a sós na Se são da;;
i.A.,_".

•

•

�Wí;·'
• r'

cinco - respondeu �ígia. Tam:
bém quero beijá-lo muito ...
Caminhavam lado a lado para o

interior do e tabelecimento.
.

_ Papai e mamãe,estão à �mha
espera - disse Lígta, tndícando
com um gesto de cabeça um gru
po de pessoas a uns dez passos ?O
ponto em que se achavam. PaI a-

ram.
.

dê_ Preciso voltar para Junto e-

les. Lozo nos veremos, querido.
Prom�te que não chega atrasado

hoje, não é? - pediu Lígia, num

tom suplicante.
- Claro que não. meu amor -

respondeu Louro. Separaram-se.
O meu interlocutor. à proporção

que se infiltrava no drama que Ire

mos conhecer, revelava-se um pe
rito narrador de histórias.
Um sorriso leve brincava-lhe nos

lábios demonstrando-me o prazer
que s�ntia pela minha cu!iosidade
que avançava sempre mais, com o

decorrer da narrativa.
Estávamos distantes uns duzen

tos metros do ponto mais concor

rido pelos banhistas. f':le falava
pausadamente, como se tentasse
fazer uma excursão ao pas ado,
qual se estivesse lentamente abrin
do uma cortina que encerrasse um

relicário.
Com os olhos fitos na uperfícíe

espelhante do mar. continuava a

falar sem fugir à ordem cronoló
gica.
Ocultos por uma pedra aproxi

madamente de uns quinze pés de
altura, estávamos frente

'

impo
nente Natureza. isolado do esto
da hu anidade. ten o presen, e
apenas. o meigo marulhar da
águas cintilante e claras, beíjan
do a fina areia da práia.

gora êle não tinha a fi ionómia
inexpressiva que Ih 'peculiar.
.

vê es, esforçava-s or vi lum
br r algo que não lhe o<:pr:cia, mas
1 go ti) seguia corno se ê tivesse
cqrrer os olho s-ô re @. ág�nq_�

tI um livro.
.

- 0l1..rO vdl;tou novamente para,
a liorta on e e achava arlterio -

ente r=- prosseguíq Miguel.
T�d. tardou em, qji . "í&ia cruzas

se. com êle acompánhadâ de seus
Dais, Parou a' ertá' dt tância JazEm
aO-lhe um inaI para qae êle se
apro Ima s-e.

.

- Meus pais querem abraça-lo
- ....

_ di" e ela.
.

�

O ta az 'avaneou 'pata êle' dE!s-
to á::in (1- cortêsmenté-4' Apert.ou.
a mà 'fãe doria Adéliá e do dou
tor Silvei .à�
- .,Aceite o no. 50. pa�béns,

meu r z. Desejamos-fhes um fu
turo brilhantE! � disse êste.

.

- Obrigad enhor - ln mu;-
rou Louro.
- Lígia já no íalol.!. bastarite..

em ocê - pro.. egu�u o doUtor S.íl
veiraj "'Elá o elogia e D admira mui-
to; cOh ou-no que "é Q l;>nmeit<oaluno da tUl·ma. .'

- É b�ndade de Lfgia meu, caro
douto ---.

. espondeu o jovem em
tom modesto!. não podendo no en
tretanto esconder o prazer que ex
l?erim�ntou ao....O'uvir aque as palavra�.
ltle .e'rá, realmente, primeiro.aluno de su

"

e. Há t'fês 'ânosvinha manten b aquª,le lugar. Recebera tr:ês menções hohto as.. Iebem sabIa que Ligia o 'distinguiamai que a todos os outro tia a.�e . Ela D amava; is o era udo.Era um prazer sem limites ou,
,..

vir aquela confissão dela, pelos Já.
bíos de seu prõprío paI.

_ .

_ Dê-nos o prazer de.sua VISlta
_ convidou-o dona Adéha.
_ Muito grato, senhor31, apare

cerei com infinita satisfaçao - res

pondeu Louro, um tanto surprezo
por aquele convite tão expontânsa
com o qual êle sonhava muitas ve-

zes.
f' dE antes que se re izesse � sur-

preza que acabara de expet::Imen
taro Lígia veio em seu auxíüo, di-
zendo:

.

_ Poderá passar o domingo eo-

nosco. Que tal? Está comprometi-
do, Louro?

...

_ Não, Lígia. F'ícarta 11" 'nsa-

mente grato uma vez que isso não
altere planos. que por ventu!a, es

tejam traçados por seus pais.
_ Nada disso, meu caro, tere

mos muito prazer em recebê-lo -
afirmou o ai de Lígia.
- Obrigado - balbuciou Louro.
Dona Adélia. batendo-lhe de leve

no ombro, observou :

- Vá cedo ara aproveitarmos
o dia todo em sua companhia. Dar

soá tanto prazer!
- Nãg, faltar-ei, dona Adélia -

acudiu ouro,

át5J!aves rarn a rua Marechal
<lÇlria 9, rrtrando na Avenida
as
Dcrrla li,a e Líg]a de braços

d d ... caminhà ím, seguidas de
ou o

.

douq Sílveíra.
- Re i e. no �ul sua 'família?

- j dagou o I?,ai. de Lígfa. Creio
li Jgi� n disse isso.
>

, eí ãm
.

.·..Mính mãe re-

�de. er; Santa _ata�ina. eu pai
� faI

-

eu quando ":tI, contava apenas.. ..

no ; anõ

..
�".Ue. 'i.d.:ad

' Rêsidimos na

('ap)1ta� dp Estado,
__;, Você é unigênito ? - indagou

" �o doutó' Silvei a,
i)!� - '1'etiho fnaí dol.s irmãos -

� �
•

r�$pô .
dêu

_. L.OUl;9.,'. Uma �.oça ql!e')" de- -ern �anJ;1,ia de mha mae
!' Ii,. � outro írmão, casado. Este reside
,

v- aquí no Rio.
; '. - !vibra em sua comp nhia ? -
'.

indagou ainda Q doutor Silveira.
- -. ãe, ::t;�sido no A daraí, em
a a de um tio materno.
Quando faleceu meu pai. eu tio

mandou buscar-me para sua com

pànl'lià.
Já v� o aqui há c1éz anos.
- Por certo sente mui. as sau

dades ele casa, pois não-?
- Claro, doutor - afirmou Lou

ro, vi, to que lá deixei a minha
m�e. Contes o também, um tanto
humilhado diante da magistral be
leza do RIo, que into saud�Jl(f da
minh,a éi<;1adezinlla.

té parece trina herezia, c1 oro
. -'. 'ei s sou h'airrista, ma. q ero
f. qii jbem a minha Ilha.

,
f;\l àn6poli é uma cidadez nha
� '. tnas lá foi qUê nasci Eis
<I\l' a aclaro. Espero lá

.

lver.

b:a elhice, doutor Silveira.
.

fuito bem, meu caro. Eu já
'IV Rio há vinte e oito' anos.
.Fortrl i�me aquí, e logo Ílstituf
família E�tou mtllS enraIZ do do
que você, meu rapaz � diSse o
doutár ilveira.
Louro, instintivamen1:Si fitou .Li

gla, que caminhava altiva, no- ieu
anelar êle$ante, de brac' dados
cor:í1 clona Adélia. .".

- T nho saudad s de M1na'S' _
pro. seguiu o doutor. Na'sci em 'Dia

I mantina. Apesar de que m� lem
. bro com freqüência da mihha in

fância, e tando até hoje fá1Diliari-
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Lígia. despertára em Louro remi
nícências da infância.

�le viu-se, menino de sete anos,
feliz em casa de seus país. O ca

çula chamava-lhe seu pai.
Lembrou-se de quando êle e sua

irmã, de mãos dadas, saíam pela
manhã, a caminho do grupo.
Ela fatigava-se dos cuidados que

tinha com o caçula, que gostava
de bulir em tudo e mexer com

todos.
Às vêzes um ou outro garoto

mais taludo prometia-lhe uns bofe
tões. Louro agarrava-se ao vestido
de sua irmã e prosseguia ileso. Ela
era a sua protetora .

• TO grupo, muitas vêzes fôra fi
car de joelhos no gabinete do dire
tor. Dona Rosa foi sua última pro
fessôra no grupo. Como Louro lhe
deu trabalho!

O tempo corria sem que Louro
percebe. e que se avizinhava a
borrasco 'a tarde da ua orfandade.
Um dia seu pai faleceu. Louro

não compreendia muito bem o que
se

_ pa�sava. Todos choravam. Sua
mae tivera um desmaio.

. Sel:l pai inerte jazia numa eça,
iluminada por quatro círios tremu
lantes. A sala estava tôda fechada.

De quando em vez, um conhe
ciclo pegava-o no colo e beijava-o;
quase todo choravam.

�le sem compreender bem, cho
rava também, ao ver os outros
chorar. I

No outro dia, a dona Noêmia er

gueu-o à altura do caixão e fê-lo
beijar o rosto de seu pai. A prtncí
pio êle gostou chegando a achar
graça naquilo, depois viu chegar a
sua irmãzinha trazida por dona
Teodolinda, que lhe dava a mão.

Continúa

quer pessoa que tenha capacidade
de produção possa ter um lar con

fortável, que ao meu ver é a preo
cupação de todos os bons chefes
de família.
- É, realmente, você tem razão

- concordou o pai de Lígia. Apres-
sei o meu juizo. Onde o custo de
vida é mais suave, está lógico que
se desfruta mais confôrto.

- Não desejei com a minha
apreciação fugir à jornada da exis
tência. Compreendo que lutar é
necessário, visto que só há mérito
na luta.
Não estou tão pouco, deixando

me levar à vertigem das alturas
nas asas da ambição. Bem ao con

trário; não aspiro a grandezas, que
ro ser sempre simples como o fui
até aquí. Esforçar-me-ei bastante

para que não fique o vácuo apenas,
como o rastro em meu caminho.
Ao meu ver todos os homens lu

tam contra os embates do destino,
na esperança de sairem vitoriosos
dessa batalha, visto que dela de
pende o seu bem estar.
- Claro está que se não lutar

mos, não sairemos vencedores -

atalhou o doutor Silveira.
- E eu, meu caro doutor, nada

mais fiz se não escolher o campo
para lutar.
Chegaram à esquina da rua Lêdo

e Louro resolvendo deixá-los, pe
diu permissão para retirar-se. Pa
raram todos.
- Minha senhora. vai permitir

me que os deixe agora.
- Pois não. - acudiu dona Adé

lia. Esperaremos pelo senhor, 110

domingo. Não se esqueça.
- De forma alguma, - acres

centou Louro.
Trocando um breve olhar com

Lígia, despediu-se retomando o
caminho percorrido.
Aquela conversa com o pai de

zado com as cousas locais, confes
so que não trocaria voluntàriamen
te o Rio por cidade alguma de Mi
nas Gerais. Eu adoro isto aqui,
meu caro Louro.
Os cenários diversos qtíe o Rio

nos oferece a cada instante, são o

seu ímã.
- Seria crime negar as belezas

do Rio, concordou o jovem. Prefiro
no entretanto, fugir à sua vida

agitada.
Nem todos pensam da mesmas

maneira. O doutor há-de convir co

migo que mister se faz uma boa

situação financeira para realmente
se gozar a vida. Do contrário viver
se-á eternamente correndo em bus
ca da sombra de uma nova espe
ran.:a, ao vermos esvair-se, como

um -vmho a se esfumar, a derra
de.. esperança.
- '-;im, concordou o doutor. No

entretanto, se todos os habitantes
das grandes metrópoles, desfrutas
sem uma situação financeira que
lhes permitisse compartilhar de
todos os gozos e prazeres munda

nos, sem a preocupação da luta díá
ria isso aqu] seria um paraizo.
- Talvez eu não me fizesse tão

claro, como o supus atalhou
Louro. Além de achar que todos
precisam ganhar o suficiente para
viverem relativamente folgados,
quis insinuar que, no interior, pa
rece-me que uma pessoa que real
mente queira produzir, poderá com

mais facilidade adquirir uma situa
ção financeira que lhe permita vi
ver como um ser, realmente huma
no. Com isso quís dizer que numa

cidade, onde o custo de vida é bas
tante elevado, quem ganha pouco,
forçosamente se vê obrigado a pri
var-se do confôrto que deseja des
frutar, ao passo que no interior do
país não se faz mister uma remu

neração invejável para que qual-
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552'�3�.55jpó
2.502.222.,5
580.667,00 563.707.0'74,90

a prazo

de Poderes Púbttéos
,

de Autãrquías .

c!.e diversos:
a prazo fixo . . . . . . . . . . . .. . .

de aviso prévio , . , , , •....

125235,40
7 348.032.60

) 777.230.50
'Sl.309.361.50 108.559.860,00

..

.

E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S. A.
SÉIH�: I'fAJAt - SAN'fA eA'I'AUINA

- FUNDADO EM 1935 - -r N C O"

(13 anos do oxtstencíu)

1<'ILJAIS", AOJl:NCIAS E ESCRITóRIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA;
NOl tf'� _. R1'\lSCj\lC' Ca çatlor Cnrnmreín - Ournpos Novos -- Carroí nuas _ ooncórdíu - Cl'l'flc:\lma - Curtt.lbanos _- ihdnllll �.- ltll)'Ul'nnj.([1 .Ju rup uú do Sul - Joaçabn - .rotnvn« - Laguna - La)I'!; - M.>fra - Orl�IÍf:B - Plratul>n - PortoSúo Fru nr-tsco do Sul - São Jonqutm - Tuió - Tllnl-lará - Tljuca� - 'l'ub.,l'[\o -- UrUS81l.nga _ Videira - Xap�có

50
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Capital . ..........• 15.000.000,00 15.000.000,00

2.350000,00
18.000.000.00

1.000.768,80
992.475,60 37.343.244,4<.

Fundo de reserva legal .FUlldo de previsão . . . . . . . . . . . . . .. . .

F'undo para depreciação de móveis c uten-
suíos . . . . . . . .. . .. . .. .

.

Outras reservas . . .. .. . .

49.622.593,90

Juros e descontos a vencer que passam para
o semestre sc"ulnte. e provisão d� fun
dos sobre c. prazo fixo e c/avtso 8.023.851,00
o - EXIGlVEL

Dn>O�ITOS

à vista e a curto prazo

ae Poderes Púbttcos ..........•......

de Autar quías ..

em c e. sem lIh\'tte , . . . . . . . . . . . .. . .

eu� c .c. lhnltadaS ,. . .

eJn c c popuíâres .

em c.r c . sem juros ..

em c C� de aviso
.

3.377 855.50
12 132.619.90
60 243 618,50
7.663.014,10
44.359.853,70
7.723.729.60
7465.177.40 142.965.868,70

251.525.728,70
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!!.386.6IHl,40
2.463.162,10

39,00
39,00

E _y CONTAS D.E COMPENSAÇAO
Efeltõs a cobrâr .

De conta própria, do Interior .

De conta de terceiros, do Interior

Dê conta de terceiros, do 'Exterior

11.849.908,50

OL1'l"HA.l:S lU:S.t'ON�ABILIDAlJm

Obrigações dtversas .

Agencias no pais .

corresponconres no pais .

Ordens de IKI[;.lllwnto e outros créditos

VIvidenuos :

Sa iuo não procurado .

Dividendo n. 25 .

10.436.3U2,40
289 650.876.90
21.827.150.60
5.398.662,90

73.760,40
900.000,00 328.286.753.20 579.812 ....81.9035 665.463,70

264.407.371,30
69.688,20 300 142.523,20

Valores caucionados . . . . . . . . . . . . . . .. .
.

Valores deposi tados . . . . . . . . . .. .
.

VllIOl'e� em cobrança no Banco do Brasil .

Hipotecas .

I I - CONTAS DE COMPENSAÇAO
119.365 500,00
236.238.526,30 Efeitos a cobrar do pais e do exterior .

3.5l:16.J56,20 I Trtulos em caução e em depósitos .

1.311.862.90 660.644.768,60

I'
Valores htpotecártos ",'. " "'" .

1.285.824.345,90

303.728.8í9,40
355.6Ü4.026.�0
1.311.862,90 660.644.768,60

1.285.824.345,90

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS - I BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948

DÉBITO I CRÉDITO

Despesas gerais (Inclutdos os honorários e bnnlflcações aos funcionários

Impostos .
.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários .

Gratlt1caçã.o aos funcionários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Juros pagos a terceiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .....••................

Creditado às seguintes contas, por balanço.
a Dividendo n. 25 . . . .... . .. . .

........•.........

a Fundo de reserva legal , .

a Fundo de previsão .

a Gratificação da diretoria .

a Carteira de assistência aos funcionários .

a Fundo para depreciação de móvels e utenslUos

9.043.402.60 I Saldo dos juros e descontos não distribuídos no semestre anterior .

551.260,10 Aglo de saques, AglO de passes, descontos e outras rendas .

315.266.30 ,Juros. comissões e títulos diversos .

1.992.546.30
7.851.465.00

2.213.968.10
14.208.784,30
14.735.517.10

Jutos e descontos a vencer, que passam para o semestre

seguinte. e provisão de fundos s/c/prazo fixo c c/avtsc

900.000,00
35J 000,00

1.2'JO.OOO.oo
(150.000.00
50000,00

230.4'18,:w 3380478.20

8.023.851,00

31.158.269,50
31.158.269,50

ItaJa!, 12 de janeiro de 1949. &RIOO BCBEKI''l''lIiK

cb�fe da Oontabllldade Geral

Dlp). Reg. na DBO n. 22.1138 e ORO D.

BBRAPIM FRANKLIN PEREIRA

sub-cbe1'e da contabilidade Geral

OIpl. lteg. na DBO n. 17.391 e ORO n, 0181

01'"

ItaJal. 14 de janeiro de 1949 .

F'RITZ MAXIMILIANO SCHNEIDER
ARNO BAUER

-

D�. JOSÉ MENESCAL DO MONTE

NESTOR E. DE SOUSA SCHIEf'LER

BONIFACIO SCHMITT
OTTO RENAUX
lRlNEU BORNRAOBEN
ANTONIO RAMOS

Diretores
PARECER DO CONSELHO FISCAl.

O conselho fiscal do "Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S. A .", dcslncumbtndo-se de sua tarefa legal e tendo examinado todos os Uvros li documen

tos. recomenda a aprovação do Inventário. balanço e contas da dtrctorm, concernentes no aegTllldo semestre do ano de 1948. Pro virtude de baver encontrado tudo na mala

perfeita ordem.

GEN1'.SIO MIRANDA LINS
Diretor-Superintendente

OR. RODOLFO RENAUX BAUER
Diretor-gerente

DR. MARIO MIRANDA LINS
HEROtLIO DEEKE
Diretores-AdJuntos
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Estatística Esportiva

Os vencedores do Campeonato
Sul - Americano de Futeból
19H1 - lTruguaí
1917 - Uruguai.
1919 - Brasil.
1920 - Uruguai
19'21 - Argentina.
1n2 - Brasil.
1923 - Uruguaí.
1924 - Uruguaí.
1925 - Argentina.
1926 - "C'ruguaí.
1927 - Argentina.
1929 - Argentina.
1935 - Uruguai.
1936 - Argentina.
1939 - erú.
1941 - Argentina.
1942 - Uruguai.
19H - Argentina.
194Q - Argentina.
1947 - Argentina.
Os vice-campeões sul-ameri-

canos de futeból
191ô - Argentina.
1917 - Argentina.
1919 - Uruguai.
1920 - Argentina.
1921 - Bra il, Uruguai

guaí.
1922 - Paraguaí,1923 � Argentina.
192� - :\rgentína.
91'5 Bra ii
1926 _:: rgerrnna e Qlile.

Nelson Maia Machado

Os campeões de Joinville

Hl34 - Ipiranga.
1935 - Caxias.
1936 - Caxias.
1937 - Caxias.
193� - Caxias.
1!i39 - Caxias.
1940 - Caxias.
HI-11 - Caxias.
1fl42 - América.
1943 - América.
1944 - Caxias.
1945 - Caxias.
1946 - Caxias.
1947 - América.
1948 - América.

1fl40 - Fluminen::;e.
1941 - Fluminense.
1942 - Vasco.
19-13 - Fluminense.
19H - Vasco.
1945 - Vasco.
19·1(; - Flamengo.
Hl4í - Botafogo.
19-18 - Vasco.

Os campeões do Paraná

Os campeões do Torneio

Início do campeonato carioca

1916 - Fluminense.
1917 - Não foi disputado.
1918 - São Cristovão.
1919 - Carioca.
1920 - Flamengo.
1921 - Palmeiras.
1922 - Flamengo.
1...923 - l\lackenzie.
924 - Fluminense.
1925 - Fluminense.
1926 - Vasco.

_� - Fluminense.
..

' _8 ._ ão Ctístovâo.
29 - Vasco.

.

, '-'.M'. _,-_tlÍ·. #;� ;r-.l;.W.A, .,._..��_.a."!
�.........-."""!- -.. _"

Fabricante: ,"

I, C: Pires
a Cel. Pedro Derrrorà, 19!§2
ES�t(,EITO

fLORIANQPOLI

,. 'ome Co fé MI"l"
Exije-o de

..,

S CATARi,NA
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Versos
o TROVADOR

No imenso casarão tristonho e solitário
É fragil a claridade! ...
Lá uma vez ou outra, n'um reflexo áureo,
sol entra-lhe .. , e foge à louca soledade ! ...

Oh, lembro-o ainda com angústia e medo! ..•
Lá dentro, se acredita,
Que almas penadas, tristes, jogam-se em segredo
Em atroz sofreguidão, fugaz, indefinita...

Dizem que havia alí um belo trovador,
Um pobre sabiá,
Que embora inconfundível fôsse a sua dôr,
Com cristalina voz perdia-se em cantar.

Uma gaióla. ininvejável mundo,
Era-lhe o lar de infância,
Em cujo prégo esguio, enferrujado e imundo,
Pendia sonolenta, em frouxa relutância.

o homem, o vil senhor, êsse indomável ente,
O monstro da blasfêmia,
Ouvindo o seu cantor, e punha em sua frente
E então cantarolava uma canção boêmia! ...

E assim passavam as horas e obscuros dias
Que o tempo enfumaçava ...
O sabiá chorava em suas melodias
E ouvindo-o. a rouca voz do homem o acompanhava! ...

Um dia o vento forte entrou no casarão,
ue rou '0 prégo esguio.
gc

.

olão imundo arreme sou ao chão
ante que o dono ouvisse o sabiá fugiu!

01' entre a verde mata alegre e sedutora
umíu-se o trovac ar,

Deixando para traz a estampa aterradora
DQ imenso casarão sombrio e assustador!

LUIZ OLSEN s. A.
RIO N GRINHO

San a atanna ...:..... Brasil

s I A S

Madeiras

em bru o e 'benefrciadas

PJ\STA MB'CA I C A

End. telegç.�" �LUIZINHO.

C{)digo �, 'beiro» e «Mascotte.

BSGR TÓRIO 'E JOI YItLE

Càí«a Postal, 90

E dentro da floresta cheia de frescura,
'De folgaz carícia,
�le esparzia agora a melodia pura
A Deusa Liberdade, estigma da delícia!

Liberto para sempre, o canto que entoava
A êle, o próprio preso, em écos embalava,
Com imortal beleza,
Dando inegual deleite à própria natureza!

Chegou a vez, porém, em que o vivaz cantor
Recorda o casarão..
Intrépido e veloz, mais ágil que o condõr,
Rumou, sem mais pensar, n'aquela direção;

Pau. anelo na janela emudeceu de espanto;
�
Jao cria no que via:

O dono era um cadáver desgrenhado a um canto..•
Matara-o a . olidão... com garras de agonia...

E o livre trovador mais uma vez cantava:
- Ingrato! Fô te já...
Chorei cantando aqui, tua voz me acompanhava...
Eu vim ouvir-te o canto... eu vim te acompanhar.••

Na mórte ousa. te ter estranha liberdade..•
De solidão morrêste! ...
Covarde! Recu aste a amarga ho tilidade
Desta prisão que é tua e que a sorrir me déste.••

Adeus! Pai eu me vou! r ão cantarei contigo!
Adeus, ingrato, adeus!
Na liberdade tenho o meu amõr e abrigo;
Da natureza, enfim, serão os cantos meus!

E voou. No casarão (lembro-o com angústia e medo).
J á vaga, se acredita,
Uma outra alma penada, oculta no segrêdo
De atroz sofreguidão... fugaz... indefinita...

Ary Carioni

-1-49 - Florianópolis .

... ASSIM É A VIDA. ...

Escrit. por JEF

I

Trago escondido dentro do meu peito
em turbilhão de angústias e de dôres...
'dv r.:-, <l u..,.�;m tão pobre dêsse geito,
Seria eu mais feliz nos meus amores! ...

II

Ouço falarem quase a todo o in tante
De entes que sofrem mais cruentas dôres
Ma não. Meu caso é mai agonizante...

'

Um turbilhão de angústias e de dôres! .••

III

1-� mesmo ass im a vida! Sempre vida ...
'ào há. pois. nela cau a sem efeito.
Teria eu mais amor à própria vida,
Não fura assim tão pobre dê' e geito! ...

IV

1 ão fôra tão perversa a humanidade..•
Composta de orgulhosos e impostores,
Teria aquela mais felicidade...
erta eu mais feliz nos meus AMORES! •••

Laguna. 23 de novembro de 1948.
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DESIDERIO
B ILóCA. olhou o corpo de De

aídério, esticado sobre a éça. pa
lido l mo a cêra da véla que a

cham lambia ao' pouco.'. Fitou
maís uma vêz aquele sangue
aguado e:-;pumamlo yermelho pelo
peito -anco da cami a. Suspirou.
Alí, era fim do amigo do peito. do
confidente sereno. do conselh iro
incero. Agora. nin "'uem poderia
saber tI;:L nov idades da Vila, falar
por t lo ::10 Prefeito. pedir ajuto
rio _\1' ( 11 e'.:11 (3.11 1h0" ou

arranjar remédio para a filharada
"d 'c aurada" pela PI aga da malei
ta. De .... ·d�rio não YÍ\ ia mais, estav a
ali e tícauo. dure como páu, a pele
franzida. ba 'a pela morte.
Lev antou-se. Acendeu o toco de

cigarro guardado de ....de cedo atráz
da orelha e cresceu O� degráus de
pedra da porta da "ala. pai a acoco
raro. e no terreiro I ensanvo e trs
te. _ 'o ....eu pensamento- a f'izuru
do amigo aparecia vi .ível rsten
tandc aquele oi-riso de Iahios frou
xo: fazendo c rescer a bochecha
larga e go: ela. \'Ía Desic'erio con

tan.lo "causo-i". dehrue'ado no bal
cão da bodega do Ze ela Lina,
(CU-"PIU com no,o do Zé da Lina)
ou então relatando as notíc ias que
trOU'XHa da Vila. quando da últi
ma -íazem.

Ó Perfeito me disse que na

capitár a" c( i-as não \50 hóa. O
pe-.« <I" tão P1Ul1to (\p;:,contente c'o
a fé· I ta do manttrnento , ..

- 'eott um tr;:lgo, "êo Zé."
1==11 num q _ era BI ig<.'do'-'

T(!I" ,hl<)l'l que De"úL no não
bel.. . J.... n Jl�uem deixa\'(I de
oft' 't I ,1 II' ancluinha. em pri-

. .\ ," � \ ,-'II ( num PI eme-
teu.

to d, é.,
e· ....e,1',,"
che�ue

rI "l1ttéll .\ldI-. O :,Ianli
• ,t fazeno rOCa por

c ii "
_ .lu ha mío que

R n- '111 I !:!< I !:!alh ela ah€I ta,
de..; " 1 nl ... )n",.

DE n' t' )�' U I(). um alri .... cZl\ <):
- '.\1 .... dE "" !:!' to. \ ele che!!{1 (I

éra, I em ... <:> tp li que Cul11f> ...
"

De, ( .} (l pi n<1\ lte" de I "pon
der lonJ' () (' "'ai el. enquanto
cu�pía I :-,,,!i\-J_ gT" .......a que lhe en
chia 1 ])oc<.J. -lI1�U m" 1\,1. f)

dos c gu I rla\ ar' d re""!J' "t I, J ,olu
�;ão <.t ,,;p.ltenca fin"tl
E eld \ inhJ 1111 I tdld �n...... e

pau"'-II.I c"m() clj"cur,,():
Tem qUé ... e <lumenl;1 a 1')'(1-

du -o. Si (J" la\Taclô deixá dI' t!<1-
bal:t tt ()c:.í a in)" da pelo colill inho
dll" dl'ão () que \dE' se "ê e a fo-

onto de AIil'io Bal'r("to Bo sle

me e a mi séra. Os lavradô tem que
fazê for a. .'ada de 11101€ sa."
.\.hria a boca, ao 1''' esmo tempo

que os braços .:e erguiam num es

preguiçamento lento. .Olhavam o

céu As estrela.. Corria I)S olhos
pel companheiros.

"Bá noite. pe. soar'."
Era o ponto final da COl1\'erS<.1.
Cm CInto agudo ele dona Ceno

ve -no �eio fazer com que Ril(lca
sustasse, por momento., as recor

(1 IP. Ih 'lmir:::o, FiCO'! com »ena

de dona G onoveva. com a rcc: Ia .le
filho.;; pequenos..'em pae, sem na

da Alem do muis, a sítuacâo agora
estava completamente mudada, ti
nha uma feicão qua i hostil e ao

memo tempo tráaica. Tornou a

acender o cízarro. Puxou com for
ca a fumaça densa. ele fumo novo.

Voltou ao passado. recordando
Deo.;iclério. As conversas na venda.
A história dos roubos ...

*

* *

_ "Pois é como eu 1e digo, sêo
Drsidéro O ladrão é gente daqui
mêmo, conhecedô das casa e ela
gente. Tem que sê ... "

T .lborio ergueu-se. Zé ela Lina
queixou-se:

_

" S(í aqui já me rohar o por
duas vêz .. .a premera. levare aque
le lombinho novo que eu comprei
no mês pasc ado quando adomei ()

tonlilho. Trêsontonte CalTpgÚrO os

du/entn" mil réis do horso do pali
t() que ta\ a pendurado na "aran
da

- 'Qual") Aquele que o Chico
da Finnina Ic pagou ?"

- "Pio f�i lá no "pio '\Iert'n('u
que r<\baro os patac'ío antigo com
bc1ú E' tuclo �"

- "Dêo.;"e geito tem que .<oe anelá
prí\ 1111<10
Hilóca ,lguard(,ll \) "i I 'l1cio curto

]),11 i.l íntpl rngar D( :-'1<1"1'11"
- "O que { fllIl' -.(' LI'I 1'1)111 ho

mp clt '-se. "eo Di"icl"ro ..

F>per<1I "m " I �'''' (I"t I n<,,,i..1{>rio
E'()fIUU a Ih Ilk) l':-'(,<h<.;�1 l'''�(\r<:UI ()

palhpiro ('ntre ().... ded,)" <"('nH'11
( iou.

- '0 re n dio 6 m,11 I 11 1('111 pr
gá () 1 rutIlo qu(c' clt' um til \) no...; 111 i
ol() pr,'! a 'anã c· {, a rae·a. \ nt(' ... C
o Indr cr0-1. a "I ('nrt<l () C'J])e('a
Zé da I,ina n"'piu páu ,tl' l( __

010 é\lna-"' __ "lCICl enfiou <l C<lll
.

',1 ele
11:-'tc1do pela call I ( pscirla e ('0'1-1" 1-
tou:
� "Cumigo num t m elJ1U ersa

A I j"tolil té.li ("lrJ egadd I apontou

a PI ate lei ra: 1:;; �Ó eu seu t í um ba -

rulhinho quarqué e já prp?o fôgo
° diabo do nêgo num vae te tempc
nem de se coc_ú
_ "É. ,Tinguem deve tacilitá.

Cum lad"�() num '�(_' lninca!"
_ "Mais o marvarlo inté parece

coisa feita que nínguern \-ê."
_ "Qual' coisu feita, qual' nada!

rele IS desaforado ...
De::;últ>rio cuspiu. Limpou a ía

ca suja de rumo na perna e foi até
a porta dar urna eSjliéHltI. Todo ....

lt\ ir tat ar.v . \ noií« e-stava es

cura COI11I) hrêu.
_ "'oite boa prá róbo - co

mentou ..

*

* '"

Bilóca tos-du. T'rna to:o,..,e sêca
sem causa, sem motivo. 13(o.·ta.
Escorou as mãos nos joelhos CUI
vades e doloridos. Levarrtou-se
Espiou a sala quasi deserta e ClT
silencio. de vêz \: m uu uu l .. I (l' t do
por um choro \ iolento e ti hte
Desidério comer-ax a a inchar
Em baixo na curv a d.1 estrada

a bodega do íjp da Lina não dava
sinal ele vida: estava fechada Lá
se consumára () desastre. Ainda
guardava na memória o relato d
Zé. antes de embarcá para a Vi la:
- "Eu táva drumindo tarde da

noite, quano ouvi um baruio de
quem mexe em dinhôro. PegUel
da pistola e saí pé por pé e quanc
avistei () \ urto na escuridão. pre
guei fogo."

Depoi...;. o baque do corpo ('<linde
e gemendo :'\uma da" m;)os. o la
dra0 tl',IJlCa" I um m()nte de' di
nlwiro all,1l1('"do d<l �)\ l'LI. Zt
ri" J ,111'1 !!uar<!()ll ,1 11 ;-;tn!,1 t' ,,JhoLl
o dP1UJ'tn de...;atin"do:

1;:)'(1 Desidério.
-\gIJI"l. OU\ ('-s€' um bdrulhl) dE

\'o/c" na "ala. Dona C;enp\ e\'a re
llE'te o at<lqu' -,I p,ll'ule. Hill \ e
lho l'plo.giu �erne pm l'ad,t1;ld"" .1::
('Illl'() h()ra" (b t'lrcle. Em tud� . pre
c!ol11l11a um ('hei!'!) furtp dl' fim Co.; E..
de incenso. Ili loca E' '('()JTI'�d (
olhar p('Ip...; pre"';l'l1tc'< quatro Ol
('In('o companheiros de palt'stra
cll' ('(\('aelel"'; .() "';(,lllbhnte dI' (; dJ
um. p:lÍra um pnllC() dc du\ ida f' dE
-..urpn',,(l. Tod(1s se mo\ imenLl111.
�() ])('"id( riJ) l,,,ta illl<1\ l'I. 1111 to
filO.

{'ump,lf]rp. � ,1I1(,�\ IJU(" dJIlCla ;::
('<II n'ga ,) ('O!'l)() '?
Illl()('" a(,l'!1(IU (\ ('. ]Je('a afil mJti -

\ 'lllH'lltC.
.

. ,10 podi,1 Llldl'. tmha a boca
tI ;1l1( Id,1 \. ln I '.' tn'I11I'II11. Cho-
r()u ('\Im,) ('11.II1(,d

F E:< !)

E E MAS

INFLAMAÇOES
COCEIRAS,
F R I E I R A ,SI

ETC.NUNC� EXISTIU IGURL
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Principe Dom Pedro

k Aniversariou-se, no dia 19 de
Janeiro último Sua Alteza Irnpe
.rial, o Príncipe Do Pedro de
Orleans $ragança, atual chefe da
Família Imperial .do Brasil.

Nasceu o "Príncípe Brasileiro,
no exílio por íçrça da lei do
6aoimento, que só foi revogada
no

_ govêrno do Presidente Epí
tacio Pessôa no Castelo d'Eu
em 19j-3, filho do Prlncípe do
Grão Parã Dom Pedro de AI

'ro 'II- cantara, progênito da Princesa
_ � ... 1� Don-a Isabel, a Redentora. Os

-

•"': ,,�primeiros estudos do Principe
fJ' r: $

,

1. Dom Pedro foram feitos no Co-
r :.�_.....

<

.... leglo dos Padres P emonstraten-
"'ses em Petrópolis, e mais tarde
sob os cuidados do rof. Geor-
ges Raeders. Em 934, Iorrnou
se- em oíencígs poh icâs, pela
Univérsrdade de Sorboné, de
"Paris.

Espírito curioso" das be1ezas
da sua terra, viajo por fados
os recantos do Blé'asll, desde o

_.' Rio -Grande do Stí -a mazonta,jt. ..
�

tendõ-em 19"3,6 realizado a' famo-
,. sa1íâgem, descendo os rios

Àraguaia e Tocantíns. Tôdas
as sti��·f6rgas são apro vêítadas
para o conhecimento do lritertor ./do paiz,
Em 18 âe dezembro de 11)44,

contraiu matrimônio com .a Prin
cesa Dona Maria Esperanza de
Orleans-Bourbon, de cujo matri
mônio tem, jál tres filhos: Prin- ,",

cipa .Dom Pedro Carlos, nas- :;
'# ti _6 _ 81 de oútubro de 194�, .....

• Princ a" Dona Maria da Gloria
ri scid .;;3 13 de Dezembro de

•

192! e�. rínéípe Dom Afonso �:
nascido em Petrópolis a 24" de
Abril de 1'948. -

'. �

,

membro (ie varias associa> �r.
.. -

....�..

iww.. '1�·__l _
" .. ," � '��f' .;._..........�,..,. ,

." "" '�""",' _....

ClaraOliveira de S.Thiago
Entre as professoras diploma

das pela Escola Nacional de
Música da Universidade do Bra
sil, que colaram gráu em 29 de
Dezembro último, numa empol
gante solenidade presidida pelo
Magnifico Reitor Dr. Pedro
Calmon, Santa Catarina conta
com a sua representação na se

nhorita Clara Oliveira de
S. Thiago, filha do nosso cola
borador prof. Arnaldo S. Thiago
e de sua espôsa D. Maria Eu
genia de S, Thiago e natural de
São Francisco do Sul. Em sole
nidade íntima, no Rio de Janei
ro, onde residem, e a que com

pareceram pessoas de destaque
na sociedade carioca, como o

Sr, Ministro Presidente do Su
perior Tribunal Eleitoral, Dr,
Afranio Costa, o tenor Armando
figueiredo e distintas famílias
domiciliadas no Rio, seus pais
festejaram o feliz término do

curso da proíessôra Srta. Clara
de S. Thiago. cujo retrato pu
blicamos, dedicando-lhe seu pro
genitor o soneto:

EX TOTO COROE
Para a Clarita no dia de sua
formatura pela E. N. de Música.

Existe em todo coração humano
Divina taça de imortal feitura.
Que transborda de fel e de amargura
No suplicio do cárcere mundano.

Mas sucede por vezes que êste insano
E letal sofrimento, essa tortura
Suavisam-se em parte com a doçura
Do falemo do amor - celeste arcano!

Dessa taça replena o conteúdo,
No combate da vida, extenso e rudo,
Tu sabes, minha filha, que hei tragado;

Sabe agora, porém, que êsse falemo
Que o suplício abrandou, veio do Eterno,
Por tuas mãos na taça derramado.

Rio. 29 de Dezembro de 1948.

AR1�ALDO S. THIAGO

ções culturais, como o Instituto
Historico Brasileiro, os Institutos
Historicos de Petropolis, do
Ceará, de São Paulo, Amazonas,
Pará Paraiba, Alagôas, Sergipe,
Bahíâ Rio Grande do Sul e

Minas Gerais, da Sociedade Bra
�ileira de Geografia, do Instituto
de. Filosofia, e Presidente da
Comissão do Centenário de Pe
trópolis.

ivendo no Palacio Grão Pará,
em Petrópolis, fora e acima de
questões partida rias o Principe
Dom Pedro está sempre pronto
a prestar a sua cooperação para
que o interêss nacional o exi
gir,

•

VI·

-.�� ...'

Escrit6rio Imobiliário
A. L. Alves

Rua Deodoro R' 35
-: Florianópolis :-

Encarrega - se de: compra,
" venda, hipoteca, legalisação,

avaliação e administração
de imóveis.

Organiza, também, papeis
para compra de proprieda
des pelos Institutos de Pre-

vidência e Montepio
Estadual.
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Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras

Ltda.
TELEFONE 1248 - RUA V DE SETEM

BRO

Blumenau

de Madeiras

em,
.t

. forro paulista
:ir...

�

Encantoneiras
.........

. �� .

-- .

' ..
oi •

...

marca
7'

Distribuidores no Estado de Santa Catari
na dos produtos de ferro e aço da Cia. Siderúr
gica Nacional (Volta Redonda).

Equipamentos para construções de estra
das de rodagem.

Máquinas de escrever
"CONTINENTAL"

Motores a gasolina, querosene e a óleo crú

Grupos eletrogeneos para fornecer luz para
sitios

Porcelana técnica
Produtos veterinários

Arados, cultivadores, grades de discos e de
dentes.. pás, enxadas
Válvulas Igassú

Móveis da Cia. Industrial "CIMOS" (Rio
Negrinho)

Passadeiras de veludo, linoliun
1:a:mpos de viqro e de borracha - Cereais

Pneumáticos e câmaras de ar

WESTINGHOUSE
Geladeiras Aspiradores de pó, Enceradeiras,

Máquinas de avar <roupas.
RADIOS: - O novo e incomparável rádio

fonogra o ""Westinghpuse", com tom VIífAL,
traz o mu do ao seu lar!

Compare e cnmprarâ um rádio "WESTIN
GHOQSE".

•

FABRICA· DE: "t

Vélas de Stearina
� das afamadas marcai
JOINVILBNSE ... ECONÓMICA
•
LINDA • N.o 6 - PARA CARRO

Sabão
«VIRGEM ESPECIALIDADE»
em 3 tfpos - 111 - 1/2 � 1/3

'
.

-

Velinhas para Natal
em 6 lindas cõre

..

. t. .

.

Glicerina
«LOURA FINA, e t:BRANCA�

Massa para rolos
para típografias •

. i.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

,.
,

colégio de padres jesuitas. Os
padres que são severos e que
não comem -bola», deram-lhe
uma -bomba-,

Mas, o josias não desanimou.
Teimoso como um burro, jurou
que haveria de ser doutor ..•
Frequenta mais um ano o curso
de madureza e no fim vai fazer
o exame, em outro lugar, num

colegio de leigos. Lá aquela
gente, que tem familia e que
ganha pouco, sempre precisa ga
nhar mais e aproveita-se então
de examinandos para facilitar
lhes os exames, a troca de uma

bolazinha, é claro.

Que mal faz? Afinal de con
tas eles estão ajudando os ra

pazes, aos de boa vontade,
aqueles que querem vencer na
vida. .. Não faz mal que não
saibam nada, pois aprenderão.
posteriormente, com a experiên
cia ...

o Doutor das Cópias
EMILIO PRATES

Aquele sujeito era devéras em

-proado. Metido a bonito, todo
enfatuado, com pose teatral, ti
nha o complexo de eautorldade».
era do tipo do: - -sabe com

quem está falando 1-. Vaidoso,
achava que só êle vestia bem
na repartição onde trabalhava.

A repartição, dessas de tipo
arcaico, com a papelada supera
bundando sôbre as mesas, dava a

impressão de que não havia mui
to entusiasmo, alí, pelo trabalho.
As janelas sempre fechadas, para
que o ar não atacasse a bron
cuite do chefe da secção. As
mesas, umas quasi em cima das
outras. Enfim, um ambiente
carregado, de atmosféra pesada.
Numa mesa, lá no canto, tra

balhava o [osías, pois êsse era

o seu nome. Escriturário, era

muito convencido de sua impor
tâncta, principalmente por que
apesar de ser moço, era o funcio
nário mais antigo, pois os outros,
ióra o chefe, tinham entrado após
ele. Por isso julgava-se o mais
entendido nos serviços. O po
bre do contínuo passava mal
com êle. Sempre a manda-lo
fazer isso e aquilo. Não pou
pava o coitado.

No entan o, q em visse o [o
sias sentado o dia todo à sua

mesa, julgava-o trabalhador.
Mas qual! Aproveitando-se da
Jnexperíêncía dos mais novos

tlescarregava-lhes os serviços
.
�m cima e ficava expedientes in-

teiros a ler jornais e revistas.
Um verdadeiro sangue-suga dos
colegas!
Alto, magro, de olheiras pro

fundas, cabelo penteado com
uma impecabilidade de quem
fica horas a fio a mirar-se no

espelho, não lhe faltava tambem
o classíco bigode de mocinho
bonito.

No entanto, coitado, era du
ma boçalidade que dava pena.
Apesar de ter pretensão de ler
obras c1assicas, filosofia ou so

ciologia, nada assimilava. Tor
nava-se pernóstico, discutia tudo,
julgava-se entendido em tudo,
mas. .. causava dó, o coitado.

Si lhe diziam por exemplo
que Socrates tinha tomado ci
cuta, prontamente, retrucava que
não era cicuta que o filosofo
tomara, mas, veneno.

E por ai a fóra com essas
cbarbaridades».

Pois bem, o [osias, resolveu
estudar, isto é, tirar um curso.
Haveria de se formar doutor,
doutor em direito, com D grande.
Entrou para o curso de ma

dureza que então existia. Nes
se curso o aluno estudava em

um ano, o que os outros, desde
meninos, estudavam elO quatro
ou cinco anos. Como apesar
dos pesares, era caprichoso e de
fôrça de vontade, meteu mãos
à obra. Passou-se um ano. Vai
o jostas fazer o exame final num

E lá passou, nas provas, o

[estas. Voltou contente. Ago
ra sim, matricular-se-ia na Fa
culdade. Naquele tempo não
havia curso cientifico. Bastava
só fazer o exame vestibular.
Haveria de se arranjar, pensava
êle, podia ser que tivesse um
bedel camarada que lhe arran

jasse os pontos, a troca de uma

gratificaçãozinha. E tinha. Com
uns cinquentões lá se foi o josias
com os pontos nas mãos .•.

Leu. Procurou compreender,

I
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mas, cabeça dura, a coisa não
entrava. . • Mas, afinal conse

guiu a muito custo decorar.

Chegou o dia do vestibular.
Como os examinadores não pu
deram permanecer na sala de
exame, ficou o bedel a tomar
conta. Estava salvo, pensou o

josias. E ficou salvo mesmo,
pois, com os pontos nas mãos
e com o bedel de guarda, a coisa
foi faciJ.

Como não poderia deixar de
ser, o josias foi aprovado.
Ai então, o [osias, já acadê

mico, teatralizava mais ainda Q

sua pose. Na repartição já ia
prevenindo - ;

- «Quando me formar só
admito que me chamem de Dr.
Josias, ouviram ?» -

Corriam os anos e o [osías
ia passando nos exames.

Chegou finalmente o almejado
,

�..'t.�

dia de formatura. E lá estava
o josias, todo metido em tra] e
a rigor. Endureceu-se todo, co
mo se tivesse umas talas de ma

deira por dentro da roupa. Es
tava que nem podia virar a ca

beça ...
Vieram os discursos, colação

de grau, inclusive a do [osías.
Após a colação não faltou o

tradicional baile no clube gran
fino da cidade.

O Dr. [osías, pensou consigo:
- «Vou experimentar cham
pagne, pois nunca bebi». Sim,
pois, apesar de vaidoso e prosa,
era um rapaz às direitas. Lá

.

-

isso êle era ...

'-'

Reuniu UDS amigos, que nun- �JI:
ca faltam nessas ocasiões, cha :t:f!'t-

�'�mou c garçon e mandou estou-
rar umas garrafas de champagne. *"
Gostou da bebida. Cabeça fra-
ca, pOIS não estava acostumado, .1

,w ficou logo tonto.

Começam as saudações. Fala
o janjão, colega de serviço do

Josias. E vão saltando os adje
tivos, com elogios a iluminada
inteligência, etc. tal, do novel
doutor, esperança da pátria .. o

O [osías já -bombardeado-,
insistido a falar, então levanta-se,
cambaleante e começa o seu dis
curso;

- «Senhores, agradeço a ho
menagem. Mas saib m que de
fato, é verdade, que eu sou do
tado de muita inteligência. Fiz
todo curso, copiando em todas
as provas. Foi uma «canja». Is
so prova que sou inteligente», o.

E cansado sentou-se.

No outro dia e cima de sua
mesa de, trabalho estava um car
tãozinho com o seguintes di
zeres;

«Ao doutor das cópias, os nos
sos cumprimentos>.
E Q. apelido pegou.

�\1.::t... .\-",. I:�t'l.,
, • i'�f,:j ;i . J� ::.: ��.,,�

.'" ,

�'
1

�

·brv r a r i a '. 'M,o'ij:e [n�a' -'.J� .� -'
.

� .

d(t PEDRÔ:_ IAVIER 8[ CII� ": :;.
Tipognfia -" Encadernação - PaUtação
Rua Felipe Schmidt, 8 - Cxa. Postal 129

Telefone 1418
PAPELARIA � MIUDEZAs - ARTIGOS
ESCOLARES - FIGURINOS - REVtS'TAS
ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINT'URA
E DE eSCRITÓRIO E DE DESENHO etc.

Casa fundada em 1869 - COm Filial em
BIumenau.

FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal!" 9,6

Secção de Artigos para
Presentes. .:
Praça 15 de NOVembro. Esquírrã Rua ]oãoJ>into

Tapetes - Malas finas para Avião -

'1fi Geladeiras - Utensílios' Domesticos -

Cristais - Objetos de Arte - Valises e
Bolsas. - Aparelhos de Porcelana para
Chá e jantar - Jogos de Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar
U'OS para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.

.�

Fabrica de Artefatos de Cim::-t
Rua Mato Grosso Telefone 1248
BLUMENAU Caixa Postal, t21

"
(ARei)
'-'

GRESSER & ClÃ.

, �

Secção de Ferragens:
Rua João Pinto, 2

li � Ferragens ... Tintas - Oleos - Material
...� para Construções - Cimento. - Louça

''; . Esmaltada e de Alumínio - Cutelaria .

.

Secção de Automoveis �
Automoveis e' Caminhões DODGE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.

�
Peças Ford,: Chevrolet e Dodge.

'.

LADRILHOS
HIDRAULICOS

Cores firmes
Desenhos moderno
Resistentes - Duraveis

LADRlLH. ESPECIAIS
«Granitoid»

para- fabricas � oficinas

DEGRAUS e

LADRILHÕES
VIBRALITE CERAMITE
para todos os fins

TUBOS DE CIMENTO
COm e sem armação

POSTES, PIAS,
TANQUES
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CASA

FOTO-AMADOR
G. Scholz

Rua 15 de Novembro, 596
Telefone 1010

BLUMENAU

. �.'."••�' _���.'-, FLORIANÓPOLIS
• '.' �4It" 't,�

�.�' �tn
,t. ,� -' !�. __ .,

..

Empréstimos especiais a agricultores
�..
' �.�

••.�
..

"�: ..•.� .. Te:M:::�::N:�:::�::::::�o.
-". ,'�. repartições Pt1bUcas, Federais, Estaduais e Municipais
".' '<:1-,. Mantém carteira especial para administração de prédios
, ,... Recebe dinheiro em depósito pelas melhores taxas

CIG à disposição (retirada Uvre) 2%
CIO .Límítada ..•........................... 5GX.
CIC Aviso Prêvío ......... " . .. .. .. .. . .... 6%
C/C l>razo FIxo ... . "................... 7%

� � �---.---�
- �------�

Banco de Crédito Popu
lar e Agrícola de

S. Catarina
CAPITAL REALIZADO Cr$ 1.640.000,00

RUA TRAJANO 16 - Sl!:DE PRóPRIA

Registado no Ministério da Agricultura pelo Certificado

]l. 1, em 20 de Setembro de 1939
Endereço telegraf.: BANC1;tEPOLA - Códigos usados:

MASCOTE 1& e 2& edição

.t: Aceita procuração para receber venclmentos em tôdas a,

Cervejaria Catarinense S. A.

'OURO PILSEN'
a nossa cerveja de alta qualidade e de

preço ao alcance de todos.

Representante: J. BRAUNSPERGER
Rua Felipe Schmidt, 41. Telefone 1350

................-..t ,.., 1"wI'ttI" ".""..·.· • • v

C;OMPANBI4 fLORESTAL
BRASILEIRA

rndüstrta e Comércio de Madelru

Matriz:
FLORIANÓPOLIS, S. C., Rua 14 de Julho

(Estretto)
Caixa Postal nO 225 - Telefone nO 1520

Telegramas: FLORESTAL

Fi li ais:
JOINVILE, S. C., Rua Jacob Rlchlin (Edlf1c1o

Colon)
Caixa Postal nO 155 - Telefone nO 51

Telegramas: FLORESTAL

S. PAULO, S. P., Rua B. Vista, 65, 4°, sala 4
Caixa Postal 4569 - Telefones 2-1633 - 2-5aU

Telegramas: FLORESBRA

Agências:

ITAJAt, S. C., Rua Blumenau, nO 456

Telegramas: FLORESTAL

BOM RETIRO, S. C. - Telegramas:
FLORESTAL

SERRARIAS:
São Judas Tadeu - Espfrlto Santo - 810 José

· , Drogaria e Far aeia - "Catarinense" S. A. -
À maior orgenize'São farmacêutica do sul do Brasil

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COM�RCIO & TRANSPORTES

c. RAMOS S. A.
Matriz: Florianópolis

Rua loão Pinto, 9

Filial: Lajes

Rua CeL Córdova s/n,

Concessionários da

INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS S/A.

Camjnhões "International" - Tratores de rodas e esteiras - Motores

Industriais - Conjuntos Elétricos

Distribuidores dos

Automóveis CITROEN

Campos Novos,

�

t·,

- .
.

. .
'

.. ,

-.

Posto de gasolina "'Esse" e serviços
'f

Óleos, e--Iubrificantes de todos os tipos e marcas
.. ,

...

- ...

Gasollha &Iso - Baterias - Pneus - Servi$.o de lavação�
lubrificação e consertos

:.� ,

t .. ..r,; 1

Estreito - Sub-DJstrlto de FpoHs.
•

'õ

..,
... tt...•. . .,,,,"

•
,ir

.

"
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As mulheres na vida
literária da Polônia
vARSOVIA - BIP - As mu

lheres sempre desempenharam
um papel de bastante rel;v? na

literatura polonesa. Nos últimos
anos elas se impuseram nos

gêneros Iíterãríos mais diversos,
tanto pelo fundo quanto pela
forma. Entre as mais notáveis de
vemos destacar Sofia Nalkowska,
um dos maiores nomes das le
tras contemporâneas polonesas,
autora de cMau arnôr» e cMeda
lhões>, para só citar as suas

obras que mais fama alcança
ram. Maria Dabrowska com

4<As noites e os días-, cA gente
de lá» e várias outras novelas
em nada cede à grande Nal
kowska. Mencionemos ainda
Maria Kuncewicz, cuja «Estran
geira vem de aparecer com gran
de sucesso numa tradução cas
telhana, Wanda Wasilewska, au
tora de -Arco Iris>, conhecido
do público brasileiro, Zofia Kos
sak-Szczucka, cujos romances
históricos alcançaram enorme

popularidade os Estados Uni
dos, etc.
N me osas foram as mulheres

escritoras, que conheceram a

deportação e os campos hitleris
tas, trazendo de lá testemunhos
de elevado valor humano e lite
rário: Pola Gojawiczynska deu
nos cAs grades», Seweryna Sarna
glewska -Fumaças sõbre Birke
nau. traduzido em várias linguas,
Pélagia Lewinska «20 mêses em

Oswiecirn>, traduzido em francês.
Convém ainda falar de Hele

na Boguszewska, escritora bem
conhecida antes da guerra pela
trilogia -Polonaíse- escrita em

colaboração com Jorge Kornacki,
Irena Krzzwicka, autora de um
romance que se desenrola na

França cA famUia dos Martin.,
Anna Rwieszczynska autora dra
mática cuja última peça <Tiros
na rua Dluga» J rememorando
um episódio histórico da defesa
do Ghetto de Varsóvia, es.ã sen
do atualmente representada com

grande sucesso, Hanna Malcze
wska-poetísa de renome e tan
tas outras. Entre as numerosas
escritoras que se dedicam par
ticularmente à literatura para
crianças, Ewa Szelburg-Zarern
bina, ao mesmo tempo roman
cista destacada, é a mais conhe
cida.

.

• •

MUTOO

INFANTILIDADES
JOSÉ CORDEiRO

V

lliene, a menina, chora
e echegé-se à sombra amiga
da mãi : - Que dor de barriga
eu estou sentindo agora!
A sorrir, aflita embora,
ralha a mãi: - Por mais que

(eu diga:
come pouco, rapariga,-
tu comes à tôda hora!

E acrescenta: - E coisa etôe .••

Um vidro de óleo, e estés boa;
e amanhã podes brincar ...

- Eu ... jd não sinto mais nada,
diz d menina assustada.
Oleo é tão ruim de tomar ..•

o maior e o mais antigo Clube de Sorteios do Estado
Sob autorização e fiscalização do Govêrno Federal, de acôrdo com o Decreto 7.930,

de 3 de setenlbro de 945

CAPJTAL FIXO , Cr 200.000,00
.,., . .
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Um pouco de

HUMORISMO
FORÇA DE EXPRESSÃO
- Seu Teixeira! Seu Teixeira.
- O que é?
- Seu filho já fala!
- Não diga! Minha senho-

ra vai ficar satisfeitissima! E o

que êle disse?
Nós estávamos no Jardim

Zoológico. De repente êle virou
se para a [aula do chimpanzé e

exclamou, sorrindo: Pa-pai!

Era o grande General Osório
Ministro da Guerra quando, num
despacho coletivo, o imperador,
cansado e doente." dormiu. Embâ
raçados todos, o General desafi
velou o cinturão e deixou. a espa
da cair com barulho, o que acor
dou o Imperador e este disse:
- Sua espada não caia assim

..

no Paraguai ...
Ao que OSÓrIO replicou:

�._, - Mesmo porque, no Pára-
,

guai, não se dormia. . ..

".

OBEDI�NCIA
Mamãe proibiu a juquinha

de dizer nomes feios. Um dia,
na escola, foC êle queixar-se à
professora de que o Marreco,
seu colega, o xingara.
,.

- Xingou, como? - pergun
tou a professora.
- Disse Um nome feio.

_. - Que rtome-foí ?
- Não digo, que mamãe não

quer.
- Mas eu preciso saber ...
- Pois então a senhora vá

dizendo todos os que souber e

quando chegar o que Maneco
disse, eu avisarei.

r'

•

•

suínos - Conservas

o MARIDO DA GENTE
O marido da gente é aquele

com quem a gente se casa por
amor ou a êle mesmo, ou ao

dinheiro dele.
Nem sempre o marido da

gente é o tipo de gente, que a

gente sonhava quando via o

namorado da vizinha. És o homem mais teimosoEm geral, quando a gente do mundo _ queixava-se aqúela�osta de um moreno, do more- . .

no da vizinha, casa com um esposa r bugenta - [amais acei-

P,,'� tas um conselho.louro. tMas como dizem que Deus dá'· - Sort tua - re rucava o

o frio conforme a roupa, a gen-
.

marido" - se aceitasse não teria

te vai casando com quem apa- p casado.
rece primeiro ou por último, isto �,:.- ',c"� "J,''"r'

..... �� :.��
é, quando a gente já está no

_

7- it

«hall> da casa dos trinta. ,J)
_... Paeaí - diziâ com voz

Comumente o marido da gen-
" dramática o menininho superpre-

te é bom, é amavel, e generoso, ! coce - o sr. se recorda daque-
e condescendente, tem tudo de Ia história que o sr. me contou
bom sõbre a infame injustiça, que fi-

Mas tem sempre um defeito: zeram quando o expulsaram da
é o marido da gente. � • escola?

..... - Sim -' izia o pai com
M�le. Lucy l

acento de tristeza na voz.
- E o senhor, papai - tor

nava o supracitado" infante
acredita mesmo que. ca, história
se repete» ?

-

..... �USICA DE CLASSE

o DOTE
Você é u felizardo 1 Vai

casar-se com uma mulher que
tem uma fortuna espantosa!
- Pelo contrário. Voo casar

me com uma fortuna que tem
uma mulher espantosa!

Um professor de música em
um grupo escolar, e que nada
entendia do assunto, entra na
aula:

�
- Então que é isso? Suspen- '"

deram o ensaio à minha chega
da?
- E' que falta aqui, um

«bemol», responde o seu assis
tente.

Pois se falta, suspenda-o.
Mas, professor, isso é ...

um acidente ...
- Nesse caso, mande-o já

para o hospital I

CÓMERCIO � INDÚSTRIA
K. R A.�M T O U�R

flori8D6poil, .. S.Ca'arIn6

FA 'BR1c'A DE BANH�

'_

-

.;;;Atualidades ....
..

P1IbUeqlo ......
&edaçAQ • oticlDal: AT. Maaro

..
Ramo. 301 - no-rlaD6polll '1"

jls, CatariDa - lIruD

Propriedade Direção - Re..

dação e Gerência:
E. I. KUEBNE
�

Assinaturas:

Anual .. :......... Cr$ J8,oo

'.

'. "*i'

Comestíveis - Salsicharia - Láticínios • Aves frigorificadas. - Ovos etc.
MERt;ADO PUBLICO MlJNICIPAL
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"I N C O"

BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S.A�

AGf:NCIAS E ESCRITóRIOS NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

Joaçaba - Joinvlle - Laguna - Lajes - Mafra -

Orleães - Plratuba - POrto União - Rio Negrinho -

Rio do Sul - São Francisco do Sul - SILo Joaquim -

Taió - Tangará - Tljucas - Tubarlio - Urussanga -

Videira
capttat . Cr' 15.000 000.1)0 Filial RIO DE JANElIRO: - Travessa do Ouvidor, 17 AFilial CURITmA: - Rua Monsenhor Celso. 50 Fundos de reserva crs 22.343.244,40 (Térreo)Caixa postal, 584 - Endereço Telegráfico: "INCO" Depósitos em 31·1-1949 Cr, 262.377.527,60 Caixa Postal, 1.239 - Enderêço telegráfico: "RIOINCO'·

BALANCETE GERAL, EM 31 DE JANEIRO DE 1949

"I N C O" Séde: ITAJAI - SANTA CATARINA

CATARINA:

AGf:NCIAS E ESCRITóRIOS NO ESTADO DE SANTA
- Fundado em 1935 -

Araranguá - Blumenau - Braço do Norte - Brusque
- Caçador - Camblrela - Campos Novos - Canol
nha s - Chapec6 - Concórdia - Crescluma - curtu
banos - Florianópolis - Gaspar - Iblrama - In-

dalal - Ituporanga - Jaraguá do Sul

A T I V O
A - Dlliponfvel

CAIXA
Em moeda corrente

. .

Em depósito no Banco do Brasil . ..• . .

Em depõsíto à ordem da Sup. da Moeda e do Crédito ..

B - Reall:r.ável
TItulos e valores mobíllárlos:
Apól1ces e obrigações Federais:

Em dep. no Banco do Brasil S. A.. à ordem
da Sup. da Moeda e do Crédito. no va
lor total nominal de crs 3.825.800,00 ..

Em carteira ..... .. .. . . .. . .............•

Apólices estaduais . _. . ...••......

Apólices municipais . .

Ações e debêntures . ....•...

Letras do Tesouro Nacional . .•...

Empréstimos em c/corrente .......•......

Empréstimos hipotecários
Títulos descontados ..•... .. . .

Agências no país .......• .... . '.' .••.

Correspondentes no país .•...... . .

Outros créditos .. . .

D - Resultados pendentes
Juros e descontos . ............•...•

Impostos ..................•......•..•..
Despesas gerais e outras contas .....••••.

(14 anos de existência)

(39 Departamentos)

PASSIVO

3.200.645.10
575.158.30
174.534.00
57.000,00

1.663.297,30

OUTRAS RESPONSABILIDADES
Obrigações diversas .•.•.• . ..........•.•..

Agências no país •....... .•.•.•.... • .•..

Correspondentes no pais . ......••

Ordens de pagamento e outros créditos ••

Dividendos a pagar ••...•.. ..•...•• • •••

21.624.934.60
11.776.321.90

I Capital ...•.. •............. . .3.123.747,40 36.525.003,90 Fundo de reserva legal ...•.........•................
Fundo de previsão •....... . .

Outras reservas ..••.. . •.........•..........•......

H - ResultadOlJ pendentes ,

Contas de resultados ......•••• ,................... ...•..... 7.385.843,!Ie
I - Oontns de compensação

Depositantes de valores em garantia e em
custódia .... • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . •• • 349.908.513,20

Deposltantes de titulos em cobrança:
do Pais ...•.•.•.• •... ....• • • • • . . . • • . . . • • • 290.950.250,30
do Exterior •..•.• ••. . . . • • . • . •• . • • . . . . . •. 69.688,20 291.019.938,50 840.928.451,70

1.241.077.044,90

15.000.000,00
2.350.00f),oo

18.000.000.00
1.993.244.40 37.343.244,4c.

3.139.53R.4o
14.831.853,60
63.877.157,50
10.310.850,50
45.585.996,60
4.561.883.20
7.257.222,10 149.564.501,90

113.007,50
7.348.032,60

81.817.287,60
43.534.698,co 112.81-3.025,70

262 .377 .527,60

6.044.502,70
255.530.234,10
22.318.856.40
8.436.373,70
712.010,40 293.041.977,30 555.419.504,90

Imóvels ............................••..............
Outros valores •... ....•...•• .............• • .

C - Imobilizado
Edifíclos de uso do Banco ......•. . .

Móveis e utensílios . .....••..••..

Material de expediente . .

Instalações .. •• •.••.• • .•..

E - Contas de compensação
Valores em garantia • . • . .• •••........... 120.730.362,90
Valores em custódia ...•.• .....•.......• 229.178.150.30
Titulos a receber de c/aíhela 291.019.938,50 640.928.451,70

1.241.077.044,90

F - Não exigível

5.67').634;7:>

2.848.000,00

G -" exigfvel
Depósitos:

à vista e a curto prazo
de Poderes Públicos ...••• .... .. . .•....•

de Autarquias ..•..... •••• • ...••..

em c/c. sem limite . .

em c/c ltmítadas . .

em c/c. populares . . .• . •.......•.•

em c/c. sem juros . .

em c/c. de aviso •...•• . .•...•••.•.•.....••

GENt:;SIO M. LINS
Diretor-superintendente

DR. RODOLFO RENAUX BAUEIt
Diretor-gerente

DR. MARIO MIRANDA LINS
HERCtLIO DEEKE
Dlretores·adjunto,

62.029.036,)0
1.082.715,40

202.562.846.40
253.636.146,50
18.058.431,50
1.278.326,20 538.647.502,90

2.501.222,50
594.667,00 550.262.027,10

a prazo
de Poderes Públicos ...... .. .. .... • .....

de Autarquias .•.•..•• .. • . . . . • • • .• ., ..•

de dtversos:
a prazo fixo ..••....•. .... .• • •••.•.••...

de aviso prévío ......•... .•.... . .

Itaja!, 10 de fevereiro de 1949.
BONIFACIO SCHMI'l'T

OTTO RENAUX
IRINEU BORNHAUSEN
ANTóNIO RAMOS

Diretores

�RlCO SCHEEFFER
Ohefe da ContablUdade Geral

Dlpl. Reg. na DEC. n. 22.638 e CRC. n. 0.179.
SERAFIM FRANKLIN PBREIR.A

Sub-chefe da Contabll1dade Geral
DlpI. Reg. na DEC, n, 17.391 e CRC. n. 0.181.

(84.)

9.386.668,40
2.509.157,20

46.050,40
39,00 11.941.915,00

89.539.60
65.587,20

1.264.520,40 1.419.647,20
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instalação moderna da Fábrica "Westinghouse" com a

potencia de l20 Kw. e 25 milampérs, permitindo
Roentgeuterapia profunda, semi-profunda e

superficial

INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO CLtNICO
- DR. DJALMA lIOELL.\IANN -

Formado pela Universidade de Genebra (Suíça)
Com prática nos hospitais europeus

CLtNICA MÉDICA em geral, de adultos e crianças,
doenças do sistema nervoso, aparelho ganíto-urínárío do

homem e da mulher

P. 'EUMOTORAX ARTU'ICIAL
-o-

Assístente Técnico: DR. PArLO TAVARES
Diplomado em radiologia e radioterapia pelo HOSpllJI
Municipal de São Paulo (Professores Cássio Vilaça e

Carlos Fried)
Curso de Radiologia Cliníca com o Dr. Manuel de Abi eu
Carupanario (S. Paulo). Especializado em higiene e

saúde pública pela Universidade do Rio de
Janeiro.
-o-

GABINETE DE RAIO X
Aparelho modei no "Siemens" para diagnóstico das doen

ça� internas - Coração - Pulmões - Visicula
Biliar - Estomago, etc. - Radiografias osseas

e radiografias dentárias
ELETROC\RDlOGRAFIA CLíNICA

.Diagnóst« 1-" t'( 1,,'1 I. lO; moléstías cardíacas por mel(J

de traçados elétricos) .

.\1 ETABOLIS:\H) lUS.-\L
Deter m.navao uu urstut bios oas glanaulas de secreção

Ir. terna ).
SO:\D.·\(�E:\J Ul·ODE.\.\L

: Exau.e 4U11111l0 e nIIC!U::'CllpICU du SUlO duo.lena
e tia bihs).

(; Hf:\ETE DE FlSlOTEIC\P!.-l
Jnl:as curta , raios unra-violetas, rd],':> infra v errne ln.»

\ e elet r iciu.r.!e médic..
.. L.\ BO}{.l1 ouros OE ';t1( I{o:-;COI'IA E .\ .\ L1SE�

�� CLiSICAS
Exames de "dl�oue para úlagnOStlco lie "ifili". ti �,;':Jllhl !l'l'

Jo impaluuísmo, dosagem de UI ed f,v "'-'IJ!..J e t i,

� �xdme de urina ueaçào de Ascnern Zun It'l'., I',)!"

� díagnosuco precoce ela gravidez). Exarr.es li\! p u »,

.. e"ldll." .ujuido e raquiano e qualquer pe::,qu,·,.1
� fJdri:1 elucidaçá» de cnagnosnco.
,,-H'.-\. VER. ',L 'DO MAl fiADu, (j - TELU' .», 1-: 11:\"

� Luz JH {IJlI·ja no couvultóri«

� I'LORL\:\"óPOLI ... - S,l\T ..\ ('.\T.\I'I\.-\

( -� ..�._--���---�.....�.�_.-

I
�

�

�
<
�
(

Casa de Saude
'Sã e

Instituto Catarinense de
Radioterapia

Anéxo à Casa de Saúde São Sebastião

Díretor Clintco: llR. H,H},:''''' MOELLM/\NN
Viagem de especialização em radioterapia. nos

lu titutos de :\Jonte.,lllc'O e Buenos Aires.

Dn-ctor Tl'('ni<',,; UI{, 1'.ll'I.O 'rAVAREA
Curso de especializaçâo em radioterapia, corn os

Dr'. Carlos Fried e . elson Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assis, São Paulo

RADIUNTERAPIA
U Instituto possue 115 nulígramas de RADIl.\I,
Importados dos EE. UU. trazendo atestados ue

eficácia e dosagem fornecidos pelo Govêrno
Americano.

força Elétrica própria
)ermItin to tratamento regular e uosagens e..:..<\tas.

Lai go São Sebastião
FLORIANOPOLIS

SANTA CATARINA

...... ..., ... - . - - _._....�.- ....�I.

e

a

Matern idade
.. ,I

Sob a direção clrnica de

Dr- Djdlma oellmaon

Excelente local para eura

Raio�
àS curtes

�
L���,

\ e'l situada em nrasível

ágra fria

"

�
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